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� TEMP<? - Frente fri�: negativo. Pressão'atmo,fé
nca media: 1007.8 milibares. Temperatura media,
do dia: 18.5 graus centígrados. Umidade relativa
média: 83.2 por cento. Estado médio do céu: cu
mulus, stratus, de meio claro a encoberto. Nevoei
ros noturnos no Litoral, margens de rios, serras e
Planalto. Estado medio do tempo: com formações
de chuvas esparsas no Planalto e encostas da. serra e

em parte do Litoral. Estado geral médio do tempo
no Estado: com instabilidades, passando a estável

, (amanhã, início de massa fria de grande extensão,
provocando sensível queda de temperatura em to-
do o Estado). Previsão: A. Seixas Netto.

.

FESTIVAL DE INVERNO - O II Festival de In
verno deltajaí, que se desenvolverá até o final deste
mes, e que apresentou como grande atração a Or- ,

questra Sinfônica da Universidade Federal do Para
ná, regida pelo' maestro Gedeão Martins, apresen
tará, ainda, até o seu final; mais dois grandes espe
táculos: O Concerto de Candelabros/com a Orques
tra Sinfônica da Universidade Federal de Santa Ca
tarina, na Igreja Imaculada Conceição, e no dia 28,
às 9h3Om., o Coral e Orquestra 'de Florianópolis,'
na Missa da Coroação, de Mozart, na Igreja Matriz
de Itàjaf, .

"

"
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Bebês de proveta estão vivos
\
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, .Os gabaritos daUdesc
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o plano de classificação de cargos 40 funcionalismo federal será
implantado simultaneamente a todos os grupos-funcionais,
a partir de uma data �iflda a' ser fixada-pelo governo. Os.
recursos necessários, entretanto, já estão disponiveis no

tesouro nacional e, naquinta-feira, haverá decisãooficia! (P.5)

I
I

or

/

, \ Aparentemente despreocupado e

demonstrando alegria, o jogador
Lica foi 'ontem à tarde ao Estádio

Adolfo Konder a fim de comunicar
sua decisão em pendurar as

chuteiras. EXercem, agora, o oficio.
de eletricista no sul do Estado (P.3)

Fam�scjá
recebeu 'cerca '

,

,

de 26mil
. .'

VISItantes
1;Ios seus primeiros dois dias de

funcionamento a Famoscjá recebeu a visita

de aproximadamente 26 mil pessoas, segundo
informaram na noite dei ontem membros da

comissão organizadora da promoção. A Famosc

permanecerá aberta até dia 28, esperando-se
o comparecimento de 300 mil visitantes (P.9)

O Sr. Bernardo Wolfgang Werner

será reeleito hoje para a

presidência da Fiesc. A eleição
. terá in tcio às 16 horas no
Palácio da Indústria. O
10. vice-presidente será o
Sr. Milton Fett (Página 6).

o
,

u
.� . ,

ICO vaia
I'

iata
, .r i

/

Os promotores da V/lI Famosc procuraram do tar a exposição de várias atrações, a fim de atrair 300mil visitames.
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As forças aima&�' de
Chipre derrubaram ontem o

presidente e, arcebispo Ma-:
kários através de um golpe
de Estado, mas as 'notfeias
sobre a sorte do chefe de Es
tado eram, ainda, contradi
tórias até ontem à noite.
Um comunicado transmiti
do pela rádio, grecocipriota,
captada em Rhodes, na Gré

'cia, disse que o arcebispo ti-
nha sido morto' e o que o

diretor de um jornal e mem
bro do Parlamento, Nicholas
Sampson, tinha assumido a

'presidência. Entretanto"
uma transmissão turco.eí
priota, captada 'em ÀrÍ�fã;'
afirmou o contrário. Disse

que Makários tinha cõnse�
guido sobreviver ao "san

irento goipe". Segundo essa

emissora, o arpebispo apelou
a "todos os cipriotas leais a

lutarem para, pór fim à
-' agressão estrangeira contra
nossa patria".

Depois que as f0rças ar

madas atacaram o p�lácio,
consumando o golpe, Chipre
ficou praticamente isolado
do resto do mundo, devido
a paralisação de todos os,

meios de comunicações. IR-

clt�'sivé' o� àerb,Rortosforam kãrios jiÍ está morto e quem
interditados, _'

'

-;

,

'

quer que resista' será suma-

'Nenhuma dás versões so-' riamente fuzilado".
bre o golpe tr�n.smitid� pe- ):�:m sua Parte final, o co

las rádios deu pormenorés munícado confirmou que
sobre os acontecimentos foi. implantada a lei marcial

que se, desenvolvem na ilha, e o toque de recolher em Ní
mas notícias recebidas em cósia e que estava proibido
Beirute' indicam que foram o tráfego de veículos, 'salvo
travados Violentos combates às ambulâricias é 'Carros mili
em diversos setores' de Nicó- tares,
sia, a capital da República. Segundo, ainda, a rãdio
Sabe-se' que a investida dos cipriota, são este os objeti
rebeldes foi tão violenta quê vos do novo governo; '

chegou a fazer, ruir o teto do , 1 - Restauração da unida
Palácio Presidencial' e .suas dé e a paz do helenismo CÍ
estruturas foram quase to- priota, e' da paz no seio 'da
das consumidas ': p,ei�s ,ç1}a- i'greJª. 2,) _ Continuação das

-

t l! 1"
.

,t;. ,] ,-. '{ IV-l-'''':' � _

mas.
"_

_ _ ,,' ,� conversaçoes para a .solúção
SALVAÇAO NACIO- .doproblema de .Chipre, me-

NAL
'

': '1' diante, contatos �nti:e as co-

Segúndo um çomunicad'9 mUnidat;les. 3) Solu�o dos
dá rádio de Chipre, 'a Guar- �roblemas pendent�s do po
da, Nacional" Exército de vo ci'priota, que tinham sido
ieis' mil' homens, dirigido relegados, em vilitude do ex

por 50 oficiais gregós, for- clusivo' inteJ)to do gove�no
mou "um governo de salva- de fortalecer o regime perso
ção nacional, que tem pleno' nalista, o que redundou em

,controle da' situaçãoJ O co- 'ifiportantes atrasos em to'
municado do Exército mani- dos os sétores. 4) Convoc�-
festou que "no prazo de um ção de eleições livres tão 10-
ano, no maxiijlo, serão reali- 'go se, estabeleçam condições
zadas 'eleições p!!ia eleger prévias necessárias, no prazQ
um' governo genuinamente de um, ano, o' mais tardru-.
}iVre". E a:�;escentou: "Ma- Desta form�"se dará ao ,po-

vo cipriota o' direito de ele- cósia, o que não foi confir-
ger livremente seu governo, .mado. .

,

mediante eleições e não
'

'Reagindo, ainda, ao gol
aclamação. 5) A política ex" pe, o premier turco Ecevit
terior do país não s�r.á alte- declarou que a Turquia não

rada, em hipótese alguma. aceitará fatos consumados
Serão' mantidas, relações na república insular. "Não
amistosas com outros paí- permitiremos que nenhum
ses" . estrangeiro toque nos direi-

REAÇÕES GRE'cO- tos básicos da comunidade
TURCAs (turca na ilha - acrescentou.

A reação da Grécia e da REAÇÃO NORTE-

Turquia mostrava relativa ,- AMERICANA
,reserva, conjecturando ape- O Departamento de Esta-

'

nas quanto, ao futuro da' do norte-americano' afirmou
ilha. Na -Turquia o clima era

'

ontem que o governo conti
mais tenso,' devido as pro-

'

nua a apoiar a indepetWên
fundas repervussões que' 'o ciáde Chipre, e ptdt�s �u:,
golpe terá' no seio da comu- trás na�ões que. adotem a

,

nidade turco"c�prióta.' En- mesma política; O ernbaíxa
quanto na Grécia o governo dor Róbert Anderson, por
dava ordens aos jamais para 'ta-vo:z; do Departamento de

que não publicassem nada Estado, disse rm um comu

s0bre o golpe, na Turquia, o nicado, que, a situação em

primeira-ministro Bulent Chiplie está "incerta' e que
Êcevit cancelou uma viagem não foram confirmadai ,as
par:;! a costa turc� do Mar notícias' sobr(f à, morte do

, Egeu e col'ivocou uma reu- presidente Makários. :'Con
nião extra(udinária de seu tinuamos a defender a inde

gabinete. Tanto 'as forças �- pendência e integração terri-
,

ma�s turcas como as gregas ,torial,de Chipre e o seu"pro
entraram em alerta geral. grama constitucional, e

Noticiou-se, .inclusive, que exortamos os outros gover
l,lm efetivo turco já havia se nos a sustentarem uma polí
mobilizado em direção a Ni- tica -similar", acrescentou.

Um g�vernó
marcado por

\

crises c

divergências
Durante .muitos anos, Ma-

'kários e o seu regime foram

objeto de uma campanha ter

rerista da EOKA, B, um grupo
clandestino que ,sob-influência

ideológica -do falecido George
Grivas, com a finalidade de lu
tar pela Enosis, união de Chi

pre com a Grécia.
A idéia dessa união susci

tou toda a crise polftiea que se

desenrola desde quando o Ar

cebispo Mákários assumíú a

presidência do Chipre. No iní- :

cio 'deste ano, após a.morte de

Grivas, a 27 de janeiro, Maká
rios tinha denunciado que "a

guarda nacional, que é contro-
,

lada por oficiais gregos, se con
verteu num centro de difusão
da criminosa organização EQ.

KA'.
'

,

Ainda que a união com a

Grécia' tivesse'sido a meta ori

ginál di' ambos (Makários e
,

G:rivás); durante 'a campanha
contra os ingleses, o Arcebispo
decidiu, posteriormente, que a

oposição da grande comunida
de turca, embora minoritária 'e

li ameaça do envolvimento da

Turquia, numa .consequente
guerra, tornavam es�e objetivo) ,

, inalcançável, erh futuro próxi
mo.

Além disso, apesar da junta
militar grega ter apoiado reite- '

,radamente esta posição, em

declarações publicas, jamais
foi segredo que os oficiais que
comandavam o'exército ciprio
ta ,eram partidários declarados
da organização clandestina.

,-,

Diante disso, Makários afír
mou claramente, na quinta-fei
ta passada, que não" tinha a

menor dúvida de que os ofi
ciais gregos continuavam a se

guir instruções emanadas de

(Atenas, declarou que "a junta
, militar grega tem muito a ver

com o que está sucedendo em

Chipre".
A situação se agravou ainda

mais quando foi descoberto'

petróleo no mar Egeu e os dois '

'

países (a Grécia e a Turquia)
passaram a discutir em torno

dos direitos de exploração.
Apareceram �es em Ate

nas, aparentemeríte por instru

ções do governo, IÍQs quais se

-acausava Makarios de "traição
nacional'; e de "ambicionar o

poder, em detrimento dá na

'ção grega".
Makários, de 60 anos, de

idade, era-o líder político' d,a
ilha de Çhlpre desde a inde

pendência em 16 de agosto de
196€1. E diante das crises su

cessivas dos últimos anos, ele
anunciou na semana passada
que a junta militar grega tinha
contratado um grupo 'terroris
ta para assassiná-lo ou' depô-lo.
Makários estàva tão :ciente da

situação que respondeu aos ru- ,

'mores deélarando que seu go
verno estava preparado para
enfrentar li pre"ss�o gregà.

Makarios:
I

'

simples e asceta
o arcebispo Makários era o único dignitário da Igreja a prest:

dir um pais. Prelado da Igreja Ortodoxa, ele se converteu em

presidente da diminuta República de Chipre, após a luta pela
independência 'contra a Inglaterra. Makários era tratado de forma
diferente por muita gente. Os cipriotas gregos a ele se dirigiam
como "Sua Santidade", mesmo tratamento que lhe era conferido

•

por diplomatas e autoridades estrangeíras; Entretanto, para os

turcos, o arcebispo era um "assassino ",
,

Mas" para quem não o detestava, o arcebispo, de, 60 anos, era
um exemplo de humüdade, coragem e magnetismo pessoal. Fora
de Chipre, o papel politico de Makârio« poderia parecer muito
pouco apropriado para um homem de Deus. Outrora, quando os

turcos, otomanos ainda dominavam Chipre, o Patriarca Cipriota
era tratado, com respeito, merecendo as honras de �'lfdef

�

polttico".
Filho de camponeses, Makdrios nasceu em 13 de agosto de

191,3, na aldeia de Panayia. Aos 13 anos, ingressou num

mosteiro, abraçando a carreira religiosa. Depois de galgar todos
os degraus da hierarquia, foi eleito arcebispo' vitaltcio, da Igreja
Cipriota, em 1950•. Começou a partir dai a influenciar'
decididamente o seu povo.

Data dessa epoca a sua ascensão à chefia dá,,,luta pela
independencia contra o dommio britânicõ. Makários enfrentou
anos terrtveis de violência e terrorismo Para os britânicos, que o
exilaram em 1'956, para as Ilhas Seychelles, no Oceano Indico,
'ele era um inimigo. Em' 1960, finàlmente, os britânicos
capitularam.

'

FlGURA CONTROVER1'IDA
Os adversários de Makdrios o acusaram de-desencadear uma

perseguição à comunidade turco-cipriota, no' curso de um

complô para unir' o pais com a Grécia. Seus defensores -

argumentavam que Makârios fazia o melhor posstvel para curar

as feridas de uma comunidade profundamente _dividida, que
trazia em si as marcas de anos de dominação colonial.

'

Nos últimos meses, a oposição de Makârios com a Grécia
tornou-se evidente: Até a sua morte, [ocorrida em janeiro
ultimo), o, general George Grivas, homem que dirigiu com

Makârios a luta contra dominação inglesa, orgalJizou um

movimento clandestino contra o arcebispo-presidente:
Grivas jamais renunciou a seu ideal de obter a "Enosis"

(união) dé> Chipre com a Grécia. Depois .da morte. de Grivas, os
guerrilheiros que ficaram sem comando, anunciaram a sua '

decisão de continuar a luta, entre a descrença de todos.
SIMPLESEASCETA
Makdrios levavà uma vida simples, ascética. Invariavelmente

comia sozinho e seus unicos contatos sociais eram com a famtlia.
Ocasionalmente fumava, mas nunca, em público. Ouvia com igÚal
atenção camponeses pobres e ricos comerciantes.

'

Unia ideia exata do seu prestigio politico é dada pelo fato de

que todos os partidos gregos, çom exceção de um, o aplaudiam.
Inclusive o comunista. Os'enticos de Makario« o acusavam de
tratar 'Chipre como um 'mosteird, sendo umâ espécie de ditador
benevolente e paternalista, principal árbitro de um pais onde a

sua assinatura, sempre com tinta vermelha, era o mais

importante.

Nicholas Sampson:
de pistoleiro da ��Eok�"

I à presidência de Chipre
r

jornalista greco-cipriota Nicholàs (Nikós) Sampson,
considerado, há tempos atrás, pela imprensa britânica
como o "melhor gatilho" da Organização Guerrilheira

EOKA, sobreviveu a uma sentença de morte para converter-se,
primeiro em herói popular e agora, em presidente

de Chipre. 'Sampson, de 39 anos de idade,
,
foi absolvido da acusaçãode ter matado um sargento lia polícia
britânica, destacado para ã�dh'a'em 1956, Porém, foi condenado

a mortej por um tribunal ingl�§LPélo porte de uP'.,
pistola automatica. Contudo, mais tarde essa pena foi comutada
pela de prisão perpétua e, �m 1959, foi posto em liberdade, graçás

à anistia decrétadá por I!}otivo da independe,ncia de Chipre.
'

Ex-funcionário civil do exército britânico, estudou
jornalismo em LondÍ:es, retomando a Chipre, em 1955.

Em novembro do mesmo anõ, os britânicos decretaram um
estado «Te

emergência na ilha e deportáram o arcebispo Makários, que foi
'substjtuído atualmente, através de um golpe militar.

Em 1961, Nikos re�ebeu uma das maiores honrarias da Grécia,
a medalha de ,ouro, em Missolonghi, por seus
serviços prestados,a E;OKA. Três ânos após,

de�unciou que fora alvo de um atentado à bala quando
,

rumava para o aeroporto de Nicósia, em'seu automóvel.
Mais tarde, bombas explodiram diante da

sede de seu jornal, num indicio <!t: luta entre as facções'
que, finalmente, chegou ontem ao golpe de, Estado, graças

•

ao qual Sampson alcançou a presidência da ilha.
J ,I

Três bebes de proveta'
., ',. �

. .

Echeverrhl é ,achl��do
, -"', I

pelo povo perua,no '

,
'

Apesar d,e demonstrar amizade e adinhação pell!.
junta ,militar peruana, a chegada - nó domingo último -

,

do presidente Luis Echeverria ao Peru �o movinÍentou
as autoridades daqu�le país. Embora cerca de cinco mil

"

pessoas se concentrassem no aeroporto PlV'a acl�mar o
mandatário azteéa. O general Juan Velasco Alvamdo
limitou-se a incumbir 9 general Edgar Mercado Jarrin,
primeiro-ministro do governo, para dar as boas vindas
oficiais. '

'
.

, .
>

, '

"

,

I

i �

.

.
"

vivem normalmente
Portu,gal:, nasc(3 um

parti,do de oposiçãO.
cial-Democrata, 'mas provavel
mente representantes da de

rnoqacia popular,' bastante
próximo, ideologicamente'/
àquele.

Em sua .condição de mem·

bros da oposição, Palma Cadós
e seus seguidorçs, erb sua

maioria advogados; jomalistas
e medicos, ter.ão liberdilde,pa
ra censurai o governo� Consi-'
d�

,

'd /dera-se qu� as- ,oporturu a es

para isso" serão numerosas, já
que o governo terá que enfren

tar uma 'série' de problemas
econômicos e sociais no país e

nos territór.ios africapos.
'. , ,

Segundo o ,dr. Douglas Bevis, professor de Obstetrícia e

Ginecologia da Universidade de Leeds, Inglaterraz nos 'ultimos 18
meSes nasceram três bebês de proveta na Europa. E aparentemente
nenhuma das (;I;ianças deJabo.ratôrio têm qualquer anormalidade,

, 'Os bebês de proveta são os unicos exemplares produzidos no

mundo em 'tubos de ensaio. A técnica parte do princípio de
recolhimentos dos óvulos d� uma mulher que não pode conceber
normalmente, por"c,a_u_sa de problemas de trompa de Falópio, via que
conduz o ovulo aoutero."

,
'

Os óvulos, são colocados numa solução nutritiva, manipulada
numa proveta, na qual se acrescenta esperma. Uma semana depois,
os óvulos fecundados são recolocadds no útero materno.

"Bevis,salientou que o problema,maior é' a preparação do útero, a
fim de que, ele seja capaz de receber. novamente o óvulo. "Podem
passar anos ,antes: qu� se conheça exatamente o fenômeno e se

encontre um metod0 capaz de impeçlir a rejeição do embrião.
Explicou ài'nda o cientista que, num futuro breve, os bebes

poder�am nascer de tubos, de ensaio, mas "é imprová.vel que', se
difunda a técnica. Ainda não" temos total Il!)mpreensão do que
poderá resultar da experiência nos laboratórios". , "

V�olênçia na Argentina:
e�-ministro assassinado

O ex;-primeiro ministro

'português, Adelinõ de Palina

Carlos, q\fe renunciou, na se

mana passada, formou ontem

',0 primeiro partido oe oposição
em Portugal, desde a revolução
de, 25 de abril que -depôs o re

gime Salazarista. O novo parti
do de'verá ser de tendência,

centro-esquerdista, semeihant�
,

a outros existentes na Europa.
A prlmeirá 'preoclIpação dO

r'novo partido, ao que parece, é

atrair milhares de eleitores si

tuados potlticamente um pou
co à direita do tentro, e talvez,
inclusive, alguns conservadores
constitucionais, Apesar da po
derosa orgànização 'dos parti
dos de esquerda, cornuni,sta- e

socialista" acredita-se que a

maioria dos portugueses é de
orientação centrista,

'

,
,

Palma CarlO's criou o marco

necessário para a formação'de
seu partido de oposiçã� ao re

nunciar na semana passada, de
,pois da r�qusa de sua pFOposta
para a realização de eleições,
p{csidenciais e ,um plebiscito
sobre uma Constitüição provi-

Segllnjo os observadores, esta' foi, a mais fraca
recepção que a presidente meXicano red:be,u na visita
que empreende a nove países da AInerica Latina;
incluindo além do Peru, Costa Rica, Equador, Peru,
Venezuela, Brasil e Argentina.

'

Mais tarde, em entrevista coletiva, Echeverria
demonstrou Umil posição irreconciliável 'C�Jl1 o regime
,chileno e revelou que não designará tão logo uJll
embaixador para Sàntiago, nem autorizará 'a venda de '

fertilizantes ao Chile, como tinha' sido prometido pelo
chanceler Em11io Rabasa; em junho últmto, quando
esteve na capital andina para tratar da con:ce�são de'
salvo-condutos a 70 asilados na embaixada do México. '

Por outrp lado" os presidentes, do México e do Peru se

reuniram ontem no momento em que seus países
registra,m problemas internos de profun�ídade, como a

inflação. Além disso" o México 'se' depara com um

crescente surto guerrilheiro e com litígios e!'ltre o setor

privado e o governo. No Peru o problema m�ior está no

relacionamento do governo com os meios de, divulgação.
Segundo denúncias da Federação' dos Jornalist�s, o

governo pretende acabar co� a liberdade de imprensa,
resultand.o no' fechamento da revistl,l'Caretas, O governo
militar peruano tenta afastar todas as hipoteses,de uma

estatização� nacionalização ou expropriação ,de jornais de

oposição.
'

E em uma reunião realizada na residência'oficial; do
presidente, mexicano, da Comissão de Diretores da

Confederação Latino-Americana da Média e Pequena
Industria (CLANPI) entre os representantes do Peru,
México, Venezuela e Colômbia, Echeverria deClarou que
"por sua origem, por sua disposição psicológica, por sua
vinculação com os' trabalhadores, os pequenos e médios
industriais merecem nosso apoio. Mesmo porque, não,
têm a mentalidade dos grandes consótcibs
multinacionais, que pensam apenas em seu pr<?prio lucro
e não no desenvolvimento de !'lOSSOS povos".

,

\

Nás última); e1eições p�a 'a

As�embléia Nacional, realiza

das em 1973, 1.329.000 elei

tores votaram 'na Me trópole e

72.000 nas ilhas. Entrt;!arto,
milhares, d,c eíeitores se absti-

'veram de votar por se tratar de

eleições de partído único, for
temente controlado 'pelo go

verno do então primeiro-minis
tro Marcelo Caetano. Durante
qJase 'meio século, as eleições
em Portugal o,bedeceram ã este

mesmo esquema., "

, Um organiZador do Partido

COnluclsta c\llculo� que cerca

de 200.000 eleitores votariam

em ,Seu partid� na região agrí
cola de Alentejo, mas recQnhe
ceu que '''ninguém sabe real

mente quantos eleitores ha em

1'"
.

.' Por,tuga, .

,

"'"
�.

O novo governo portugues,
liderado �elo coronel Vasco

Gonçalves, não incluirá o So-

O, ex-m inistro 'do Iriterior da Argentina, Arturo Mor .Roig, foi
assassmado ontem, quando a�moçava com mais duas pessoas, num
restaurante da localidade de San Justo, perto de Buenos Aires. Roig
foi ministro na gestão do ex-presidente Alejandro Lanusse e dirigen:
te' da União Cívica Radical (U,CR) e presidente da Câmara dos Depu
tidos, morreu q,uase instantaneamente, em consequência dos dispa
ros de revólver feitos por diveÍsos indivíduos, que momentos antes
saltaram de um automóveL /

Arturo,Mor Roig nasceu,em Catalunha, Espanha� mas radicou-se
na Argentina desde muito criança. Residia em San Nicolas 200
quilômetros ao norte de BJenos Aúes, onde era procurad�r da
Justiça. Antes disso, porém', fora criticado por diversos grupos, por
ter elaborado a legislação 'cOFlsiderada'discriminatória, que impediu,
o _falecido presidente Juan Peron de concorrer às eleições
pre�idenciais de março de 1973. "

"

Afastado da vida' pública, a última vez qqe se teve notícia dele
foi quando enviou �ensagem de pesar à presidente Maria Estela,
pela morte de seu marido.
,ÚLTIMO SERVIÇO

, ,

EnquantO' a UniãO' Cívica Radical perdia um dos seus mais
impo,rtantes membros, seus correligionários reelegiam Ricardo
Balbin , de 69 anos, a figura política, mais importante da Argentina
desde a morte do general Jüan Peron. ,', " , ,

--: Este, \lerá meu último serViço aq pâis e Íli) 'méú, Partidó, disse
BalblO. ao c�ncordar com a reeleição, aceita por unanimidade pelo
Comlte NaCional da União ',Cívica Nacional, inclusive pelos seu'g
adversáriós da facção esquerdjst a do radicalismo.

sória.
O ex-pri,meiro-mmistro co

locou e'm dúvida a legalidade
,do governO' e oprnou que o

presidente deve ter o apoio de
.,..

\Im m<!IIdato eleitoral antes de
decidir sobre o p�oblema afri

cano e sobre a eventl,lal inde

pendência das colônias.
Por' sua vez, o MO'vimento

de Esq�erda Socialista - MIS

';-, manifestou suas preocupa

ções de que a presença de mili
tares no n,?vo governo possa

-

provocar choques entre oper�;
rios e as �orças àrma4as. Acres-"
centou qlle se as forças arma

das não apresentare)ll um pro

grama "progressista" no novo

,gabinete, ��os partilios políti
GOS de ,esquerda (cótnunistas ii
socialistas) ...não devem se in

tegrar na coligação.
: ,

,Chile: Ig-reja ptega'
luta pela unificação'

\ ,

o Cardeal Raul Silva
Hemiquez exortou os jovens
católicos chilenos a não de

�istirem da luta pela unifica
'ção do país, pela liberdade,
e pela justiça. O prelado for
mulou seu apelo ontem, du
fll,:nte a missão dedica<Ja àju
'ventude ,do Chile, oficiada
!'la Catedral Metropolitana,
cujas amplas naves fitaram

repletas de estudantes de
ambos os sexos.

reCrudescimentó da delin

quência �o país, o diretor
da polícia civil chilena; ge
neral Ernesto Baeza� disse

que está havendo ,um plano
dirigido 'do exterior para se

mear descOJifiança na capa
cidl!de do, atual governo e

, produzir um ambienté favo
ráv�l a, futuros atos de cará
te! subversivo.

Em menos de 72 horas

depois ,da afirma�o do ge
neral Baeza, ladrões não

identificàdos asSflltaram um,

motorista de táxi e o manti�
veram am.ordaçado,;oe'ainar
rado no por1a-mala� de seu

próprio :Carro. "Ataques co

mo estes - 'declaro].J o gene
'ral -, correspondem a u1Da

ação que re.f1ete umà prepa·
raçãQ para futuros rapios ou
/

sequestros" .

Este foi b terceiro ser

mão do Primaz da Igreja Ca
tólica chilena, desdê seu re

torno de Roma, onde se en

trevistou com o Papa Paulb
VI. Em seus pronunciamen
tos, o Cardeal reiterou ,ape
los ãunião do povo chileno,
dividido há_q].Jatro anos, pela
maior disputa' política de
\' ,

sua história moderna.
Alguns setores do país

qualifiéàram as recentes ho
mílias do Cardeal como

críticas veladas a medidas de

segurança adotadas pelo go
verno e que levaram vários

Bispos e outros;,religiosos a

fazerem declarações públi
cas de apoio à junta militar.

Diante disso, a junta' do
governo' declarou que não
amenizará l!S medidas -de se

gurança, por considerar que
,

deve cum'prir COJ)1 sua o1:)ri
gação de manter a ordem

púb�ica'.
"/ �,

pLANO DIRIGIDO

Desde ha algUm tempo
que o Chile está sofrendo
uma �çãa constante de assal
tos" roubos e delinquências
generalizadas" obrigando a.

polícia a, intervir em quase
todas as províncias. Em <:qn
sequência, um forte ,esque
ma policial está sendo mon

tado nos setores urbanos e

rurais do país., Os assaltos
são praticados normalmente
antes dI.') início do toque de

t, recolhe�' que, desde fins dO"'
1 ano passado, 'se mantém en-

I tre uma e 5h30m. da ma

nhã, 'para exatamet:lte evitar

\ as manifestaçõçs contrárias
"à orôem.

Para justificar a onda de
assaltos à mão armada e o
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Konder Dejandir diz
qu e Oposição

conlinua
,,' .'

se fortalecendo

/

tratil,da
\

campaaha
daArena

Segundo o presidente do'
, MDB de Santa

Catarina, a defimção
do processo sucessorio 'ao

Estado não causou

nenhum abalo
ao partido reja Oposição.

, .

Ontem o futuro Governador
continuou seus c�ntatos

de natureza '

,,P0/(tiéa e':l Flotianapolts. Hoje
vai cumprir programa

na cidade de

{oinville.

1-

,', , ,),
a Presidente do MDB, Deputado Dejandir Dalpasqua-' principal base yis�oo ,i. reeleição, conta ainda com ou

le, considera ''bastante favorável" a situação do partido tros' importantes redutos eleitorais no Vale, incluindo
em Santa Catarina, para as eleições de 15 de novembro, Brusqne. O MOB ainda está procurando acertar determi
reafirmando a disposição oposicioni�ta "em 'aumént�'f nada��pan�idatpias ,erpitunçãO das áreas eleitorais, preo
consideravelmente as suas bancadas no'Congresso Nacio- cupadq em não diyi4.::tt;'eleitoralmente essas áreas ao pon
nal e, na Assembléia Legislativa. Dejandir r�toifloU de t6 de êrifraqll�cet a P9�rção dos candidatos. No caso 'de
uma viagem áo Vale do Rio do Peixe (j Campos Novos, � �hllnetiau, on�e em'pf�Úpio se pensou no lançamento
,após os contatos que manteve com as lideranças partídã- de.um ���lld� �a1idi4�t6, a tendência é evitar tal hipó,
rias da região chegou; à conclusão de que, ao contrário do' tese, cprtsi'derà\:hi ,disp.ersiva e "politicamente suicida',', O

'que parecia à primeii'a- vista, o partido não sofréu o mínl-' rnestnó 960rre}com J0in.yille, cujo candidato - o deputa
mo abalo com a' composição política da Arena nO pro- do:-t:,uiZ,Henrique, da Silt.eira '- precisará ainda de buscar
.cesso sucessório estadual. ; <

� _' votÓS'ie}1� 'l?ptios; fortés/redutos do Norte, desde São
r-r- O' primeiro impacto � acentuou ., realmente pare- Frallcis2� ,,3: Jaraguá.�'pentro de um esquema eleitoral

cia querer dar a entender q.ue o partídq da Si�u�ão teria .... asg.im/�i�àlista�', O ���B' pode chegar a um máximo de,

.

se fortalecido, ém ttetr�ento das posições emedebístas JOcafldidat?,s à Câmara- Federal, embora nomes adicio-

no Estado. Mas, passados os primeiros ipstan!e�, volta-se nais estéjaj!i,s�lfdo exainínados.: <..

novamente à realidade de Uma Arenaainda d,e�integrada. ),
.��, .

:':", ,:h '

.0 "
•

"e de um MD� identificado com as. aspira�;�e.s p,opul�es, ,1'P,ar�i�� ��S�1Jlb:léià",' � mesma preocupação domina as

.em condições de repetir erp 15 de novembro o êxito dos liderançás, oposicíenistas..O "listão" dos candidatáveis

pleitos anteriores. ,chega i/ perto de 45 nomes, ea direção do partido admi-
te que,'�Ossa ser composta uma chapa' de até 50 candida-

, , . to�, o que representaria.olançamento de muitas candída-
No gabinete do MDE, na Assembléia, Dejandír avis- turas. apenas parfefe.ito de legenda. A convenção destí-

to�-se com o Deputado Federal Jaystin BarretQ,'Vice- .' nada à. escolha dô� candidat9s está marcacla para 10 e 1

Presidente do Diretório RegiolJ,al, e que naS eleições de àe agosto, ma& antes diosso àeverão estar definidas as duas'
novembro estará .conc'OrreNdó à reeleição, pela regiã� dê chapas: á de candidatoS à Câmara e a dos candidatos à

Blúmenau. Jayson, além de Blu:menau, onde tem. ii sua Assembléia, l,egisl�tiva,
'

Q Senador "Antônio terrornpidas para o almo- ,da Arena. O SenadorKon- chapas de candidatos à Câ
Carlos Konder Reis voltou ço. a primeiro a ser reeebi-, der Reis, antes de seu en mara dos Deputados e As
a se avistar ontem com o do foi o Prefeito de Tuba- contro com o Governador • sembléia Legislativa,
Govemador Colombo Sal- rão, Irmoto Feuerschuette, ,

Colombo Salles, visitou às
I "es, com quem tratou de seguido por uma comissão 15 horas o Comandante do _ EM 'JOINV1LLE '

assuntos' de natureza ad- de representantes da' cida- Grupamento do Leste Ca- . Q futuro Governados
mínístratíva 'e política: O de. A seguir, comandada tarínénse, General de Bri-> do Estado será' recepcio-
encontro entre o atual e o, pelo Sr. AI dori Belarmino gada Florimar Campelo. 'nado às 10 horas em frente
futuro Governador se deu da silva, entrou uma co- à Câmara Municipal de lo-
às J 7 horas, no Palácio dos missão de proprietários e Hoje 6 futuro Governa- inville, p�ra onde se deslo-

_ Despachos, e logo após' -, 'representantes dos postos ;' dor viaja para Joinville, e_ cara "logo após. No plena-
18 horas -' o Senador de gasolina da BR-101, amanhã para Itaja í. Quin- rio tia Câmara se reunirá

Konâer' Reis seguiu até' à . que foi até o futuro Gover- ta sexta e sábado retorna- até-as 13_ horas com vereá

residência do ex-Governa- nador solicitar também a . I rá às audiências no' gabi- dores, membros do Diretô
dor Ivo Silveira, quando sua intervenção junto ao nete anexo à sede da Are- rio Municipal d� A��na ie

foram examinados ssun- DNER a fim de ser libera- na, em Florianópolis, Ain- representantes das Classes
tos políticos e em especial do o tráfego de caminhões da durante a próxima 'se- produt0ras locais. Depois
I igado.s à campanha eleito pesados na rodovia, com o mana, Konder Reis contí-

.

<te participar de almoço na
ral deste ano. restabelecimento da ponte nuara recebendo correligio- .Socíedade Esportiva Tigre,

, Além desses dois encon- de Bíguaçu e de outra nas
.
rlários políticos e avistan- retomará à Câmara de Ve

tros, o futuro Governador i mediações de Tubarão. do-se com líderes partida- readores, a fim de dar con
, recebeu ontem um total de ENtre os demais, estavam o rios, na discussão dos as- tinuidade aos'contatos po-

.

1l.visitas, na sede da Are, Deputado Federal Dib: suntos políticos sujeitos à lítícos. Às 17h3Om.: o Sei,
na, onde montou o seu es- \Cherel!l.,'o ex-Deputado Pe- ,sua coordenação. Entre nador Konder Reis conce

cntório político. s 'audiêQ- di:o Harto Hermes, o Pre- eles,' figuram a escolha -do. de uma entrevista coletiva

cias iniciaram às 9,15 ho- feito de São João Batista; suplente para o Senado - à imprensa; retornango a

ras e se proÍongara1n até as Alinor Azevedo, vereado-' n� chapa com o Sr:lvo Sil- Fi orianóp9lis por volta das
. B,3'o, quando forâm in- res e dirigeNtes municipais veira - e a defmição das 22 horas�

.

\
'

CANDIDAlOS

, ..JY

VIs,c' e.ACM promovem
\ "

.

curso de medicina do
tr�b���ho em agosto

i � ., . .' ", 1.<

CrtA;;partir de agpsto,a. Uni,ye:rsidad�:E,e.deI;ai d�,.S.anta
. CatariÍla: vai fazer fÜllclOrtàf-' um 'curso de,medicina do

,

traballi6', a 'uível de especialização, segundo (istabelece o
•

convênio qué ftrmou na, tarde de ontem com á

Associação Cataiinense de Medicina. .-
O curso funcionará na sede da ACM, destinando-se a

tooos' ps médicos do Estado, te�do em vista legislação
vigente que obrig,a as empresas de médio e grande porte a

man terem serviços de medicina, c@m profissionais
espeCializados, a fnn de, reduzir as estatísticas de
acidentes do trabalho.

.

Segundo estabele�e -0 ,çonvênio, caberá à Ufse

providenciar as instalações do CUliSO e tratar das medidas'
neeessária,s ao seu ,reconhecimento junto ao'

Departamento Nacional de Semrança e Higiene do
Trabalho. A Univ�rsidade também se, encar,regará de
elaborar o currícUlo do curso e;a designar os pt:ofessores.
A Associação Catarinense de Mediciná designou os

'
.

médicos Murllo Capella e Càsemiro P�reira Júnior pará a

coordenação do curso.

Ao lassinar o convênio, o Reitor Roberto Lacerda
falou '�obre o "esforço de integração' que "fazem a

Universidade 'e a Associaçâô Catatillense de Medicina'
desde os tempos em que a ACM lançou a ,ampanha pela
criação da Facúldade de Medicina":

'

,

O presidente da ACM, Júlio Cordeiro, por sua vez;
enumeróu os 'princ,pais programaS que serão 9umpridos,a
part� da assinatura do convênio, destaéando que o CHrso

de, especialização representa "ai, abert'\lra de a!llplo
mercado de trab;l]ho no Estado, áo mesmo tempo em

que a'tende ,a lima das metas do Governo fedéral,
preoéupado 'que est� com 'a elevaçãó dos. índices dé
acidentes do trabalho"; .

. -'Támbém fe-z uso da palavra o delegado regional do
Trabalho, Sr. Cyro ,Belli .MuUer, afinnando que a

imp,ortância desses tipos' de cursos podem ser,

evitlenciadas exátamente. pelos dados negativos incluídos
nas estatísticas ofic\ais. Referiu-se ao fato de que em

1970 q Estao de Santa Catarina ',era' o primeiio em todo
.

Ó"faís em acídentes do trabalho, "detendo uma posição.
'que, absolutamente, n,ão trazia nenhuma honm' aos

cat;_lrinenses". Acentuou que a,lgumas providências
'adotadas a partir de�e ano trouxeram resultados
sàtisfatórios,' "pois já em 1972 Santa Catarina passava

para o quarto, lugar nas estatísticas naCionais, de
acidentes do trabalho".

,
)..

_.
Disse que mais de 300 empresas catarinenses, atendem

aos àpelos do Governo, a<'}mitindo_ inspetores de

segurahça, "çxatamente para assegurar a Ieduç1ão dos

aciderttes".
o ,I_,

Apesar de os dados oficiais sopre 1973 ainda não

, se're,tn �onhecidos, o Sr. Cyro Muller disse que a situação
'de 'Santa' Catarina deverá melhorai, �'em razão das

',medidas concretas que foram tOÇ1adas pelas autoridades
'epelas et:npresas".

'

y.
.(

,

\ " ,'I, '

"

"

' -

,

, ,

c' , ',,',
! '

Paulo B/àsi falou sobre a realizações no setor educacional, dizendo'ql.!e "à toda iniciativa' inovadora responde sempre uma certa dose de ceticismo ': '

'�
r" •

. Esta4� e mqnicípios debatem. a e,duc�ção
,

�

"

"

\ -' ,-' . � '�,}:'." :.,:' ,
,

" ·i,-

o encontro conta com
'.

a participação
. d,e secretários p diretores é

Educação.de maiS de uma centena de
,

.

/' ::
' "

_,._, '1

l\ i
�, '

/

t J,

cionarão as dúvidas sobre á
exposição. D�pois, em ple
nário, o expositor respon-
_derá @ perguntas, re_sultan
tes do trabalho em grupo
realizado pelas comissões_

Com o tema "Aplicação
dos. 20% do Fundo de Par

ticip'ação (10& Municípios
no Ensino de 10. Grau e

sua Prestação de Contas",
o insgetor do Tribunàl de,

.

Contas da União em Santa
Catarina, 'Adalberto de
Li ma Cruz, fará uma pales
tra às 14' horas, também
no IEE. O roteiro de estu
dos da mesma será idên:
tico ao realizado de ma

nhã.

O Governador Colombo'
Salles

o

presidiu na V1anhã
de ontem, no Teatro Álva
ro de Carvalho, a instala-

. ção do 10. Encoptro Cata
rinense de Secretários e'Di

retores de Educação dos

Municípios, que se prolon
gará ilté o próximo dia 20.

O conclave está sendo
coordenado pelo Setor de

'Integração Estado-MurÍicí
.

pio, sendo promovido pelo
Governo do Estado, atra
vés da Secretaria de Educa

ção. Áté ontem à tarde),já
estavam inscritos cerca de,

,

135 representan,tes de mu

nicípios catarinenSes.
Na oportunidade, o Go

vernador Çolombo Salles e·

o Secretário dá Educação,
Paulo BI asi, assinaram'um
decreto que instituiu o

I Programa de Integração
Estado-Município, na área.

de Educação,' através do

qual será feita grada tiva
mente a municipalização,

do momento em que a rea

lidade vem surgindo"e .�

dvvidas vão désaparecen
do".
Concluiu ressaltando

que o intuito de sua Pastá,
no encontro" é permitir,

[, .

'1' que, os responsavels pe o

setor educacional· em jo
dos os municípios do Esta-

'do passem.a trabalhar
"num sentido harmônico,
unificando recursos e es

forços para obtenção de

Il)aiOFes e melhores opor- ,

umidades'educacionais no

Estado."
"CONJUGAÇÃO DE

ESFORÇOS"
À tarde; dentro da pro

gra'mação organizada p.elo
Setor de Integração Esta

do-Mun1cípi,o da Secretaria
de Educação, o' Secretário

, Paulo Biasi fez uma e.xpo
sição do ,PlanQ Setorial· de

Educação, tendo por lo..c�l
o Instituto ESÚJ,dua-1 ,de

Educação� Na oporturuda-

de encargos e serviços de

educação de 10. grau,. Ao

ato, compareceram _lJltas,
autoridades civis, militares,
e

. eclesiásticas d0 Estado,
" DIÁLOGO E BENEFÍ-
CIO

Falando na ocasião, o

Sr. Colombo SalÍes eviden
ciou que "a fUNção do pro-

"

fessol;' é Um verdadeiro sa-
. cerd6cio da ed�eação, e es

sa reuniãO servirá Ipara que
mais sejam aproximados'o
diálogo e o benefício entre

\
'.'

os governos muruclpals e a

Secretaria do Estado".
No encontro, serão de

b atidos problemas 17elacio

nados ao setor educacio

'nal, objetivando uma es

truturação otimisada com

vistas à integração e orJen

tação pedagógica em âmbi
to estadual. \li sa também a

proporéionar ao sistema de
,

en;sino municipal condi-

çõe,s de, gradativamente,
assumir os encargos que a

lei lhe defere e discutir e.

fIxar diretrizes visando a

melhora qualitativa e

quantitativa do 'ensino mi
nistrado nas escolas da re

de municipal.
O Secretário Paulo BIaSi

saudou os participantes do
con clave" e dirigiu-se aq
Governador Colombo Sal
les, fazendo um retrospec
to das 'realizações da Secre
taria da Educação, ante as

/ me tas e s tab elecidas na

Ação Catarinense de De
senvolvimento. ''Todos os

proj(itos encontram-se em

,andamento, já se 'podendo
vislumbrar as marcantes·

. modifIcaçõe.s qúe trarão ao

nosso
-

sistema educacio
nal". Frisou o Secretário
que "é bem verdade que os
obstáculos a serem supera
dos não são poucos e que,
a toda iniciativa inovadora,
responde sempre uma cer

ta dose de ceticis�o, que
sr se transfIgun1 a partir

de, BI -,asi procurou ressàItar
.à inlportância ,do ,ErÍ9on
tro, no que ,se ,refere à con

.

jüg�ão de esforços entre

Estado, Municíp\os, e Co,

munidade; para'resolverem
. problemaS de educação.

Após a exposição do

Secretá.rio" foram' apresen-
�

tados aos 135 p�icipah
tes, do' conclave, � "slides"
sobre Santa Catarina, sob, .

o encargo da, equipe· de
Coordenação de Relações
Públicas do Governo. Para
hoje, o programa prevê,
das 8 às 9h3Om., uma ex

posiÇão do presidente do
Conselho Estadual de Edu

cação, profeSsor Nereu dó
Vale Pereira, que abü;dará
"A Educação Hoje". Ain
da hoje pela manhã, após a

palestra do professor Ne
reu db Val� Perei,ra, haverá
ttabalhos em grupos, quán
do· 'os participantes',

reunir,se"ãü �às, salas!'. pre
viamente indicadas e sele-

.'

Alertou o professor Li
b era to

.

Pinheir,o ' Neto,
Coordenador Geral do En

contro, que ao final do

mesmo serão 'entliegUes
certificados aos participan
,t.es que tiverem frequência
'mínuna de 95%_

1.
O !Convênio entre a P'/sq e a ACM foi fir;nado o�tem.
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I Cartas I
ESCLARECIMENTO

Tendo sido uma das pessoas
entrevistadas pelo, autor 'da
matéria intitulada "Desapro-

-

priações em Ritmo Lento na

Área Continental", venho a

presença de V_Sa. prestar al

'guns esclarecimentos que se

fazem necessários. A notícia
do .ultimo dia 12 diz que;
existem problemas com rela

ção algumas terras da família

Viegas,_ quando, na realidade'
isto não acontece porque o§ ,

integrantes da comissão encar

regada de resolver o problema
- todos engenheiros de alto

conceito em nosso Estado\
estão agindo com total isen

ção", atendendo cavalheiresca
mente a todos e .com irrepre
ensível' boa vontade. Com rela

ção ao valor da indenização de
uma -área de terras que me

pertencia, devo informar', que
ela não custou 65 mil cruzei

ros como consta na notícia,
mas sim Cr$ 65,00' o' metro
quadrado.

Devo esclarecer ainda a

V:Sa. que não houve contradi

ções, em minhas declarações,
pois desconheço qualquer-ação
.judicial que tenha por objetivo
discutir na Justiça- Estadual
preços e avaliações' de imóveíe
flue serão utilizados no sistema
viário da nova ponte na parte
continental da Capital. Final
mente, Senhor Diretor, apro
veito a oportunidade de me

dirigir a este conceituado e

indispensável órgão de Impren
sa de nosso Estado, para elo

giar as atitudes das autoridades

responsáveis pelas desapropria
,çõ�s e indenizações de.imóveis
situados em Coqueiros, pela
lisura e' despreendimento com

que vêm resolvendo este pro
blema em benefício de nossa

querida F1<;>danópolis. ':t.;",

�ndo a que se me apresenta
para o memento, subscrevo-

me atenciosamente. Professorll
lreé Terezinha Vai Torres.�

,

'----,----

FAESC
Com o presente temos 'a

satisfação de comunicar a

V.Sa. a posse da n9va Admi

nistração da Federação da
,

Agricultura do Estado de San
ta Ca�arina, para' a gestão
1974-1977, ocorrida em IOdo

corrente, a qual ficou' assim
constituida :-

'

Diretoria: PFesi

dente, Ma.rcos Wandresen; Se
cretário, Lu.iz i Osvaldo

D'Acampora; 'Fesoureiro, Vi

cente Bauer; Sllplen.tes:, Jos�
A. de Pieri, _ José, 'Lemo� ,e
LOurenço HenkemeyeE. {:onse
lho 'Fiscal: Paulo A. Pamplona,
,Darcy José Setle' e Ermelino
A. Ritzman. Suplentes: Ivan
dei A. Macedo, Bertalino Hen

kemeyer e Evaldo Zipperer.
Delegados Representantes jun
to à CNA: 'Max, Hablitzel e

Oldemar
. Philippi. Suplentes:

Hercílio A. da Luz Celaço e

lJIissés Branco de Andrade.

Colocando a' seu inteiro dis
'poI os servis0s da ,Federação e

,esperando contar cqm sua

valiosa colaboraçã'O, aproveita·'
mos o ensejo para reiterar os
no,sos protestas da mais, alta'
estima e apreço. Marcos Wan

,
dr�sen, presidente.
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"Em que con,siste G, Aciso.l?'
,

,

o movimento lançado pelo t:xército a Idéia e' a promoção.
Exército em 1970 e que" nos "dessa campanha, em se tratando
'anos sequintes, teve prossegui- de objetivos assistenciais, ao en

mento satisfatório, se prende à fi-, contro de problemas ligados à
nalidade humanitária e de solida- 'saúde, � educação, ao bem estar'
riedade social, dentro dd patriôti- enjim das popu�ações. Sem que
co \ interesse do bem estar" dos se descurem as funções atribu í"
Brasileiros e do desenvolvimento> das especificamente às organi
sócio-econõmico do País.

'

_ zações militares, a dedicação do
Em três itens se expressam su- Exército .às soluções de proble

cintemente os objetivos dessa mas 'populares confirma precisa
campanha, que, de ano para ano, mente aquilo que" sempre que
mais acentua Os::,"seus_ efeitos. O oportuno, frisamos acerca da ver- "

;:lrimeiro desses itens lhe assinala dadeira integração nacional; em

a função de estimular a formação termos duma perfeita compreen
do esp írito comunitário e de soli- são patriótica e harmonia de pen
d,ariedade naciorial. O segu ndo sarnentos e atitudesexistente en

preconiza a" consolidação da con- tre as classes armadas e as cama

fiança popular na ação de seus di- das populares.icontrarlarnente áo
rigentes, ao mesmo tempo expan- que viesse a manifestar, entre ci
dindo o sentido cívico' da inteqra- vis e militares, qualquer precon
ção nacional. Finalmente, o ter-. ceito discrim inatôrio, O, espírito
ceiro pretende concorrer, "quer 'da cidadania, comum- a, uns e .ou

pela assistência ao horrie�, quer 'tros, é vínculo que se nutre e ro

-mesmo pela avaliação das necessi· bustece numa autêntica de
dades mais prementes, para o de- monstração de unidade nacional.
senvolvimento nacional. E quando vem do Exército a ini-

Há, portanto, nessa síntese um ciativa dum movimento como a

programa que implica a união de ACISO� mais se consolida essa in
todos os espfrites compenetrados tegração, que tanto exalça, pe
de seus deveres para com os des- rante o mundo civilizado, a 1'10-

tinos do Brasil. Mas, dada a ori- breza dos sentimentos em que se

'gem da iniciativa dessa nobre, chi- fundem as relações internas, do:
zada de civismo e de hurnani- Brasil:
dade, IJm significado que cumpre

-

A ACISO, aliás, -corno se vê,
satientar, -como índice, de uma propugna Q fortalecimento desses
consciência de unidade, face os. sentimentos, dando-lhes expres
fundamentos môrais do evolver :, .são concreta nessé trabalho em
pol ítico e social do Brasil, prol da higiene, da lnstrução, da

E � q.ue se depreenda .da cir- orientação profissional, d'a agri
cunstaneja 'de haver partido do cultura e ,d� outras ,a�ivir.l8des

I

assim construtivas da ordem da
tranquilidade poplillâr. Percebem
se, nisso as razões pelas quais a

ACI'SO não prescinde também da
cooperação de todos quantos lhe
cempreendem a finalidade e dis
ponham de meios, para uma parti
cipação ativa no movimento:

É fora de dúvida, à semelharica
do que ocorreu nos perfodos an
teriores ',_ em 70;,71, 72, 73 -

que também este ano se-conclua
Com absoluto êXitO' a campanha '

que agora teminfcio. E é parficu-
I armente auspicioso o fato de te

rem as' autoridades militares de
terminado que a ação da. AC,I
SOo 74 se-fixasse, em Santa Cata
rina, l1CJ sua região sul, tão dura- '

mente castigada no mês de mar

ço.' N�s�a'incidência, já fora ines
timável o apoio consaqrado pelas
Força� Armadas às populações fla
geladas; agora, são novamente os

nossos homens da caserna que"
'complementando aquele esforço,
vêm se dedicar às comunidades
sulinas,

O' general Samuel' Alves Cor
rêa, Comándante da 5a. Região
lVIilitar .que, em solénidade a que
compareceu o Governador db Es
tado, acaba de lançar .entre nós a

ACISO- 74, deve ter experirnen
tadó o ambiente de íntensa sim- ,

patia em que sua bela e,genemsa
promoção foi recebida,

•• -li: '�I'�

':"'\

"

-
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"
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Sucessíio e continuidade
-

I
" "

"

'

Lançadas as candidatwas dos Srs.
Antônio Carlos' Konder Reis e Marcos
Buechíer aos cargos de Governador e

Vice-Governador respectivamente, a

ARENA concilia, sem dúvida, os ideais
de renóvação politica preconizado,s pe
lo honrado General Ernesto Geisf?l,
Presidente da Re{Ública, e-d expectati
va popular de Santa�Catarina quanto à
continuidade do'processo administrati
vo de desenvol.vimento estadual. "

Não terá sido 'outro pensame/1to do
eminente Governador Colombo Ma
chado Salles, cuja fidelidade ao Projeto
Oi tarinense- de i Desenvolv imen to con

cén'trou energias humanas e. recupsos
práticos e se concretiza au,spiciosamen
te em meio de salutar contentamento
de todas as classes produtoras e setores

de opini'ão publica,
,L

Mas, assentada em terinos de segu

rança da mesma õrdem de Apansão
social e econômica e de tranquilidade
da consciência popuiar de Santa cata
rina, a sucessão confiada agor.a ao
ilustre sucessor' do' atual Chefe do
Execuêivo do Estado inséira às cotrenC
tes po/z'tico-partidarias a convicção'do
prosseguimento da ofensiva progressis
ta, a que todas as frentes produ toras e

todas as áreas do pensamento criado

pelo movimento de 1964 deram sua

adesão efetiva.
'

Os pronwiciarnçntos até agora fei
tos pelo fu turo Governador não permi
tem outra interpretação, que não a de '

pe/jeita sobrevivêtJcia duma rJO/(tica

de solidariedade entre as expressões de
vontade e da',inteligência catarim:nses.
Lider sempre advertido das. próprias
responsabilidades ,e da serena energia
que dele eXigiião os deveres de coman

do poUtico e de dirigente das ações do·
Executivo, o Senador Antônio Carlo&
Konder Reis guiará a mard/ia de seus

·coestadupnos ao destino a que eles' se
vêm conduzindo, honestamente vinCu'
lados ao sentido' de renov.ação que
orienta. o crescimento 'geral doPaú. ,

Não lhe 'faltam, ao preclaro homenl
publico chamado a garantir o prosse-

, .

guimento histórico do engrandecimen·
to catarinense, ,as qualidades de guieiriJ
apercebido dos óbices da' minhada:
So-bram-lhe cultura e experiência, esta

.

colhida 'a traves das 'próprias incursões
de sua carreira po/(tica e parlamentar,
Nem lhe rareiam luZes ao critério de

aférição do peso de seus compromissos
p.ara coin a' terra que o elege e {J,resti
gia,

De sorte que Santa Catarina pode
antever-se tanto mais feliz quanto,
segUndo as linhas do seu discurso de

11 do ('orrente, o futuro' Governador
consolidará os principias. que têm sido
dignamente ljugnados pelo seú anteces

sor, como os de liberdade com respon
sabilidade, acatamento, à disciplina par
tidari(l., '�pedra angular do nosso ihdis

pensável entendin1ento ", e finalmente
a integração catarinellse no espz'rito da
Carta da Aliança Renovadora Nacio-'
ílal, de que foi' ele relator e que

consubstân.cia Q'S ideai$ revQlucionários
de 64.

Aeredito, ,-pois, na exata realização
dos grande_s e iluminados destinos poli
ti('(is de Santa Catarina, coordenados
ainda em tOrno do problema da Buces

siiu gUiJt:rnameútal fio t'S{Uúü, reiulvi
do em" patriótica harmonia, sob a

serenidade da àssistência do Governa
dor C@19mbo Salles,

Resta-nos, agora, aos Catarinenses,
unidos e justificadamente 'otimistas;

_

prestigiar franca e sinceramente a deci
são partidária, que tr.az, em prindpio,
a chancela, de autênticos responsáveis
pelo triunfo definitivo do histórico ato'
nacional de J1 de março de 1964,
_Seguirimos assim o curso das renova

ções ,que a solidariedade e o entendi
mento entre govemantes e governados
têm conquistado, sob a mais sólida
convergencia de interesseS'gerais e sen

timentos civicos,

A continujdade 'de trabalho, ampa
rada na unidade de vistas em torllo das
comeniências do Estádo, prevalecerá
evidentemente, nà mesmo cliina d�
confiança e tranquilidade em que se

vêm acentua';do, de ano para ano, os
inclices do acelerado crescimen-to do
Estado de Santa Catarina_

D vice-lider do Governo.na Câmara, Deputado WilmarDalanhol, afirmou heste
fim de semana em Florianopolis que 1975 será. o ano da reinstitucionalisação do
Pais, cabendo aos parlamentares eleitos a 15 de novembro participar ativamente do '

processo de busca e afirmação de um modelo politico brasileiro, adequado às
exigências a que foi levada a democracia contemporânea. O Sr. Wilmar Dalanhol,
.oue pela primeira vez' exerce um mandato eletivo, representa uma das mais
expressivas contribuições da nova geração de politicas à recuperação do prestigio
do Congresso Nacional e ao esforço que se pretende empreender em favor do
aprimoramento das nossas instituições politicas. 'Tanto assim que, cedo ainda,
mereceu a confiança "do Paláeio do Planalto'e foi feito vice-lidei do Governo 'por
recomendação partida da própria área presidencial, que rec.onheceu nele virtudes e

aptidões para assumir as funções como um modelo de assimilação das novas

responsabilidades que hoje recaem sobre os politicas'do seu tempo. Q Sr. Wilmar
Dalanhol representa o "'novo protótipo de politico de quem pode se esperar 'uma
participação valiosa no encaminhamento das grandes questões nacionais, possuindo
aquilo que a época consagrou na expressão' "imaginação criadora", sem a qual as
próximas medidas que se vislumbram para a partir de 1975 tendem a recair na

monotonia das soluções postas sem debate, empobrecidas pela falta de sugestões e

entusiasmo. O parlamentar chamou atenção para o fato de que as decisôes do
General Geisel estão se processando' dentro de um sistema solidario de que
participam os auxiliares do Governo e a própria representação politica, cada qual
dando a contribuição possivel ao aprin;oramento das soluções em curso. A.ssim,
seria do 'interesse do Presidente da República a constituição de uma representação
politica nas nossas Casas Legislativas à altura, qe assumir os encargos quelhe estão

. reservados, o que deverá ser obtidà a partir das eleições de 15 de.novembro.
Estas responsabilidades, no 'entanto, não devem se restringir apenas à

, representação federal Entendemos que tombem sobre as Assembléias Estaduais ela
tende a recair, pois os objetivos a serem atingidos têm seu êxito condicionado" em

termos de tempo e eficácia, à formação de uma consciência coletiva que se disponha
a alcançá-los através da participação comum' e não somente pelo esforço de uns

poucos. No âmbito regional competirá às Assembléias, que representam -os focos de
irradiação jolitica nos' Estados, oferecer subsidias e contribuição materíal

íà

disseminação e à implantação desse modelo que se deseja obter em caráter
duradouro para (J Pais. Para tanto, será7:p�ecis()-. que a representação politica.em
todos os parlamentos passe a atuar em função dos novos moldes em que se assentam
as perspectivas da sua participação no processo que está por iniciar. Isto se fará
através da mudança de mentalidade de alguns ou pelo ingresso.de novasfontes de
inspiração parlamentar nas nossas Casas Legislativas. '

Em Santa Catarina, teremos no Governo, apartir de março de 1975, um politico
cuja exp.eriência e' desempenho parlamentar junto ao Poder Central dão bem a

medida de sua capacidade e,!! participar. do esforço coletivo pelo aprimoramento
das instituições politicas nacionais, pois em mais de uma oportunidàde nestes
�ltimos dez anos 'ele foi chamado a colaborar 11ft maioria das grandes questões qJ/.e
nesse plano se situa.m na área federal. Com efeito, o Sr. AIJ-lônio Carlos Konder Re'is
cory,esponde em escala mais representativa àquilo que o Sr. Wilma1- Dalanhol
promete representar, caso venha a ser r.eeleito à Câmara no pr,óx,irrzopÚit9. Como

, G(Jvernador doEstado, o lo. vice-pre}idente do Senado ve mdhQ,r inSÚ'/;lIflf!ntaç1_as'
, �sud� condições de" com�ndo e li�em,!-ç_:z para�ofere.ce�, ao��parla."!��tares c;.sforem
eleitos a 1,5 de novembro a contrlbulçao da sua expenencla,t! do seu conheCimento
da vida publica'para às tarefas que lhes espera1]1. no próximo anf? A representação
politica catarinense no Congresso e na Assembléia possui expressões de 'reconhecida
capacitação para formarem ao lado dos dois exemplos citados no empenho da'
reinstitucionalização a que se referiu o Sr. Wilmar Dalanhol. É de se esperar que,
juntamente com eles, os novos parlamentares a serem eleitos em novembro também
r.epresentem esta mentalidade de politicas adequada às novas responsabilidades qu,e
.lhe serão atribuidas e ao

_

muito que ,lhe será exigido em imaginação, talento e

devoção à causa pública. E preciso que eles., levem para os parlamentos onde terão
asserito algo mais que sua atuação na atual legislatura, recebendo, em contrapartida,
missões mais importantes a cumprir.
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Informação Geral

SUPLENTE DO MDB peça possa ser usada publicamente,' ail1da
mais por formosas donzelas, de repútaçãó'
inatacável. Em compensação, o mesmo, flo

rianopolitano cansou-se de "flagrar ''', des
cendo de esqui' as montanhas nevadas do Co

lorado, duplas, trincas, quadras e, numa oca

sião; um time inteira de felizes_nudistas, que
depois iam, ,devidamente uniformizados,
curtir um conhaque nos bares das redonde-
zas...

CANDIDATOS
O sr. Ewaldo Amaral será mesmo candi

dato a deIiutado federal. Na área da serra, o
outro candidato arenista é o ex-prefeito de

Lages Nilton Rogério. No oeste, já fixadas,
'pela Arena, as candidaturas dos SIS. Angeli
ho Rosa e ,João Linhares, enqu.anto pelo
MDB disputarão os srs. Francisco Libatdori:,
que pleiteia a, �eeleição ,e Emesto Jos� de

"

Marco - um deblita.nte que ingressa no terre-'
no político com farça ($ $ $ $ $) totaL'

PROGRAMÁTICOS ,

Para 'o colunista Carlos Çaste'no BriJ,nco,
dos 'governadores escolhidos pelo P.residente

Geisel, "pelo menos três pronunciaram-se fa
voravelmente a reformas constitucionais e'

legislativas tendentes à implantação de u-m

modelo político estável' ,
- os de São Paulo,

Minas,Gerais e Rio Grande - enq,uanto que
"e possível que outros três se entrosçm nes

sa linha de. pensamento política" - ó do'Ma
to Grosso,' o da Paraíba 'e 'o de Santa Cata
rina- 'este, "de longa experiência parlamen
tar, relator da Constituição de '19'67". Há
mljito que �não nos alinhavam na discussão
de temas não-pragmáticos.

CARÊNCIA, r

Quem quiser comprar automóvel à vista,;
dirija-se, por fav�)[, a outras praças. Aqui, só
em Consórcio, Fundo ou Financeira'. Ego:
zando da amizade do conClessionário,

PESQUISA
O IB,GE vai realizar uma pesql!isa sobre

nutrição e hábitos alimentares dos brasilei

ros, por solicitação do Governo Federal, em
razão ,das "distorções" percebidas nos seus

padrões, alimentares. Espera-se que não se re

'pita aqui a tragicômica esperiência do
INAN, que forrou o nordeste de "aut
doors" concitanda a população local a se

alimentar adequadamenté, em qualfdade e,1

quantidade ...
VIOLÊNCIA

Por sinal,. não será preciso ir muito fundo
na pesquisa p�a descobrir que o brasileiro
se alimenta pessimamente - no sentido da

inadequação das 'refeições aos horários e cli
ma dos trópicas. Uma feijoada no verão ca

rioca, por exemplo, é uma violência física'
comparável a uma luta de catch-as-catch-can
ao alvarecer. E quem peide sempre é o apa
relho digestivo.

'Praticamente CI;lnfirmado: o candidato a

suplente ,de Senador na chapa do MDB será
o ex-prefeito de Tubarão Stelio Cascaes Boa
baid. A solução, st: por um lado integra a

chápa com um name do sul, desfalca ó elen
co' de candidatos eni, Tubarão, que já não
contará com o nome do 'iJ,tual deputado
Aderbal Rosa, que nã0 pleiteará a reeleição.

ROTEIRO'
O Senador- Antônio Carlos Kander Reis

prosseguiu ontem seus contactos no Di!etó
rio Regional da Arena, tenda lá permaneéi
do, durante a manhã e a tarde, retirando..se
apenas por volta das 21 horas. Ontem, o fu
turo Governador esteve também com.(') sr.

Colombo' Salles, no Palácio do Governo.
Mais tarde, avistou-se com o sr: Ivo Silveira
ell1 sua residência, tratando, naturalmente,
da candidatura do ex-governador ao Senado
Federal. Hoje�o sr. Antônio Carlos pássará Q
dia em JoinviIJe-e amanhã, na Armação, de
verá complementar o trabalho de apontar'
sugestoos' de reformulação à "Carta de Prin

cípios" da Direção Nacional da Arena. Na

quinta-feira, estará de volta a Florianópolis.
BLACK.o..OUT

Até parece que a Capital está regrt(dindo
ao tempo em que to,das ,as casas tInham o seu

lampião de estimação. Neste último fim-de
semana a maioria dos bairros da Cidade sp-'
freu o corte de energia por mais de umà'
hOf.iI, sem qualquer aviso prévio. No sábada,
a Avenida Mauro Ramos e suas. trarsversais
foram contempla<)as com 110 minutos de
Black-oui No domingo, sempre à noite, a

mesma área foi agraciadá com 70 minutos
de escuridão. E quem assistia 'a'sessão das 22
horas do Cine Coral temeu algumas vezes

pela' desagradável cdntingência de ter que
abandonar o cinema sem conhecer "O desfe
cho do filme: é que 'depois de manter a tela

sempre esmaecida" cOm frequentes quedas
.de voltagem, a energia foi coitada e'durante
mais 10 minutos os espectadares eurtiram -

algpns pela terceira vez· outra temporada de,
\escuridão.

, \ '
'

Afinal, o que é que está acontj!cêndo?'
Será que os usuários da Celesc 'só mere

cem atenção no momento de pagar � alenta-
da conta que todo mês lhes é pontualmente
apresentaçla? I

./' I

TANGA & NUDISMO)
Vá alguém tentar explicar os padrões de

moral -

�u seria apenas do pudor? t da hu
manidade: um jovem florianopolitano recém
chegado dos Estados Unidos conta �ue Q úl
timo escândalo erótico-jarnalístico i' é a di

vulgação dos strings, que nada mai são do

q\le os biquinis-tanga de Ipanema. �s ameri
canos simplesmente não entendem! que tal

,
\
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Classific'a�ao, de cargos atingira
todos os grupos siRlultanea,ftlente

\

o que pensa Portela sobre

.

a criação de outro partido
O presidente nacional da Arena, Senador Petrônío

Portela, defendendo o atual sistema bípartídarío decla
r.0u� o�tem q?� não vê. atualmente nenhum grupo de con
�stencla po_I�bca a exigir uma nova agremiação devido a

incompatibilidades com o Partido a que pertence.
Falando el!1.!!ome do governo e sem a intenção de

contestar opmioes de companheiros seus favoráveis à
críaçãe de mais dois partidos - entre os quais o senador

�aniel. Kríeger, o �gente arenísta afirmou que a revoIu-
'

çao fOI o divisor ue águas os .que apoiam estão na Arena .

e os que são contrários estão no MDB.
.

O senador Petrônio Portela, num encontro com jorna
'list�, declarou. q�e não aceita a tese de que os dois
partidos brasileiros foram criados por decreto ou ato ins
titucional.

- A Arena e o MDB foram criados - frisou - pOI
pessoas ou que aceitaram ou repeliram os postulados re
v�lucibnári?�. Foi a revolução de 31 de março que deter
mmou o divisor de aguas e esta situação ainda persiste.
�evoluçã.o e anti-revolução é, o quadro político-partidá
no, embora possa haver no MDB homens que não con

te!tam o movimento de 64. A revolução, 'e bom lembrar:
nao se esgotou, prometendo sempre o aperfeiçoamento
das instituições.

'
.

O dirigente da Arena declarou que há o éver de ofe-
. recer aos partidos políticos ,a densidade necessária ao

cumprimento da missão constitucional.
- Temos o dever de dar aos nossos partidos a densida

de política necessária ao cumprimento de sua missão
, constitucional. Nesse sentido a Arena se mobiliza para
deixar bem marcante a política da revolução, seus objeti
vos e seus ideais. Com isto, se fará, de forma permanen
te, o fortalecimento partidário.

[. \;,::;-,§.a ôPQ.siç�<i1,;,��:, i ,\\l�Il�'; _ , , .' '; '

.

- C,abe ao MDB - respondeu o senador - se assim o
,

entender, lutar por aquilo' que julgar melhor para o Bra
sil. Os campos estão divididos. Não existe ainda nenhum

grupo de consistência política, em /termos numéricos,
exigindo um novo Partido. Os que se sentem marginaliza
dos podem aliar-se aOS descontentes dos dois partidos
'para formar outra agremiação. A reforma constitucional
de 69, por sinal, foi liberalizante nesse ponto.suprímín-

.

do dificuldades que existiam na constituição de 67. O

que não se pode é. permitir a prolíferação de partidos,
repetindo os erros do passado.

Mais adiante, o senadorí'etrônio Portela adeclarou que
o presidente Geisel "prestigia a ação da Arena, estímu-:
1 ando o Partido a se fortalecer cada vez mais, tornan
do-se um organismo atuante no trabalho de sustentação
política do Governo revolucionário."

Ci tou, como demonstração do fortalecimento e da:

atuação permanente da 'Arena os .cursos de informação
política críados'em vários Estados e o Instituto Nacional
de Informação Política, a ser inaugurado brevemente em

Brasília, "locais para o debate, o estudo e a pesquisa de
natureza política".

'Surto de meningite no RS

a tinge índices alarmantes
.

o aumento do surto de meningite nesta -capítal nos
últimos dias provocou a superlotação dos hospitaia San-

.
to Antônio e Conceição, e obrigou o isolamento de uma

área no Hospital Presidente Vargas para a colocação de
mais 30 doentes, num total de 190 pessoas hospitaliza
das com a doença.

No,Vale dós SinOS, reunindo 14 municípios do inte

rior do Estado, os médicos também estão sentindo o

aumento da incidência de meningite: segundo o admínís
,

trador .do Hospital Centenário; de São, Leopoldo, .Sr.
Mauro Flores, a cada dia, aparece, no mínimo, uma pes
soa sob suspeita de meningite.

Embora existam vários hospitais na região, o atendi

mento.da meningite está centralizadono Hospital Regi
na, de Novo Hamburgo, cujo diretor-clínico, Sr. Luis

Eeenando de Ferrari, confirma o aumento da incidência

da doença. Disse que embora possua 40 leitos n!llIla área,
isolada para tratamento da meningite - todos OC?pados
-, o Hospital Regina tem dificuldades no atendtm�to
de pessoas com outras doenças infecto-contagiosas, co-

mo tuberculose, sarampo e coqueluche. .

O problema, disse o Sr. Luiz Fernando �e' Ferran, �
que além do Hospital Regina, apenas o HOSplt� Cent�na
rio, de São 'Leopoldo (com 18 leitos) pOSsUI uma area.
isol�da para tratamento de_sses tipos 'de doenç�. O Sr.

Luii Fernando de Ferrari foi um dos conferencIstas, on

tem à noite, numa palestra sobre menin�te meningo,có
cica da III Semana de Estudos Vale dos Smos, que reune

. ISO'médicos 'da região. '.

Em Porto Alegre, o atendimento estava 'restnto aos

hospitais Santo Antônio (crianç�s) .e �o�ceiÇã? (adultos
e crianças), mas o aumento da rncldenCla. o brigo� a Se

cretaria da Saúde a solicitar que o HospItal Presldent.e
Vargas, do INPS, cedesse 3'0 leitos, pois os emtro� d�1S
'hospitais já estavam supenot3;dos. Até ago�a, a menmg.Ite
já cáusou a morte de 14 pessoas e determmou a hospIta-
lização de outras 331. .

Desnutrição atinge 50 % das

crianças em idade escolar
, i

- A desnutrição nos

primeiros dois anos de vi
.

da, mesmo num' período
mmimo de quatro meses, é
um dos fatores que mais

contribuempara retardar a

aprendizagem da criança,
transformando-a numa de-'
ficiente mental e mais tar

de, num, adulto apático e

sem. atuação nã sociedade.
. A afirmação é do pro

fessor mexicano Joaquim
Gavíette, durante o IV

Congresso Brasileiro para o

Estudo Científico do Defi
ciente Mental, que se reali
za no hotel Glória, na Gua
nabara.

Graviette é do Instituto
Mexicano de Assistência .à
Criança (IMAN) e abordou
.ontern o terna "a impor
tancia dos fatores nutricio
nais na deficiência' rnen-
tal", apresentando uma sé-

.

rie de estudos que compro
vam o problema ..

- A desnutrição torna
se grave nos dois primeiros
anos de vida porqu e é

'. justamente nesse período
que o cérebro cresce com

maior rapidez •.Para se ter,
idéia desse crescimento, a

.partír do nascimento o cé-
. rebro aumenta um miligra-
ma por minuto e aos dois
anos de idade, esse órgão
já tem 80% do peso total,
final.

Para o especialista, uma
criança desnutrida quando

, chega à idade escolar, ge
ralmente aos seis anos,
apresenta um desenvolvi
menta de apenas quatroe
por isso não 'acompanha os

ensinamentos, fica frustra- .

da 'e completamente desin
teressada dos estudos.

Em termos estatísticos,
afirmou o professor mexi
cano que nos países sub
desenvolvidos, pelo menos

SO% das crianças têm pro
blemas nutricionais, e des
sas, 10% são seriamente
desnutridas. "Como esse

problema atinge, principal
mente, ·as camadas mais
baixas· da sociedade, o

meio ambiente em que vi-,
vem provoca uma outra si

tuação paralela: é a da lin
guagem. Essa deficiência,
que também contribui pa
ra urna deficiência mental,
é 'motivada pelo fato· de

,

que 'os' pais" trabalhando

fora, não se relacionam
.com os filhos no dia-a-dia
e deixam de enriquecer seu,
vocabulário. A interação
mãe-filho é muito impor
tante, pois dela depende,
ihclusive a ampliação e a

correção' daquela língua-
gem". .

Quanto ao problema da

recuperação do deficiente
mentãl, disse o professor
Joaquim Craviette que o

recurso da educação espe
cial resolve em parte o pro
blema doatraso do desen
volvimento da criança, tuas
exige um investimento
muito caro por parte dos

governos.
- Será mais lógico, em

termos globais,' inverter o

processo e acabar gradati
vamente com a desnutri

ção, através do próprio de-
.

senvolvimento social, da
criação de organismos que
permitem a compra de ali
mentos essenciais a preços
mais ,baixos e de outros en

carregados de 'uma boa dis

tribuição de gêneros.

Os recursos para a execução do ;
plano .Pt pstão disponíveis

no Tesouro Nacional: Na quinta-feira
haverá uma decisão oficial.

O plano de classificação de cargos do- funcionalismo
.
federal será implantado simultaneamente a todos os grupos
funcionais, a partir de uma data ainda a ser fixada pelo
governo. Os recursos necessários, entretanto, já estão

disponíveis no Tesouro Nacional e na, próxima quinta-feira,
haverá uma decisão oficial do governo a respeito.

.

O Presidente Ernest o Geisel está pessoalmente
interessado na solução do problema da implantação do

plano, e sua preocupação principal é dar tratamento,

igualitário a todos os grupos funcionais, evitando distorções
·

ou benefícios p ara, determinados grupos, conforme

acentuou ontem o Di reter-geral do Dasp, Sr. Darcy Duarte

Siqueira.
.

A reunião de ontemtío Palácio do Planalto - a segunda
sobre a implantação do plano de classificação de cargos -

começou com quase uma hora de atraso em relação à hora

prevista, iniciando-se às 17hSm. e terminando pouco antes

das 18h30m, quando o Presidente deixou seu gabinete. .

O encontro teve os mesmos participantes da reunião an

terior: o ministro chefe' da Secretaria de Planejamento, Sr.
João PaUlo dos Reis Veloso, os chefes dos gabínetes civil e
militar, ministro Golbery do Couto e Silva e general Hugo
de Andrade Abreu, o chefe do SNI, generál João Batista

Fi gueredo, .e o diretor-geral do DASP, Sr. Darcy Duarte

Siqueira.
'

.:..'

ALTERNATIVAS
Várias alternativas sobre a implantação do plano de elas-

.

sífícação de cargos foram objeto de estudos durante a re

união, segundo informações. do diretor-geral do DASP, mas
ainda não houve uma solução fínal do problema por parte
do governo.. .

_
,

Nova reunião -foi marcada- pelo presidente Geisel para
quinta-feira, e esta terá caráter decisório, já que apenâs ou
tras três hipóteses continuarão a ser estudas até lá, adotan
do-se então a que demonstrar maior viabilidade.

Darcy Duarte Siqueira esclareceu, em entrevista no Palá
cio do Planalto, que alguns aspectos do problema já foram

decididos 'pelo Presidente da República.
'

.

O primeiro diz respeito, à simultaneidade na aplicação do

plano, a partir de uma data, a ser previamente estabelecida.

Todos os grupos funcionais
- nível superior, serviços auxili

ares, etc. - serão atendidos igualitariamente - disse o dire

tor do DASP - "pois esta é uma preocupação primordial do
governo". . .

'

Os 'recursos disponíveis do Tesouro Nacional pall a apli
'cação do plano já estão também assegurados, segundo o

· diretor-geral do DA,SP, que evitou entrar em detalhes a res

peito. Esses' dois aspectos, porém, ressaltou eomo dos mais
· importantes, e. que possibilitarão a solução dQ: problema na

reunião de quinta-feira.
Afirmou também o Sr. Darcy Duarte Siqueira que o pla

no será implantado ainda esse ano, embora sem que haja a

preocupação, até o momento, de fixar prazos.

SOCIO PARA EMPRESA EM ASCENSÃÓ

((asas - Apartamentos -

,

,

• •

Cbnstrulrr a sua casa.
I

A introdução, em Florianópolis e, a curto prazo, em todo o

" território catarinense de um novo empreendimento,
-

faz com que 2

(dois) sócios procurem 1 (um) terceiro.
Trata-se de Know-how inédito, em Santa Catarina para explêndido

negócio já consagrado em São Paulo, Guanabara, Porto Alegre e outras

praças importantes do país.
.

Nossa empresa já possui 'três meses de existência, tendo, até agora,

cumprido as etapas preestabelecidas nos setores técnico e de vendas.

C,?gitamos, agora: de impulsioná-la para a terceira stapa a fim de:
consolidar sua posição no mercado.

_

Esse terceiro sócio, seria introduzido na empresa desembolsando, de

imediato, uma parcela resgatável em pequeno prazo; 01:1 integrali
zando-a; em parte, no capital social.

Os sócios atuais ocupam cargos específicos na empresa, ou seja,
dispõe de profundo conhecimento setorial. De preferência, o terceiro
encarregar-se-ia de funções administrativas.

Aguardamos, n�s próximas 24 heras, carta detalhando posição social

e profissional. do interessado. Escreva-nos aos cuidados do jornal "0
ESTADO", sob a epígrafe "Sócio para Empresa". Sigiío absoluto.

I .

.

,

'Terrenos
COMPRAR -

II!' "'VENDER-
ALUGAR -

SUPERMODAS
E O, CRED-IPESC.
Superrnodas, tradicional estabelecimento do comercio de con

fecções, ,em Florianópolis, acaba de firmar convênio com o Ipesc
para a venda de seus artigos por aquele, já consagrado, sistema
creditício. '

\ '

.

Assim, os funcionários publicos estaduais e municipais, além de

poderem comprar mercadorias selecionadas a prazo, terão direito. a
,

.

um desconto sobre os preços à vista.

Geisel quer tratamento igualitários � todos os setores.

- DIFICULD ADES
,

� aurr:ento da despesa com implantação do plano de
classlficaçao de cargos continua sendo a grande dificuldade
par� a decisão do governo sobre o aceleramento da implan
taç�o do.plano. Mesmo que. o governo decida a sua implan
�aça� es� terá de ser realativamente gradativa, sendo quase
1 mpossível que todos os funcionários já estejam' reclassifi
cados.até o fim do an�, em consequência das exigências do
próprio plano, que exige provas para que os funcionários
possam ser incluídos no novo, sistema.

.

Uma das opções para o governo seria incluir todos os

funcíonãríos �b p��iro nf�el.de seu grupo respectivo, mas
neste caso deixariam de exístír as exigências previstas se

bem que dminuissem consideravelmente a despesa éalc-cl.a
d�, em .princípio, em aumento de $0"10 sobre o' total já
�Ispendldo. A grande preocupação do governo, segundo as·

'1 nformações, é fazer com que o plano represente uma medi
da capaz de elevar o serviço púHico, beneficiando os bons
funcionários, e não uma concessão genérica que seria, na
realidade, um aumento de vencimentos."

? �ov�rno, segundo as informações, es!ru::ia analisando
providências de diversas ordens com o objetivo de, junta
mente cotp a implantação do novo plano, corrigir as distor
ções existentes no serviço, putííco, como, por exemplo a

existência de pessoas acumulando ilegalmente e a falta de
cumprimento de horário do servidor, que passariaa ter a

obrigação de efetivamente cumprir o horário estabelecido

ou, talvez, um máximo de oito horas ..
Para a efetiva implantação do plano de classificação, ó

governo terá de baixar outras n<?rmas administrativas, que
deverão ser estendidas até a empresa púHícas. A decisão do
governo de implantar o plano, em todas as categorias, sem
discriminações, .ímplica no. aceleramento dos estudos sobre
o grupo do magistério, já encaminhados à Secretaria de Pla
nejamento, o único que ainda nã? foi instituído.

I

SUPERRI1DH5 - Hua Trajano no. 4
(defronte ao IPESC)

CONCURsoF ISCAL
DE TRIBUTOS ESTADUAIS

* "irt';'" TrU",túr;"

\

,'''.\'TÉ.'' r''''.1 .s . ".ITi-.:IlI.1 II" ,'fI.\-,"'Il."" 1.\""'."'.\'"''

.• 1,"_"il''''',•. lf.if, "" ,,'.U .IT'",II./Z.tll.. t .ITI.: :111 IIt; 71.

1.'''·fI.'''iTfI (',\'II'fI ,-.",,,,,.; ."'.\'/::Il.II.".

"...·f·,lI::rll 1."'" ""i ,.:

\

APOSTILAS
A venda no balcão do Jornal O ESTADO, Rua Felipe SchlTlidt, 116 e

nas Sucursais de JOINVILLE, Rua 15 'de Novembro, 799,
BLUIViENAU, Rua 15, de Novembro, 504, LAGES, Rua Presidente
Nereu Ramos, Ed. Centenário, CJ. 1-- 60. andar e CRICIÚMA
Avp.nida Getúlio Vargas, 312.

'

PRE,DlBENS IMOBILIÁRIA LTDA.
Ed. APlUB _ Sala 85 _ 80. Andaf - Fones: 4141 _ 3950 '_ 2481
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Está marcada para as 16 horas de, hoje a eleição da
nova diretoria da Federação das Indústrias de Santa
Catarina para o triênio 1.�74/77j devendo ser reeleito
para a presidênciao industrial Bernardo WolfgarigWer
ner.

.

Apesar de 6 prazo para apresentação de chapas
encerrar-se umhora antes' da realização do pleito, acre
dita-se que concorra apenas uma, já registrada. Dessa
çhapa, além de Sr. Bernardo Werner para a presi
dência, constam os nomes dos industriais Milton Fett
(lo. vice-presidente), Osvaldo Moureira Douat (20._ vi-

I ce-presidente), Saul Brandalise (vice-presidente), Au-
Igustp Klirneck (vice-presidente), Lauro Salvador (vi
ce-presidente), Cândido Maria Bampi (10. secretário)"
Rodolfo Hufeluessler (20. secretário), Aldo Severiano
de Oliveira (10. tesoureiro) ,e João Júlio MoeRer (20.
tesoureiro). Para titulares do Conselho' Fi scal inte
gram a chapa os Srs. Norberto Ingo Zadrosny, Witich'
Freitag e loldori Bi ttencourt.

.

Logo após a eleição dar-se-á a apuração dos votos
e, segundo estabelecem os estatutos da Fi esc, o quo
rum em primeira votação deverá ser dê dois terços dos
delegados votantes. Não obtido esse coeficiente na

hora marcada, será realizado novo pleito,' dentro de
duas horas" em segunda convocação, dependendo do

"

Federação das

'Indústrias do
-.
Estado
, .

.vaí eleger hoje sua

nova'diretoria'

o importante é ...
manter-s� em,

forma ....

LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

:URODONAl
e viva MAIS contente!

, .

AGRADECIMENTO E CONVITE
P:ARA MISSA DE 7 º DIA
Lygia P. de Freitas J3ernardino, Lya Mara

de Freitas Bernardino, Sergio Schmitz e sra,
Nilton' Poeta de Melo e sra, Ricardo Bernar
dino de lVIelo, agradecem as 'manifestações de
pesar recebidas por ocasião do falecimento de'
seu esposo, pai.; 'sogro e élVÔ JOAOplM BER
NARDINO, ocorrido no dia ,9 próximo pas
sado, e convidam pare,ntes e pessoas de suas

relações p�ra a Missa �e 70. dia que mandarão
celebrar no dia 16 (terça-feira), às 19 hotas na

Catedral Metropolitana.

Nas Bancas
I

Dicionário ABRIL
Diblioteca Crianças

,

O Pasquim
Coquetel Simplés
Diversões Juvenis '

Enciclopédia Mulher

Mickey Especial
Grandes Religiões'
Geração POP
Ilusão - Opinião
Clássicos Modernos

'

Pintura'p/Crianças
Jornal Debate�1
Pato Donald
e'muitos livros
de bolso.

/

A té a noite de ontem só uma chapa
estava inscrita, encabeçada pelo Sr.

Bernardo werner, que sem
reeleito presidente da Federação.

/ .

comparecimento de mais de 50 por cento dos élega
dos eleitores.
A posse da nova diretoria se dará no próximo mês.

CRED-IPESC ,NA CONSTRUÇAO!
Os funcionários do Estado e Município também (

podem fazer a reforma ou' construção de sua casa pelo
sistema Cred-Ipesc n� Casa do Construtor de Philippi
& Cia. P�ra tanto foi assinado convênio com Philippi
& Cia. uma firma que possui a maior linha �e
materiais de c(,n'strução do Estado e os melhores

preços. Além de materiais de construção Philippi &
Cia. possui toda linha de madeiras.

AGRADECIMENTO E CONVITE,
PARA MISSA DE 7 º 'DIA

Esposa, Fi lhos, Genro e Netps do inesquecível
.

'WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS
Agradecem à todos que compareceram aos
atos fúnebres, enviaram corqas, flores, telegra
mas ou que por qualquer outro m.eio externa
ram seU- peSar neste doloroso, transe, outros
sim convidam os démais parentes e pessoa de

sua 'amizade para assistirel;ll à Missa de 70.Dia,
que será celebrada dia 17 do corrente às 18

horas"ça Capela ó'Colégio Catarinense.

Atencipam agradecimentos

"DI'A D.o COMERCIANTE"

Ao e,:,sejo ,da data que hoje transcorre, dedi

cada ao comerciante, é justo e oportuno que

enalteçamos o espírito dé luta e sacrifício da'
nobre classe, cujo objetivo é, sempre, o de

bem servir. a populacão. Aos Senhores Comér-
I
_.. \'

ciantes de Florianópolis, Palhoça, Biguaçu e

São �osé as congratulações pela grata efeméri

de.

SINDICATO DOrCOMÉR�IO
VAREJISTA DE FLORIANOPOLIS

,

'

.Esrímulos

fiscais.para
fusõe s serão

alterados
Já está em mão do pre

sidente Ernesto Geisel um'
projeto de decreto-lei alte
rando a legislação de estí
mulos fiscais às fusões e in-

I corporações de empresas:
A informação partiu de
fonte oficial do Ministério
da Fazenda, a qual acres-
-centa que a, proposição
prevê, em lugar de isenção,
a suspensão, por três anos,

.

do pagamento do imposto
de renda incidente sobre a

reavaliação do ativo."
Caso não se concretize

a fusão ou incorporação, a
empresa pagaria o imposto
devido com Juros e cor

reção.monetãría, após esse
prazo de três anos. O. pro
jeto prevê a conceituação
de valor corrigido dos ati
vos fIXOS, ao invés do valor
histórico, como consta da

legislação atual. .

Volkswagen
I

exporta, 1.500
veículos

Construção
civil e a

mão-de-obra j

A i ndústria de construção
\ civil absorve 80 por cento da

'

mão de obra empregada JlO se:.
tOl secundário do Disuito Fe-

\

deral. Contudo, por se'r o seto�
menos equ,ilibrado quanto,. à

.

.

'evolução; a indús.tria é o setor
mais vulnerável, reagindo for
temente a qualquer crise, seja
de eneIgia, de escassez de ma

térias. primas, de peças acessó
rias ou de mudanças na políti
ca de incentivos.

'

As infornlações ronstam de"
tiaballio prepa,rado pelo Senai,
.intitulado

. "escassez de mão

de-<>b,ra na construç'ão civil do
Di strito Federal".,No jrabalho
ressalta-se que diante de um

'c,res'c,imento p'opulacional a

níveis elevados "u!ge q ue se

_tomem providências para 'lm

pliar mais a oferta de emprego,
sob o risco do governo ver

crescera curto praz'o, as pres
sões sociais",

Mic'RAÇÁO
A sinala a pcsq ui sá do Sc

nai que, "através da migruçiio.
a economia 'nacional vinha
contando ,om milhares de pes
soas dispostas a entrar imedia
tamente na força de trabalho,
sobre,tudo qraçal, com salários
baixos e exigências sócio cul
turais muito modestas. Ç;raças
a esta situaç_ão e disposição do
m igran te, os empregaderes

economizam, em termos de

despesa de pessoal, e o gover
no em termos de serviços a ;e
rem prestados". Porém, ressal
ta-se que a diminuição do flu
xo migratório quebrou drasti-

,

ca_mente esta situação. "A in
dústri'a da construção

....

civil é
por conseguint�a 'mais profun

. damente afetada por esta mu-

dança": Daí surge a tendência
imediata e quase espontânea
de contratar mulheres (por sua
vez migrantes) na �onstrução
civil.

"

,..,:",

.Srde c:!ispõe 'de 60 milh6es·
pat� agrop1ecuária de se

, O diretor-superintendente do BRDE em tral e dentro dos objetivos do PI ano Esta,
Santa Catarina, professor Ary Cangucú de

.

dual de Crédito; atendendo os agricultores
Mesquita, aprovou a programação de recur- catarinenses com condições de tecnificar
sos do Banco para o setor de crédito rural seus empreendimentos agropecuários.
para o segundo semestre deste ano, cujo
valor alcança a cifra de 60 milhões de cru- Poderão ser. fmanciados projetos para as

zeiros.' .culturas de milho, sorgo, trigo, arroz, fei-
INforma fonte do kRDE que os recursos , jão, batatinha, soja, hortaliças, mandioca,

já foram conc.edidos pelo Banco Central, cevada, fruticultura, e projetos
I

pecuários
, através dos programas Pesac-74, BID e Con- de suinocultura, avicultura, bovinocultura
depe, bem como do Programa Especial de .

de corte, de leite e mista e ainda para meca
Assistência Financeira para recuperação de

.

nização, insumos subsidiários e sementes. O

Agropecuaristas da região sul catarinense. Brde desenvolverá seu programa de crédito
Esclareceu a mesma fonte por outro lado, rural em Santa Catarina num trabalho inte
que os projetos serão fmanciados de acordo grado com' a Secretaria da Agricultura, Aca-
,com as normas definidas pelo Banco Cen- resc, Epagro e Novoeste.

' ,<

�Ef fina�cia e,mpresas do'
Estado com Cr$ 44 'milhões _

Jost: Dinheiro árabe cria.'
,perturbações'f,nbncé;ras��.;I<.t.;�i··i

.
. ,

.

'

Soas condições à p'rodução, .

de .bens de capital no Pqís
A atual situação desfavorável para a sua indústria básica - aço, pap�í, petról�

indústria de base nos países desenvolvi dos I - que dá pouco retorno ao investimento. 'J!
está transferindo ao Brasil boas condições' Isso provocou uma estagnação e hberou
para o incremento da produçãol de bens �e mão-de-obra especializada. O i nqemento I

capital, segundo afirmou ontem em Porto dos negócios nos últimos meses. 'qu'ando se

Al egre o presidente, da Fedemção das In- reajustaram os preços e a ,demanda ultra- ,

dústrias, Sr. Paulo Vellinho. passou a oferta, fez com que se tentasse
mobilizar, novamente o ,setor. Mas como ve

rifiquei pessoalmente nos Estados Unidos,
a mã0--de-obra, libemda já _está ·.engajada
noutros setores". Salientou também Paulo

)

Vellinho que o Brasil tem gastocrescentes
divisas na compra de bens de capital - nesi
te ano serão mais de 2 bilhões de dólares
(Cr$ 13 bilhões). "Foi por isso, e conside
rando o deficit na balança comercial, mais
a oferta inelástica dos países desenvolvidos
para bens de capital, que o governo decidiu
i ncrementar a pr.oduçã,o nacional de máqui·
nas e equipam.entos, estabelecendQ isenções
tribu tárias" .

'

Conse.lho d(# Economia faz
alerta so&r� os diplomas

,
'

O ex-presidente do Banco
-

do Brasil, Sr.
Nestor JO&t, afirmou ontem em Porto Ale-

gre que o dinheiro árabe vai perturbar intei
ramente t�do o sistema financeiro mundial,
ainda este ano. "Os banqueiros europeus '

estão todos dormindo mal, porque não sa

bem o que fazer com aquele' dinheiro. Fe
lizmente; já não sou mais banqueiro",
acrescentou Nestor Jost, que participou de
um almoço informal. cqm os jornalistas do,
setor econômico dessa capithl, na qualidade
de "membro honorário número 1 do Clube
de Impl:ensa de Brasl1ill".

IN�TABILlDADE ,

Comentou ainda Nestor Jost que o di
nheiro árabe criou uma instabilidade de tal
ordem que ninguém sabe o .que vai aconte
cer até o fim do, ano. Disse que um ban
queiro su�ço amigo seu, informou que deci-

Disse que chegou a hora de a indústria
brasileira atingu. seu último estágIo, produ
zindo máquinas e equipamentos. A conjun
tura internacional favorável; aliada à ação
da Mecânica Bras,il.eira SA., deve,rá animar
os empresários a produzir aqui mesmo as

ferramentas necessárias à expansão da in
dústria e a ocupar, inclusive, uma faixa de
mercado mundial qu� pod� ser conquistada
com a exportação,de bens de capital.

DESESTIM;ULO
Segund o ele, "os países desenvolvidos

estão sofrendo um certo desestímulo em

./

o Conselho Federal de Ecoll(;>mia está adveI-
I

tindo aos portadores de certificados ou diplomas
de cursos livres e assemelliados, táis como, finan
ças, engenharia-econômica, análise econômica,
economia rural e outros do mesmo gênero, que

/ esses documentos não dão direito ao exercício da
profisão de economista e sua utilização, para tal
fim, constitui, inclusive, infração de n<jtureza pe
nal.
'Adverte ainda o Consellio àqueles portadores

de certificad�s ou diplomas de cursos livres e as-

diu receber depósitos somente com prazo
fixo de cinco anos,' mas os árabes não estão

depositando com esse, prazo. A previsãode
superavit árabe este ano, quê era de 30 mi
lhões de dólares (Cr$ 200bilhões)alterou
se agora para 90 bilhões (Cr$ 600 bilhões).
"Ninguém estava preparado para i�so e não
se sabe o que acontecerá quando QS árabes
decidirem aplicar o dinheiro, que começou
a entrar em majo". Ao analisar a situação
do Banco do Brasil, Jost lemJ:>rou que neste
ano as agencias do exterior deve�ão ter um

'

'lucro de 50 milhões de dolares (Cr$ 340
milhões). Os depósitos daquelas agências,
que estãq em mais de 3 bilhões de dólares
(Cr$ 20 bilhões), se continuareIrt a crescer'

l ,

na atual proporção, em breve superarão os

depósitos das próprias dependências brasi
leitll dó Banco.'

,
'

semelliados., que é vedada sua �ssinaJrn el�' pro-
j etos de viàbilidade econômica', plan0s t: progra·
mas econômicos, laudos e pareceres da mesma

natureza, (llém de outros docmnentos, téenieo-e-
.

conômicos; de vez que só o Curso de Gráduação
ou de Bacharelado em Ciências Econômicas, mi
nistrado pelas baculdades de Economia reconhe
cidas pelo Governo Federal e competente registro
nos Conselhos �egionais de Economia asseguram
esses direi tos.

..'

'��The ECODonii8t�� achaI
.

.

que Petrobrás �ai 'mu�r
·IJ 8� legislsçiio· �(

Embora os brasileiros tenham se a:costumado a olhar torna a autosuficiência um objeto ainda mais distante. Po-
com certa desconfiança para as companhias petrolíferas in- rém, estudos sísmicos indicamlargas estruturas em águas
ternacionais e a desenvolver uma forte atitude nacionalista profundas, principalmente no litoral próximo à desemboca
em relação às suas reservas de petróleo, o fato é que estas dura do Rio Amazonas. Essas águas estão tecnicamente

companhias estãó considerando possível a concessão de per- além das possibilidades de alcance da Pretrobrás, mas pode-
missão para tal exploração. rão provavelmente ser exploradas por companhias que te-

.

, A afirmação vérn do artigo "Power Politics" (políticas ,

nham experiência no mar do norte". , ,

. energéticas), do número da revista inglesat'The Economist" Assinala ainda a revista que as dúvidas políticas relativas
atuahnente em circulação. Assinala-se na publicação que à permissão de atuação das companhias estrangeiras no Bra
"agora está se tornando evidente que a quadruplícação dos sil, poderão ser aquietadas se a Petrobrás puder também ser"

preços do petróleo cru está forçando o Governo a mudar vista como uma 'companhia, petrolífera internacional, que
seu pensamento". .produz petróleo em outros países. Afinal, assinala-se, a Pe-

MAIOR DEMANDA trobrás está àtuando no Iraque, no Irã e Madagascl!l' e de-

Assinala a revista que o Brasil importa cerca de oitenta senvolvendo estudos sísmicos na Argélia, Líbia, Egito, Co
por' cento dos 850 mil barris' que consome diariamente'e a lômbia e mesmo no setor norueguês do Mar do NÓFte.
despeito da poupança de todos os tipos de combustível, a "O governo brasileiro espera reduzir a: pressão sobre o

,demanda provavehnente crescerá seis por cento este ano, petróleo pelo desenvolvimento de seu' gigantesco potencial
,

"nas costas da rapida expansão industrial do país, 'especial- hidrelétrico, que pode Ser avaliado, energeticamente, como
mente a da hIdústria de automoveis. Suas despesas para o' equivalente a seis milhõês de barris diários, dQS quais apenas ,

petróleo importado aumentarão dos 700 milhões qe.dóla- dez por cento são aproveitados, O plano é dobrar a capaci
-res, pagos no ano passado, para três bilhões de dólares este dade hidrelétrica nos próximos cinco anos inclusive com o

ano, tomando pior o deficit na balança comercial que já 'projeto da maior hidrelétrica do. mundo, Itaipu, que terá

atingiu a 2,1 bilhões de dólares nos primeiros cinco meses." , uma capacidade de 11 mil megawotts, ou seja, cinco vezes
.

mais do que a represa de Assuan". F inaliza a revista analí- ,

Ressalta a publicação inglesa q� na plataforma conti- . sando o desenvolvimento da energla nuclear: "há, também,
nental, a Petrobrás tem feito descobertas importantes, todas ambiciosos planos ,nucleares. A Wetinhouse está constru

em águas rasas, "mas pOI'lCOS desses campos parecem ser i ndo um reator d� 600 megawatts a cerca de 150 quílôrne
capazes de produzir mais de 50 mil barris diários, o que tros do Rio".

'

A Caixa Econômica Federal assinou vá- bem como, pelos representantes dos bancus
rios contratos de financia�ento com diver- coobrigados Jayro Ortis Gomes de Oliveira"
sas empresas de Santa Catarina, num mon- diretor do Bamerinvest e professor Ary
tante superior a c-s 44.000.000,00, desti- Canguçú de Mesquita, diretor superinten
nados a investimento fIXO e aquisição de

. dente,' do -Brde.ulérn dos representantes das
matéria prima. As empresas atendidas pela empresas beneficiad�s.

'

CEF, com recursosoriundos do Programa Esteve também presente na oportunida
de Integração Social-PIS, foram as seguin- de o presidente da Caixa 'Econômica Fede
tes: Indústria Textil Cia. Hering, no valor rN, Karlos Rischbieter, que esteve .na Capí
de 30.000.000,00 com o "pool" de Bancos, tal para a assinatura dos corttratos de finan
formados pelo Bamerínvest -e arde; Sulca ciamento; bem como, para a inauguração

A Volkswagen do Brasil S/A - Industria Sul Brasileira de Calçados e da .nova agencia da CEF. Na oportunidade,
confirmou para hoje o seu Tecelagem e Malharia Indaial, contaram usou da palavra o diretor da A. Gonzaga,
maior embarque de carros com a interveniência bancária do Bamerin- Armando Gonzaga em nome dos empresá-
desmontados (CDK), com \ . vest, sendo os contratos firmados ÍlO valor rios presentes, ressaltando a importância
o total d� 1.499 �efculo�, de,Cr$ 5000:00000 e c.s 8.304.54715 que significava aquele ato para ô Estado,'para o Zaire, ArãbíaSaudi-

' ,
,

+A Q ta A Ibé
. respectivamente e a Empresa Meias Centau- salientando que ele "demonstra a' agressival<1, ua r, man, na,

Libéria e Bahram. Até o ro �/A _- Indústria
e _Comercio,; �eve a C'O-

\ dinâmica gerencial exercida pela Caixa em,'
próximo mês de setembro, obngaçao do Brde e o contratofirmado no I solo catarinense". Ao final, o Sr. João Gas-
a empresa ernb arcará para valor de Cr.$ 1.0QO 000,00. pàrino falou enaltecendo o,' apoio que vem
Portugal carros desmonta- P ,

dos, a.serem montados pe- RES�NÇAS recebendo da Administração Central da,

la Volkswagen portuguesa,) Os contratos de financiamento foram, CEF, e ressaltando o desejo da Caixa em

que será constituída e con- firmados pelo economista João Gasparino colaborar, com o empresariado catarinense.
trolada pela empresa brasi- da- Silva, gerente geral da CEF - filial de

\
Por fim, agradeceu as palavras elogiosas que

leira. S
.

.

anta Catarina e por Juarez Alves Nunes; lhes foram tributadas pelo .porta-voz dos
A empresa iniciou em

março deste ano o) embar- gerente de operações da Regional CEF/pIS, ' empresários presentes.
que de vefculos.destínados
a países do Oriente Médio,
mandando o primeiro lote
de 1.422 veículos, seguido
depois .de outro 'de 1.282,
sendo ,B!ge hoje o t�jéeiro
que ven(fe .a essa regiao.

A Volkswagen iniciará
dentro de dois meses a ex

portação de seus veículos
sedan 1.500, Brasíl ia e Va··
riant para Portugal, onde a

montagem será feita pela
-futura Volkswagen Portu
gal Ltda. iniciahnente, se

rão enviados 1.200 veícu
los do tipo 1500, indo de
pois a Brasília (1.990 uni
dades) e a Variant (500
unidades)..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



*'*Ainda sem despoma-
, rem os favo ri tos tiveram

prosseguimento ontem etp
Belo Horizonte as partidas
das oitavas de final do
230. Campeonato Brasilei
ro de Tênis Infanto-juvenil
e da juventude, disputado
por cerca de 780 rapazes e

moças de 14 Estados, e

que deverá ser encerrado
no próximo domingo.

Dividido em cmco cate

gonas, por idades - de
nove a 12 anos, 13 a 14,
15 a 16, 17 a l S'e de 19a

21 anos -, o campeonato
é a maior promoçâojã fei
ta pela Federação Mineira
de Tênis, cuja direção estã
certa de poder popularizar
o esporte em Minas, antes
um privilégio ao alcance

apenas de alguns poucos.
Os Estados que partici

pam são os seguintes: Gua
nabara, Minas, São Paulo,
Estado do Rio, Rio Gran

de do Sul, Santã Catarina,
Paraná, Espírito Santo, Ba
hia, Ceará, Pernambuco,
Sergipe, Distrito Federal e

Pará.

"'*0 teste 192 da Lote

ria Esportiva, que teve um

resultado apontado pelo'
sorteio - Santos x Náutico
- e um considerado como

autêntica "zebra" teve um

total' de 30 acertadores

que 4everão rec�ber apro
ximadamente Cr$ 500
mil. O prêmio a ser dividi
do 'será de Cr$
13.973242,00 e cada um

dos acertadores receberá,
já com ti imposto de renda
d e s c o n ta 4 o, C r $
465.7'74,76.

ve cinco, Paraná quatro,
Rio Grande do Sul 3, Ba,
hia dois, Minas Gerais um
e Santa Catarina um.

*'* A delegação do Flu-

a vitória.

=I_'I* Sem nenhuma ceri

monia, a nova sede do Jo

quei Clube Brasileiro, na

avenida Nilo Pecanha, Nr.
. 11, no Rio, será aberta

amanhã aos seus associa

dos, voltando a oferecer,
depois de urp intervalo de

15 dias dedicados à mu

dança, os' mesmos serviços
da antiga sede na Averüda.
Rio Branco, que será lei
loada.

A única cerimônia pre
vista está marcada para
quarta-feira, quando o Pre
sidente do clube, Sr. Paula
Machado, oferecerá um co

,quetel à imprensa especia
lizada. A diretoria do clu
be está agora preparàndo um
novo leilão para a sede an

tiga, já que, na primeira
tent�tiva, a proposta apre
senta-da (de Grupo Lume)
'foi considerada' "desinte
ressante" .

.

*'* O Vitória da Bahia
está sem problemas para a

artida çle quinta-feira
ont o VascO, que apm

Jará . finalista do grupo
d;oi dp Campeonato Na

cional. Ao desembarcar on

tem à tarde em Salvador, o
treinador Bengalinha disse
que o time será o mesmo

que empatou com o Atléti

co, "ma� jogará muito'
is ofensivo".

Quando .se apresenta-
�em hoje pela manhã, ;m

oca do Leão, para o trei-
o os Jogadores do Vitória

:vão receber a gratificação
de. Cr$ 800,00 como prê'
miO pelo empate em Belo
Horizonte. Uma vitórià"

. ·contra o Vasco; que o1assi�
ficará,a equipe valerá Cr$ 3

,mil.

* * �ilvio Pirilo afir-
mou ontem que deixara a

Desportiva Ferroviária, pa
ra evitar que o clube tenha
mais prejuízos frnanceiros,
depois de ter um "deficit"
de Cr$ 300 mil no último
campeonato nacional. Pi ri-
10 disse que desde sãbado
comunic'ou aos dirigentesa
SUa . decisão, mas vai ficar

na direção técnica até que'
o Clube contrate outro

treinador.
No entanto, o dirigente

Ailton Farias; da Despor
tiva Ferroviária, afirmou

que' a saída de Pirilo se de

ve a uma proposta que ele
teria recebido do Corín

tians, pára ganhar Cr$ 30

mil mensais.
I

"Não é justo que eu fi

que aqui recebendo 18 mil
mensais de um clube que
está no prejuízo. Não se

justifica um técnico caro, '

quando o clube não pode
ter jogadores' caros", foi a
única explicação dada per
Pirílo, ao anunciar que dei
xará a Desportiva. O trei- '

nador 'nega que existam

outros motivos pará sua

saída e muito menos uma

proposta .para dirigír outro
clube, principal):nente' o
Coríntians;

,

* * * Pedro Rocha
com 'três cartões amarelos,

'

será o grande desfalque do
São Paulo para a partida
de amanhã à noite contra
o Internacional,' no Mo

rumbi, quando as duas

equipes estarão decidindo '

a cl�ificaçã9 às finais do
campeonato nacional. Chi
cão, enfretanto, retornam
ao time, sendo esta a única

alte;ação.
Osjogadores se apresen

taram ontem ao clube bas
tante otimistas, já, que 'sá

bll;do, após o empate com

o Atlético Paranaense, não
acreditavam na 'possibili
dade de classificação. Co
mo o Internacional venceu
a Portuguesa de Desport os
no domingo, todos acredi
tam numa vitória do São
Paulo sobre a equipe gaú
cha, que jogará apenas por
um empate para se classifi
car, mas estará atuando fo
ra dé casa.

*' * * Oto Glória não

pretende alterar o time da
Portuguesa 4e Desportos
para o jogo de quinta-feira
próxima, no Maracanã;
con,tra o FI uminense, Con·
formado com a.desclassifi

caç�o da equipe, o técnico
penSa agora no campeona
to paulista e se reunirá
com a diretoria nos próxi-

.

, mos dias para pedir a con

tratação de reforços.
Outra medida que Oto

Glória pretende tornar

após o ,encerramento da

campanha da Portugue.l!a
no nacional: 1 evar os joga- ,

dores para Poços de Caldas
uma semana antes da
estréia do tirile no campeo
nato paulista. No ano pas
sado ele levou a equipe pa-

'

ra ;;l.quela cidade e'diz que
os resultados foram alta
men te satisfatórios,' "já
que conquistamos o certil
llle, juntamente com o

fnto,.
após excelente

ampanha".

Esporte

Apesar da ausência de muitos, Zezé trabalhou ontem

Zezé comandou treino do

Avai que muitos não foram

Enquanto Caetano fazia
as observações no 'üvro-
ponto, Zezé sentado numa
.caixa ·conversava com Jan

ga para se inteirar de todo
'o material de treino exis-

tente no clube. Em segui
da, com um, copo de café

.

na mão, foi até a entrada
do campoe conversou ra

pidamente com Paulo Al

clone, encarregado da pre
paração física e programa
ção dos .trabalhos. Depois
voltou e foi conferir os fal

.

tOS08. Souza. foi -líberado
para tratar da lesão na viri
lha com o massagista Pires;
Paulo R0o/rto foi prestar
exames na Faculdade; Eli e
João Carlos foram dispen
sados dos treinamentos pa
ra cuidarein de problemas
particulares.

Zezé só franziu a testa

quando viu que Zenoa não

tinha comparecido. Depois
fícou sabendo que o joga
dor recebera um telefone
ma domingo à noite e teve

'

.• I

que viajar urgente para Tu-
barão.

Enquanto o treinador
fazia .: algumas anotações,
Paulo Alcione fazia mara

troa training na Beira Mar.
Norte.

Na parte da tarde, com
a presença de todos, o físi
cultor orientou circuint-
- training com Toninho

. obtendo o melhor tempo.
Zezé, que observava aten

tamente os trabalhos, foi
ao vestiário, colocou o ma

cacão e comandou 60 mi

nutes de trabalhos espe
ciais para a defesa, meia
cancha e particularmentef '

para Rubens.

Caxias ,paga &icl1o-e

pensa em

amistoso contra o . Avai

Tendo em vista a excelente exibição dQ zagueiro Alberto
no clássi�o de domíngo, quando atuou pela primeira vez

com a camisa alvi-negra, a diretoria do Caxias.pretende acer

tar com o jogador sua situação em defIIÜtivo. Um contato

corri jogador poderá acontecer hoje, apos os treinamentos

de campo. O zagueiro procede do Atlético, de Carazinho, e
veio para o Caxias por indicação de Romualdo.

Também o atacante Diimael está sendo esperado amanhã
em Joinville para acertar sua situação com O )u�, devendo
defender o Caxias no campeonato deste ano. Outros refor

ços deverão ser contratados pelo alvi-negro de Joinville para
o campeonato estadual, que segundo José Elias Giuliari,
poderá ter início a partir da segundíl quinz�na de agosto.

'Jo;nv;IIe v;u basquete e

vole; do flamengo dom;ngo

.

.�.
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Reforma' do Adolfo Konder pode sair
�

.

. �

o projeto é bastante anti

go. Por sua causa, houve mui
tas discussões' que culminaram .

inclusive com o afastamento,
na época, de alguns diretores.

De repente, sem que ninguém
esperasse, ele saiu': da gaveta
onde estava '''arquivado'' e foi
o cen tro de estudos por parte

- de velhos e influentes torcedo
res do Avai.

Estava em estudos, a viabi

lidade do projeto de, reforma
do estádio Adolfo Konder. A

reunião foi no final da última
semana com ii pré sença dopre
sidente do Conselho Delibera
tivo, presidente do clube, en

genheiros e velhos torcedores.
Todos concordaram com 'a re

forma do yelho estádio, que
será totalmente remodelada

aumentando. a sua capacidade
para 25 mil pessoas. .

O projeto será posterior
mente apresentado ao Conse
lho Deliberativo para sua apro
vação. Além da reforma, será
elaborado um esquema para a.

r�o;ganização administrativa
do clube.

O principal item da. refor- .

ma do Adolfo Konder, é o que
.

�e refere à comercialização das

dependências -localizadãs, à rua

Bocaiúva, num .total de 1.200
metros quadrados,

Os "idealizadores do proje
to; acreditam que çoin a co

�e�da\Í2i�ção de parte das de

pendências .. do estádio, o Avai

criará' seus próprios meios para
sobreviver, sendo esta a única

solução para _0 soerguímento
do clube. Alegam que, a exem
plo do Beira-Rio, OI Avai terá
sua independência' financeira
desde que sereorganize admi-

, nístratívarnente.
Depois de aprovado o pro

jeto pele Conselho Deliberati

vo, uma comissão irá ao gover
nador solicitar recursos e

apoio oficial para o início' das 1

obras. O'Organograma físico já
foi elaborado, faltando apenas:
o. financeiro, que poderá ser

feito ainda no decorrer desta
semana.

* * '() técnico Silvio

Pirilô, que está, sendo

aguardado hoje em São

Paulo, manterá entendi
mentos logo após sua che

gada com o presidente Vi
cerite Mateus, do Corín

tians, visando acertar seu

i ngresso naquele clube,
que está. para dispensar
Luisinho. Pirilo, de passou
o dia em Vi tória, no Espí-
rito Santo, rescindiu seu

São Paulo mais uma contrato com a Desportiva
vez apresentou o maior nu- Ferroviária.
mero de acertadores num O ambiente no Conn- JoinviIle (Sucursal) - Um "bicho" de cem cruzeiros pa-
'total de 14. Guanabara te- tians é bastante tenso, em go na tesouraria do clube logo apos a partida, foi o prêmio

virtude da desclassificação que a diretoria do Caxias concedeu aos jogadores e reservas

do time para a fase final que na tarde' de domíngo conseguiram vencer o clãssico
do campeonato nacional, .joínvíllense, derrotando' o América pelo escore de 2 a 1 e

A dispensa de Luisinho quebrando um tabu iniciado, em 1971. quando o América

vem sendo estudada desde, 1 evantou o título de campeão estadual. Enquanto os ameri.

nhã�ednse rtegressouRina ma-
. o empate com o Nacionai, canos lamentavam a estréia do treinador Scanda Matta, der-

e on em ao o, pro- ,.1 M' - P S- í d
.,

lá' 1 al!' t di?i r t d C
.

cedente =dde 1G:Ôiá1s�;:'9ífD'"" :J�iié:C�: :;���iá��'� ,����Ot:��::���;� cs:oa ��ó�it�u� v��� :��l6.bea�t�:
empatou ce a com o

,.!;j! "\,'

G .,

d
te do Operário e a derrota pomos na disputa da Taça Governador Colombo Mac hado

oias, trazen � uma cota frente ao Vasco, a direto- Salles,
de Cr$ 32 mil e sem ?e- ria decidiu afastar e treina- Depois da folga de. ontem, o Caxias volta hoje aos treina-
nhum problema medico

d
. . mentes, pois a direção do clube pensa realizar um amistoso

para o jogo de quinta-feira 9frt' mas pf1tmeItro _ quderP' are ar a COIl ra açao e' na próxima quinta-feira em Joinville. Para tanto, os dirigén-
contra a ortuguesa, no

b tít t S' lvi Píríl
. ,

d
-

t dim t A i d C
.

"I
- um su SI U o I V10 lotes ev�rao en rar em enten en os com o va s .

a. apt-
1" aracana.

é
.

t d tal I. d cá
•

1 I d
O supervisor Zezé Mo-

o mais co a o. , que po e proporcionar exce en e ren a.

ACERTOS
reira elogiou bastante o de-

sempenho do time goiano
e confessou que O' Flumi

nense não merecia mesmo

Técn;co a�cha que faltou

u�.líder pata o Bras;1
Depois de qualificar a vító- lio Rubens, que o deixou fora

ria da União Soviética como de quase todo o certame, "foi

_ "surpreendente", o treinador um rude golpe para nós, por
Edson dos Santos, da seleção que Hélio tinha condições de

brásileir� de basquetebol, de- assumir.o papel do líder que

clarou ontem em San Juan que nos faltou na quadra".
não ficou satisfeito com o de- ANÁLISE.

sernpenho .de sua. equipe no Ao comentar a atuação da'

campeonato mundial encerra- equipe cubana, Edson dos San

do domingo. O técnico brasi- tos disse que era "um time frio

leiro acha que faltou um ho- e quente, mas lhe falta alguma
mern na equipe' brasileira no coisa, para ser considerada uma

r ú1timojógo"parâ llue '!'assumlsc
' e.quiI;\� verdadeiramente gran

se a posição de líder dentro da de". Elogiou Marcel Souza, de

quadra". 17 anos, assegurando que é. um
_ Nossos .jogadores falha- 'atleta de futuro e' que surpre

ram muito e 0S atletas de Cuba endeu porque. esteve melhor

souberam aproveitar esta defi- do que se espetava.
·ciência de nossa equipe, la- Analisandó os resultados
mentou. . ! do torneio mundial, o treina-

Edson dos Santos lembrou dor brasileiro elegeu o soviéti-,

que ·b mesma problema já ha- co Alexander Belov o melhor

via acontecido anteriormente jogador do certame, "porque
na pru:tida contN a Espanha, ele deu o título à Rússia". So

onde nos momentos fInais fal- bre .as arbitragens, Edson dos

tou um líder, no campo para Santos achou que elas não esti

dar tran'qúilidade à equipe e veram no mesmo nível em to

ela jogar o que sabe. do o campeonato, "que teve

No enta,nto, o trein�dor sa- muitas atuações com altos. e

_1ientou que a contusão dI') Hé- .baixos", concluiu.

VENDA D,E TRATORES
COM

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Pacaembu Tratores especializada em

reforma geral - Serviços de solda'
parte rodante, com garantia e assistência
permanente, financiamento, compra, venda

e troca de tratores e carregadeiras.
'

Pronta entrega.

Lf)v,PACAEMBUTRATORES LTDA.
\

Rua Orfanato,1573- Fone: 273-8120 - SP

cer-
Caixa Econômica Federal '

.

Loteria·Esportiva
Resultado provisório do Concurso-teste no. 192, apurado em

15/07/74.
Total líquido a ratear, Cr$ 13.973.242,80.

30 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma I

Cr$ 465.774,76.
n Discriminação de apostas ganhadoras por Estado':
" Bahia ;� _. .i: 2

,

;Nllih'ilii:Gerais ��. i !.;:�.:..:.:-, •. : ::'.' :�:: ::, 1
Paraná , ; .' .4
Rio Grande do Sul 3
Guanabara : : 5'.

.�:t�a��������::::: :::::::: :::: :::: ::::::::::::::::::::::::.: ::::::::::::::: ::::;.!
De acordo com o a�tigo 17 da Normp Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar'

reclamação de 10 dias, a contar de hoje. a qual deverá' ser
apresentada a r,ua Fulvio Aducci, 1221, 'até'o dia 25/07/74.

Não serão aceitas reclamações por via postal,
o número do bilhete vencedor no est<idc de Santa

Catarina e o seguinte:
COD.REV. No. CARTÃO
20-1 0058 ' 059924
aSSE RVAÇÃO: Para recebimento d'os prêmios, os ganhado
res deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resú Itado neste jornal.

Graças à tua generosidade,
inúmeras famílias pronunciam esta

frase diariamente. Outras nem

mesmo precisaram abondo�or a

Cidade Azul. Mas, para o trabalho
de reconstrução de seus lares,
é preciso muito ânimo.
Muita coragem e fundamentalmente,
condições.

CondiçõE's que só nós

podemos lhes proporcionar.
Nõo vamos deixar que faltem
alimentos e agasalhos em TubarQo,
poro que nossos irm-lOs tenham
um mínimo de tranquilidade para
trabalhar na tarefa de reconstruçõo.
"

Joinville (Sucursal) --; AI ém do clássico local, a maior

'movimentação esportiva do fim-de-semana aconteceu na

quadra do Palácio do Esportes, onde se apresentaram às
equipes de basquete e volíbol do Flamengo, da Guanabara.
Um grande público prestigiou o espetáculo, que constou da

programação éspo'rtiva da VIII Feira .de Amostras de Santa
Cátarina instalada sábado à noite no Pavilhão da Promoville.

Os desportistas vibraram com 'a apreseritação do voli ru

bro-negro, mas não se contentaram,com o désempenho do

quinteto de bola ao cesto. No vohbol feminino, a seleção de
Joinvílle foi tranquilamente suplantada pela equipe carioca

por 2 sets a O, com parciais de 15 x 8 e 16 x 14. A partida
entre a seleção masculin� de Joinville e o FI amengo foi bem

disputada, mas prevaleceu a melhor condição fécnica dos

cariocas que v�nceram por 2 sets a '1. As parciais foram de
15 x 2, 10 x 15 e 15 x 8.

.

A partida principal constou da disputa de bola ao cesto,
mas não chegou a agradar, pois o público esperava melhor
desempenho"do Flamengo que atuou corn total falta de

conjunto, embora tivesse vencido por 69 a 54. Os joinvillen
ses, que não contaram com sua expressão máxima - João
Maria - procurou jogar em igualdade com os cariocas, mas
prevãleceu o melhor conjunto.'A primeira etapa terminou

...

com vitória do' Flamengo per 32 a 20� ,

NOVAS A 1RAÇÕES .

A programação esportiva da VIII Famosc assinala para a

próxima segunda-feira novo amistoso de volibol feminino,
reunindo a Seleção de Joinville e a equipe do FI uminense,
do Rio. O jogo será precedido de uma partida de basquete
i 'nfanto-juvenil e_ntre os sele.CÍenados de Joinville e São
Bento do Sul. .

. No próximo dia 27, vespera do encerramento da Fa

mosc, o programa preve a realização de uma partida de

futebol de salão entre um selecionado de Joinville e a equi-
pe do Carioca Esporte Clube, da Guanaoora. No domingo,
dia 28, o programa esportivo "Ilnuncia a realização de uma

regata com dIversos páreos na raia dos Espinheiros. ConfIr-

I
J

'
•

maram participação nas disputas guarnições do Cachoeira e C�AMnANH'A D''E nEINTEGRAÇA'
-

O' DO' suLlCruzeiro, ambos de Joinville', América, de Bl umenau; Marti-,. '

•.

' 1-\, r'#,"\' '.
.

.

:n./ .

.,'
.

.

.

.

nelli e Aldo 'Luz, da Capital, além de 'Clubes de Porto Alegre .. -

e São Paulo.

AÇÃO SOCIAL
ARQUIDIOCESANA
DE FLORIANÓPOLIS
COM A COLABORAÇÃO
DO LlONS CLUBE

ESTAMOS
VOLTANDO

PA
."

T.UBARAO P�ocesso Minr'sfério de Fozendo
I n9 0915- 50477 'i'4_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl
Lica volta

e

Com uma mão no bolso e

uma bolsinha de pano na ou

tra, Lioa, de cabelo muito

grande e achando graça de tu

do, apareceu displicentemente
na tarde .de ontem no Adolfo
Konder. Apesar do treino ter

iniciado logo após sua chega
da, ele preferiu ficar sentado
num banco de madeira 'apre
ciando os trabalhos e conver

sando I
com alguns torcedores

curiosos que estavam estra
nhando sua ausência no cam

po.
Acontece que o jogador,

sem que ninguém soubesse, de
sapareceu quase que misterio
samente. Alguns diziam que
ele estava' jogando no Londri-

_ na, onde era o titular e consi
derado como uma- das boas
aquisições do clube para a dis
puta do estadual. Outros afír
mavam que Lica tinha ido para
o interior de 'São Paulo dispu
tar o Paulistinha,' Muitas ver

sões foram comentadas, mas

'nenhuma delas eonfirmada,
Para o treinador Zezé, Lica
apenas não estava comparecen
do, aos treinos e por isso estava
sendo cortado seu ponto, seria
seriamente advertido pela dire
toria e multado quando se rea
presen tasse.

O ADEUS
E o inevitável acabou acon

tecendo, para o bem de Lica
ou do Avaí.

Eloir Sebastião Martins, 30
anos, onze deles como profis
sional, com muita simpIicida-

\
de, afirmou que veio a Floria-

'

nópolis com a finalidade de re-
,

solver definitivamente sua si
tuação.

Ademir tem o maior
salário do clube:

Cr$ 6.000,00mensais

Desde que assumiu a di

reção técnica do Avaí, le
zé vem trabalhando oito
horas diariamente com O

plantel, com a finalidade
de colocá-lo em condições
para as disputas do esta-:
dual. Sabia Zezé, que a

atual situação financeira do
'

Avaí não era das melhores
e que os jogadores estavam
com seus salários atrasados
e que este fator iri� dificul
tar o seu trabalho. Mas;
com muita habilidade? o

experiente .tr e inador

conseguiu uma aparente
"tranquilidade entre os jo
gadores e" hoje, todos exe

cutarn Com a maior natu

ralidade os exercícios físi
cos, bem púxados por si- .

nal, que antes se negavam
a fazê-los.

O' problema financeiro,
conforme prQmessa da di

r:etoria, será resolvido até o

dia 20 impreterivelmente.
Quando ele estiver solucio
nado, Zezé exigirá ainda
mais do plantel e iniciará
uma série de amistosos pa- .

ra avaliar as condições
reais de .alguns jogadores
güe não os conl;J.eceu em

temporadas passadas ..
Mas; um outro proble

ma, mais grave do que o

a fual, poderá ,acontecer
nos próximos dias. Acon

tece, que é pensamento da

iire.toria do Ávaí, fazer
um "reajuste" salarial, fi
xando um salário teto nas

próximas horas, qu� pode
rá·oscilar entre Cr$ 2 mil e

\\

- O casoé que fui para mi-
-nha casa em Criciúma com a

,finalidade de nunca mais vol
taro Quero deixar bem claro,
que não fugi conforme anda-

,ram comentando por aqui.
Simplesmente, depois de mui
to pensar, resolvi ir embora 'e
'abandonar o futebol. Pra mim

chega de profissionalismo, pois
nestes últimos seis meses perdi
todo o estímulo e fiquei satu-
rado , desabafou Lica. I
MAGOAS

Durante sua carreira, Lica
foi ídolo de várias torcidas e

até endeusado por algumas.
Esteve no Inter de PortoAle

gre e Esportivo de Bento Gon

çalves, além de ter sido preten
dido pelo Flamengo, quando
Walter Miraglia era o treinador'
do Avaí. Apesar de ter tido

, seus momentos de glorias, Lica
abandona o fut�bol' comi mui
tas queixas.

- Vou parar, apesar de ain
'da poder correr mais algum
tempo, bastante magoado com

alguns dirigentes e
.

treinadores,
que prefiro não citar seus no-

.

mes. Estes
-

elementos, ainda
,

não sabem lidar com jogadores
de futebol, que são pessoas hu
manas iguais as outras. Quan
do a gente precisa de carinho e

compreensão, eles tratam a

gente como bichos. Pra mim

chega.
I

FUruRO
O que muita gente não sa

be, é que Lica, além do fute
bol, tem uma outra profissão,
a qual goza de muito prestígio.
Ele é um exímio eletricista.'

- Quem joga ou jogou fu
tebol não pode abandonar a

Ari Prudente com

Cr$ 4.400,00 pormel
e o segundo salário

Cr$ 2.500,00, com apenas
uma 0'11 duas exceções
além do estabelecido,

O problema já tomou

, conta dos jogadores, prin
cipalmente os que são bem'

remunerados, não acredi-
,

tando num acerto, que re

sultasse na redução de' seus
salários.

Para Zezé, isto é um

problema normal e se a di
retoria está pensando agir
desta maneira, é porque és
tá bem intencionada e não
vê meios do clube suportar
.uma folha de pagamento
superior a Cr $ 70 mil' c�u
zeiros.

- Fui contratado para
trabalhar e e o que estou

fazendo. .Sei que é pensa
mento da diretoria fazer
uma: redução salarial, mas
tambem não sei quem são

os visados, nem sei tam

bem maiores detalhes. A
única coisa que me preocu.
pa é o meu trabalho e este

não e de minha alçada. O
- ,-

que nao posso e nao que-
ro, é deixar os jogadores
parados, por isso fuí con
tratado.

PROBLEMA
Afirmou o treiT).ador,

que deseja, trabalhar com

apenas 18 jogadores, in

cluindo, goleiros e juvenis;
para que sua missão não

seja complicada.
.

O'atual plantel do Avaí,
está em 25 jogadores, mas
ele poderá sofrer uma série
de ,dispensas, ficando bem

./

Aos 30 anos, Lica deixa o futebol e voltaà eletricidade

carreira assim de repente. Vou
parar profissionalmente, mas

pretendo ainda fazer algumas
peladas e jogar uma 'vez ou

outra pelo Treviso de Sideró
polis, para não enferrujar.' De
pois de' 6Ô 'ciias, VuU começar
ou melhor recomeçar a carrei
ra de eletricista, Mas antes de

tudo, preciso' falar com o pre
sidente do clube e 'certar mi
nha situação 'de, uma vez -por
todas. Sei que ele é'compreen
sível e irá entender' minha si

.tUação.
Além de exercer a profis

são de eletricista, Lica, que
não conseguiu com o futebol

Zenon acha que vale
muito mais do que

Cr$ 4.000,00mensais

inferior ao número deseja
do por Zezé.

- Em virtude deste pro-
· blema, não poderei fazer
uma lista de dispensas,
pois ainda não sei quem fi-

·

cará no clube. Pode ser. até

que todo inundo yá embo
ra, como também pode fi
car todo o pessoal. O presi
dente irá conversar com

todos individualmente e

expor a atual situação do
Aval. Aqueles que não

concordarem, com certeza

serão.dispensados, mas não

posso afirm<lf nada oficial.
mente.

� Apesar de não querer
falar muito no assunto,
afirmando que este proble
ma não lhe compete o trei
nador 'deixou transparecer
que provaveÍmente o A,vaí

· irá contratar algu'ns joga-
dores de fora.·

.

- Não sei, repito, quem
fica'rá para' a campanha do
estadual. Tem gente aqui
.que nem conheço' ainda e

'

não sei tambem cQmo é·
que o ,negócIo vai ficar de
pois. que o presidente suge
rir

.

a redução de alguns
profissionais. Pode' ser até

que o clube vá contratar

alguém fora, não sei.
Zezé está' elaborando'

um rninuncioso relatório
de trabalho, em 'que apre
sentará as condições físicas
do 'plantel, baseado nos

trabalhos realizados pelo
fisicultor Paulo Alcione, o
qual, segundo o treinador,
é o responsável pela prepa-

garantir o seu futuro, terá ain
da uma outra ocupação. Ele é
sócio cem um amigo, de um
bar em Siderópolis. .

Antes de sair do Adolfo
Konder, ele 'olliou para os re

fletores (alguns perguntaram
t!e ele iria arrumá-los),' conver
sou com Paulo Alcione e, colo
cando uma mão no bolso, se

retirou.
,

.

Antes de passar pelo por
tão principal, virou-se e disse:
'Vou cuidar de minha situa
ção junto com o presidente.
Ispero resolver tudo e depois
pode ser até que apareça algu
ma outra coisa".

E saiu rindo, como entrou.

Vilela ganha Cr$ 4 mil
e a redução para o

salário base rufo satisfaz

fação do time.
VISADOS

Esta semana, depois de
, definido o problema finan
ceiro, Zezé vai conversar

com o diretor de futebol,
para saber com quais joga
dores poderá disputar o es

tadual..Enquanto 'não tem
uma solução; todos os jo
gadores estão recebendo o

mesmo tratamento.
.

Apesar. de não querer
mencionar os nomes dos

..
I

jogadores que estão além
das condições do clube

, {Zezé afirmou que este ca

so tambem não é com ele),
é certo que todos os que
percebem salários acima de

I'Cr $ 3 mil cruzeiros, terão'
uma conversa, muito parti
cular, cem o presidente do

clube, provavelmente ain-'
, ,

da nesta semana, '

lAssiin ,sendo, Rubens,
Souza, Veneza, Lourival,
João Carlos, ti Toninho,
que recebem Cr $ 3 mil;
Ari Prudente com Cr$
4 400,00 (incluindo aluguel
de

I

casa); Zeno� e Vilela
com Cr $ 4 mil (incluindo

. aluguel) e Ademir com Cr $
6 mil cruzeiros mensais;
poderão deixar .0 Avaí,
com seus, passes sendo
colocados a venda. As úni

cas exceções no caso, serão

para rui Prudente, (Pinhei
ros), Vilela (Colorado),
Lourival (Próspera) e Ve

neza (America) que pode
rão ser devolvidos a seus

clubes de origem.

• ."\, I
-

Depois de um demorado encontro na Famosc comi o
Sr. José EIÍl!s Gtuliari que representou.

o reatamento d as relações Figueirense-FtiF,
o presidente Ortiga revela seus planos
para a conquista do campeonato de 74.

,

Ortiga reata relações com
FCF e só pensa.no Estadual
Se prevalecer o bom trabalho realizado pela diretoria do tamen,te limpos. A diretoria; além do setor administrativo,

Figueirense neste primeiro semestre, o clube deverá ser o ainda tem a responsabilidade do plantel profissional, Por
campeão estadual de 1974. Esta é pelo menos a opinião do isso não temos condições de prestar um maior apoio' às
presidente José Mauro' Ortiga, que continua trabalhando pa- equipes inferiores. Por isso gostaria de que os pais tomassem'

· ra afastar a imagem negatiya deixada pelo clube na tempora- ,a iniciativa e,. utilizando o local, que' daria vários campos de
da passada, especialmente nas cidades do Interior, cujos futebol, organizassem equipes e. campeonaos de den.:

acontecimentos os torcedores ainda não esqueceram, face tes-de-leite. é uma boa maneira de formar o atleta dofutu
ao procedimento de alguns atletas indisciplinados durante a' ro, a exemplo de Caco, Pinga, Balduino, Moacir, Souza e

realização dos jogos. tantos outros.
Ainda hoje, onde o Fi gueírense atua, os torcedores tra·· Na próxima reunião do Conselho Arbitral o dirigente vai

zem à tona os problemas passados, como aconteceurecente- sugerir que seja disputado paralelo ao campeonato dt: pro
mente na partida realizada em São Francisco do Sul.

. fissíonais, também o juvenil, para dar chance aos garotos
Hoje, com um plantel totalmente reformulad o, cujo que estão esperando uma oportunidade.

princípio básico foi a dispensa dos jogadores considerados FEDERAÇÃO , _

indisciplinados; o Figueirense tem um time que recebe con. Vi sando conciliar Figueirense e Federação, Ortiga, junta
tínuos elogios, principalmente por parte de Lauro Búrigo, mente com Dumiense de Paula Ribeiro esteve recenternen-

·de�do à disciplina apresentada tanto nos jogos como nos te em Joinville .on de fez contato com o presidente José
treinos,

.
Elias Giuliari, a fim de tratar assuntos relativos às disputas

Na partida realizada contra o Botafogo, que resultou nu- do campeonato estadual.
ma grande confusão em campo, com o jogador Jorge Luiz - Eu sugeri ao presidente � ressaltou Ortiga - que todos

expulso, a diretoria tomou as devidas providências e deixou os clubes filiados à FCF fossem olhados em condições de
o atleta ciente das punições em caso de reincidência. .. i gualdade pela entidadde. E que o campeonato seja disputa-
, Como a participação-do clube no próximo. campeonato do em forma de congraçamento e não como batalha cam

estadual depende exclusivamente de conquistar o título es- pal, principalmente no interior. Solicitei ainda que seja or-

tadual, o Figueirense desde, cedo organizou um esquema ganízado em termos profissionais para que os clubes fatu-
neste sentido. 'rem realmente.

'

. Primeiramente a diretoria havia montado uma' equipe pa- A fmalidade principal do encontro entre Ortígae Giulia-
ra disputar a melhor de

\ três, que foi vencida pelo Avai. ri, foi, segundo o dirigente alvinegro, esquecer Q passado e

Diante, do resultado negativo não houve outra alternativa formar uma só união no futebol catarinense, No encontro

senão pensar seriamente no campeonato estadual que. se foi coment'ado que além do Marcílio Dias, de Itajaí, o Gua
aproxíma.,Na opinião do presidente Ortiga, "o time ainda rani de São Miguel do Oeste também demonstrou interesse
tem uns probleminhas que precisam ser solucionados". em participar do certame o que, segundo Ortiga, só viria

Mas por outro lado ele acha que o seu clube leva uma enriquecer mais ainda o certame e integrar definitivamente
certa vantagem em relação aos demais plantéis do Estado. o esporte catarínense. Mas só o Conselho Arbitral, que deve
"O nosso trabalho n�o teve �t�rrupçãQ, ao contrário, conti- rã se/reunir proximamente, poderá definir o problema. O
nuamos avante o nosso propósito, mesmo encontrando uma Guarani teria que viajar '21 horas de ônibus para jogar com
série de dificuldades que todos conhecem, principalmente os 'clubes do litoral e vale. '

.

de ordem financeira. ,E bem-verdade que os clubes do inte-
,

Analísándo o tempo de duração do certame, disse Ortiga ,

rior �on�inuam. se prepa�ndo, e _prova ,disso .foi o clássico que o campeonato começando a 11 de agosto e terminando
de Jom,vill�, realizado domm�o, cuja partida fOI de �x.celente a 19 de dezembro, permitiria a realização dejogos em nove

nfvel.tecmco e �ev�do mU1t� torcedor�s ao estádl�. Mas domingos no primeiro turno e/nove no segundo. As fmais
· acredito que � Fígueírense est,a um pa�so a frente, devido ao teriam que ser disputadas no próximo ano, Por isso o pre�i-
trabalho contínuo que vem sendo realizado, dente sugeriu a Giuliari que fossem realizadas partidas no

ASSOCIADOS .' .

meio da Semana, nos estádios com iluminação. "Aí estaria
Para José Mauro da Costa Ortiga, a campanha realizada solucionado o problema, ficando o certame encerrado ainda'

pela diretoria para a aquisição de novos sócios, visando a este ano."

ampliação d'o quadro associativo, deve ser encarada com PLANTEL -
.

mais responsabilidade e otimismo por parte dos mesmos. 'Na opinião do presidente, salvo a contrtratação de'mais,
Como a campanha associativa não alcançou os objetivos um QU dois jogadores, principalmente um ponta esquerda, o

da diretoria - embora os dirigentes a quisessem a curto Figueirense já tem o time ideal para jogar o campeonato
·

prazo - o clube deverá partir para outra promoção neste estadual. Além da volta de Da. Costa, Casagrande e Moacir,
sentido. Explica Ortiga que muitos ,torcedores procuraram o 6 Figueirense conta ainda com Luiz Everton, que já se reín

clube para se associar, �as não em número. esperado pelos, tegrou à equipe. "Nós temos dois jogadores p�a cada posi
dirigentes. "FI orianópolis tem muitos clubes, princípalmen ção, bastando somente a formação de um plantel com 21

te sociais, então o, éidadão deixa .sempre o futebol para jogadores". .

. depois. Na realidade eu' reconheço que é' muito difícil ser Inclusive Moenda está nos planos do dirigente, que deve-

associado a todos, principalmente dentro das condições fi- rá ser aproveitado e "na próxima reunião vamos decidir o

nanceiras dos menos favorecidos".
'

assunto. EI e já prestou bons trabalhos ao Figueirense".
As despesas do Figueirense com plantel estão em torno Sob contratações, Vi ctor Hugo seria o homem preten-

de 40 mil cruzeiros mensais e, nestes seis mesesde trabalho dido pata definir o problema da ponta esquerda, pois Z� -

.

para o estadual, a diretoria ja gastou Cr$ 280.000,00. Carlos vemjoganqo ali i�provisado.
"Nem todo o associado compreende este problema que a CADEIRAS

,

I -
'

gente enfrenta no dia a dia. E uma tarefa pesada e o torce- O ,setor de cadeiras perpetuas está sendo .acrescido de

dor está sempre achando que o time nunca é o ideal." mais 300, e· esta- mesma quantidade sem instalada pàra os

- QuerQ entrar no estadual --disse Ortiga -"com o associados "Série Ouro". Para o associado colaborar foram
salário do plantel todo em dia, ja que nestes últimos meses .criados também maiS 100 lugares. Todosos associados terão
o pagamento vem se processando sobre a forma de vales, já no próximo ·estadual o portão de número quatro e uma

diante da situação
-

financeira do clu re. Mas vamos mudar bilheteria independente, como privativo especial para os s.ó-
iSsQ logo. . ciqs.
A reformulação total que a diretoria vem fazendo dentro LIVRO ,

do clube, em face às condições atuais do futebol brasileiro, A té outubro será lançado oficialmente o livro "Fi gueira,
com os clubes quase que falidos, 'prirtcipalmente agora que A Alegria da Galera Catarinense", em seis volumes de 50

o Brasil foi derrotado no campeonato mundial, é deveras páginas. O livro apresertta um histórico constante de "50

benéfica para o futuro do Figueirense. Anos ãe Tradiç·ão", "Preço de Um Título"
.

Ai nda partindo da premissa que ii. participação dos asso ,"A História dos
ciados é indispensável na vida do clube, o presiderÍte acha 50 anos de CI á:;;sico", ''Campeonato Nacional com Dados e

,

que mesmo o esporte amador depende de uma parcela de Estatísticas'� e as ''Crônica� de Escanteio", do professor
colaboração do quadro associativo, pois dos ju,Venis depen- Paulo Lago publicadas em O ESTADO.
de o futuro dos plantéis do c1u re, principalmente na forma- Mantendo o telefone fora do gancho para não atrapalhar
ção dQ plantel profissional, com salários equilibrados com a conversa, o presidente Ortiga conduiu dizendo que "o

as reais possibilidades do c1u re. Figueirense está pronto paijl o campeonato estadual, o time
- Nós temos o Recanto dos Cometas, em São José, com que mais tem trabalhado em busca do título de 1974. To

uma área de 1.50Om2, 'onde 20 mil metros já estão comple- mara que tudo isso seja reco�npensado."
I '

_I

e anuncia
sua saída

,
.

Clube quer salário-base.
Zezé diz que desconhece
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Aerótec promove
exposição

.0 Prefeito Félix
-Theiss recebeu na sema

na passada' a visita de
um representante dó
Centro Técnico Aeroes"
pacial de São José dos
'Campos, Capitão João,
Caracas, que se mostrou
'interessado na organiza
ção de uma exposição
que a entidade pretende'
inaugurar dia 25 de

agosto no Pavilhão B da
Proeb, como parte do

programa oficiai do Ses-

, quicentenârio de Imi
IgraçãoAlemã.

O membro da AE-,
ROTEC explicou ao

, chefe do legislativo blu
menauense os detalhes
da amostra, que consta
rá de modelos de aviões
- originais - fabricados
no Brasil dos tipos Ban
deirante, Uirapuru, Xa
vante, Universal, Regen-

,
te e 9 Planador Urupe
ma.

Amunesc reúne-se
em Rio Negrinho

I
Á Associação, dos

Municípios doNoroeste
do Estado de Santa Ca
tarina - Amunesc -

promoveu no último sá

bado; dia 12, uma im

portante reunião na ci- .:

dade de Rio Negrinho,
.

para debater assuntos
de ínteresse da comuni
dade. Compareceram
representantes da Coor-

'

denadoria Estadual de
.Defesa Civil, Tribunal
de Contas do Estado e

do Projeto Rondou. '

A equipe da Cedec,
composta do major. Ve
nício Dutra, tenente
Antônio Pinheiro, Car
los Roberto, Meyer e ;
Waldir Pedro Del, Prá

'

Neto, fez ampla expla
nação, a respeito dos,
objetivos da defesa ci

vil, como tambem da

importância da criação
das Comissões r.;lunici-'
pais de Defesa Civil, em
todos os município!!! do
Estado. A reunião presi
.dida por Eugênio Stre::
be, presidente da Amu

'nesc, destacou a parte
da tarde para ouvir os

representantes' do Tri-,
bunal d,e Contas, e do

Projeto RondoD.

éoncurso p�ra.
professores

junho ultimo, que as

n,otas encontram-se afi
xadas' em Edital na Pre- ,

feitura. As interessadas
dev�rão dirigir-se ao De

partamento de \Educa-
ção.,

CastroI inarrgura
filial em Itajaí
Deverá ser inaugura-

'

da nos próximos dias

em Itajaí,: uma filjal da
C,astrol do Brasil, na rua
Blumenau ,310, objeti
vando a prestar um me

lhor atendimento a to

do o Estado de Santa
Catarina no forneci
mento de oleo, diesel
para a navegação marí

tima,máquinas automo-
'

tivas e para fins indus
triais: Segundo o geren
te da empresa, Carlos
Alberto Ferreira, a Cas

trol,' dentro dos próxi
mos' 90 dias estará en

tregando mais três fi

liais nas' cidades de Cu

ritiba, Londrina, Porto
Alegre é Itajaí. A Cas

trol do Brasil, conforme
explicou o gerente da

filial, deverá fornecer o
abastecimento do óleo

à Draga Sergipe, a fim
de que sejam realizados
os trabalhos no Porto

Senai faz curso

em Joínvílle
O Departamento Re

gional do Senai -de San
ta Catarina e a Agência
de Treinamento do Se
nai de Joinville, promo
vem desde ontem - se

gunda-feira - um curso

de formação para ins

trutores de liderança de
reuniões, tendo por 10-,
'cal as próprias' dépen
dencias da Agencia de

Treinamento, em Join
ville.

Liderança de Reu

niões, é mais uma etapa
do programa de forma
ção intensiva do curso

de' administradores de

treinamento, em exeCu
ção -rpelo Senai. Conta
com ri' participação de

, elementospertencentes
a empresas de Joinville,

I Jaraguá do SÚ'I, São
Bento. do Sul e Rio Ne

grinho. Com a duração
de 90 horas/aula, o cur

so vem sendo ministra
do pelo professor Paulo
dos .Reis, considerado
uma;dasmaiores autori-

, dades neste campo em_
� 'nosso Estaria, contando
tambem co/ri a assesso-,

Tia de professor Cláudio'
da Costa, assistente de

treinamento, a quem 'es-'
'tá afeto toda a parte de

·áemonstrações práticas
e orientação técnica dos
alunos.

Prêmio para a

melh�r' poesl�

Rodo(eira fica

pronta logo
o Sr, Ci ro Gevaerd, pre,

lidente do BESC Turismo,
disse em Balnedrio Ozmbo-.
riú que a estrutura espacial
do pavilhão de exposições

I dp rodofeira sem executada
,

'pela Metalúrgico Zi mmer·

mann, de '.Blumeruzu,
'

ia
nhadora da concorrência:
A assinatura do contrato

'para a' execução da, obra,
que será conclu(da de.ntro
,de 110 dias, ocorrerá no

próximo dia 20, por oca

sião das festividades de ani
versário do municfpio de _

Balnedrio Camboriú. A Ro

d�feira terá 4.356 metrok
de drea coberta.

ONY HOJEL'
CI GARAGEM

DIÁRIAS
'COM
DESCONTOS
ESPECIAIS

I
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Estei'ra subslitui ,a' ponte
férrea 'sobre rio Tubarão

, '

pacidade para' '36 vagões,
, -, e specíalmente ,'.' constr,uídp
na margem direita do Rio.

,O engenhelro Rubens
-Donner , eS9l!\I'eceu que
'por motivo d� c/,pátio não
estar perfeitamente com

pactado, o desempenho próxima às minas. Sabe-se
das quatro carregadeiras, " inclusive, que alguns mine
encarregadas' d-e juntar oradores, vem encontrando
carvão do chãoe colocá-lo dificuldades para obtenção
,na'rii'o�a: d�"31im�ntação '

e preparo dos pátios que
da'correia, venf��ao pie- permitam ii referida esto-

judicado, o 4ue, 'funpede -,

cagem.iE conclui o enge-
que se consiga atingir a ve- JoínvíllefSucursal) i - Cerca de 26 mil ,alemão é uma constante tanto .na recepção

,'locidade de transposição nheiro Donner da' Silveira, pessoas -visitaram a VTII Feira de Amostras aos visitantes corno nos standes, onde as

de 300' ton/h ou; 7200 que não somente por isso, de Santa' Catarina .desde o último sábado, .reccepcionistas, são chamadas, pelos que
ton/dia, peImiti9ll.. pela "mas também porque há ne- quando 'foi inaugurada oficialmente. So- dominam a língua germânica, de "maed- ,

correia, e' ilecessári� para, cessidade de normalizar-se, mente no domingo, 18.406 visitantes per- chen", As casas .improvísadas de enxaimel

poder es<;ô3t'tod�, o, carvão' o fornecímento de carvão ',corre1'!1, QS, 300 standes montados no pavi- para funcionar como postos de informação
, normalmente : prdduzido' '. ãs fud1)st�jaS�" si��ràrgi�s lhão da Promoville. � as centenas de bicicletas .estacíonadas 'em
pelas empresas', tp�erado� !�,do país; urge, que a tràns- "

A atração de ontem �: noite foi o':lança� torno dó pavilhão, também caracterizam
ras situadas' nós rnunící- " ;j:iosição do' carvão; "pela m�nt'o 'Oficial 'do seio comêmoràtívo âreali- loinvflle corno ,uma "deutsche stadt", onde
pios de Crici�a:, �SideJ;ó-_, < 'correia sobre o rio Tuba: zação do III 'Congresso de Telecomuníca-, os museus estão repletos de relíquias da sua

polis, .Urussanga, �çara e,
' ,

r,ão;, seja: regulaniada o ções, numa.promoção da Empresa Brasilei- colonização e os restaurantes destacam em

'Lauro Muliet:. '�, ':quanto antes possível. ia de Correios e' Telégrafos.iem colaboração seus, cardápios as comidas típicas.
"

'� ',<,,� com -a Associação dos Filatelistas de 10m- Mas, a Famosc objetiva mostrar Joínvílle

Blumenau' p"rom
'

:

O'V'e' ,'a ,f-e.·ra'" ville, que promove llm� exposição.de selos de um outro prisma. As suas indústriasJ que
antigos.

'

"constituem a maior expressão econômica
, '

' de Santa' Catarina, exibem seus produtos
de' ciências em outu,bro No apo-da comemoração do sesquícen- justificando � realização da feira, que leva

-teriãrío da imigração alemã.Tçinville mos- ao conhecimento do publico o que é pro
tra a. sua arquitetura germânica remanes- duzido neste Estado sem � seu conheci

cente. No local daexposição, o traje típico ment,o.,

I,.,

O engenheiro Rubes
Donner da Silveira, chefe
da divisão da Rede Ferro
viária Federal S/A,Mor
mou que desde quarta-feí-

,

ra última a passagem do
carvão sobre o Ri o Tuba

rão, através de uma esteira

.transportadora com' capa-'
I '

"cjdade nominal para 300

ton/h, vem 'sendo testada

pelo pessoal � Ecex em,

conjunto com o da 12a.

Divisão da Rede.

OPE&'\ÇÁO NOVA
Tratando-se de uma

operação cO{llpletainente
nova para o pessoal da Di

visão, previa-se um. perto- :

do de adaptação e testes,o
1

' \
'que norma mente vem,'

ocorrendo. A pas�agem pe-
1 a correia implica na des

carga de carvão oriundo
das minas, no chão, em pá;
'tio com três desvios e ca-

Blumenau (Sucursal) -

Na série de contatos man- ,

'tidos' entre a Comissão
Central Organizadora da
III Feira Nacional de Ciên
d.as e chefes das Coordena
dorias'Regionais do Estado
ficaram acertados os deta
lhes iniciais para õs prepa
rativos da" amostra, a ser

, r�alizada em_BlumeIiau no

período de 25 a 27 de ou-

,
',tll;bro próximo, mesma

'data da V Feira de Ciên
cias de Santa Catarina. Os
coordenadores ficaram en

carregados de designar os

organizadores das feiras lo
cais, antecedendo a FENA
Cle a 'FECISC, quando se

rão ,selecionados os melho
res trabalhos de suas' re�

giões.' ,
,

'
I,

, Representando "a: Co
missão" Central O'rgaí'l�a
dora, os professores Alceu
'Natal Longo e Vitório

Felsky estiveram na' 6a.
Coordenadoria, com sede
emRio' do Sul, ,que nà Se-
'mana da Pátria deverá rea,
'lizar a, "li Feira de Ciên-'
. cias do Álto Vale do Ita, .'

! jaí"; na 7,a. Coord(,::na(io-
ria, coín sede em Lages,
que realizará a, 2a. Feira
Regional da 7a. Coordena-

,,-

doria"; na 9à. Coordena-'"
, doria, com sede em Joaça
ba, que realizará a "II Fei
ra de Ciências de Joáçaba e

Rerval 'D Oeste; 'rta ' lOa.
Coordenadoria, com sed,e
em Concórdia, que realiza
rá a "la. Feira Regional de'
Ciências"; 'na lIa. Coorde
nadoria, com sede' em Cha
pecó, que realizará a la. \

Feira Regional de Çí�n
cias"; na 12a. Coordenado
riá, com .sede em São ,Mi
guel do Oêste, que realizà�i"
rá a "la� fe'ira Regional de '

, CiênCias.
, '" \"

Cumprindo ainda o s�u:
. programa de visÍtas os dois
professores mantiveram'

I contatos com os chefes da'�"
.

,
8 a: 'Coordenadoria; 'com' ,

sede em Mafra, que realiza-

Como .se recorda, desde
fins de m�rço deste, ano,

• ocasião, d as grandes'
enchen tes ocorridas no sul
do 'Estado, pratícamente r

"

toda a, p�ç)(lução carboní
fera vem 'sentiÕ .estocada

, .

rã a sua la. Feita Regional
'

, ide Ciências de Âmbito In

termunicipal, além de ou

tras amostras em ,,!luatro ,

coordenadorias 'locaiS com

o assessoramento'.'-da 8a.;
da 5a. Coordenadona",com

"

sede em 10invilJe;qüe- rea-
lizará a la. Feira Regional
de Ci�ncias,; do Instituto
Estadual de Ed'\lCliÇão, em
Florianópolis,: :qu�" anual·
mente' realizam Feitas de
Ciência de âmbito interno;
da 2a. Coordenadoria, com

'

sede em Tubarão, que rea-

Iizarã a la. Feira Regional
de Ciências da 3a. Coorde-

, nadoria, com Sede' em Cri
ciúma, que 17ealizará a 1 a,.

'

Feira Regional de Ciências
e fínalmente da la. ,Coor
denadoria, com sede em

Florianópolis que realizará
a la. !Feira, Regional de,
Ciências.

,

Todas as Coo,rdenado-
,rias deverão d�sign� al
guns de, seus professores

'

parll faz�r part!l da contis
,são Julgador�, da, V ,FE-,
CISC. ":'

26'mil pe_sso�� ,Y($itam a

Famosc nos'primeiros dias
. :

'.
.

I

Nos boxes!,Q público vê a novidade lançada pelas indústrias.

,I

, À DIRETORIA'
,

(

I

O Concurso de Poe
!ias; que faz parte do
programa do TI Fe,stival
'de' Inve�o, já conta
com um número surpre- ,

endente de participan
tes inscritos. A comis�
são que ,julgará as obras

Em nota oficial a di- deverá ser indicada pela
Academia Catarinensereção do DepartamenJo de Letras e pelo Conse-

de, Educação e Cultura, I ho Estadual de Cultu- /

da Prefeitura Muni€ipal ra. O professor Sidney
de Itajaí, comunica às Schead dos Santos, pre-

'

professoras nomeadas sidente do Consellio de

pertencentes ao quadro. , ,

Cultura deItajaí, inf�r- ,:
d

',., .

b .: m�u 'que, a promoçaoo magzsterlO s� metl- 'do CODetp'SO só foi pOS�i
'

das ao concurso mterno sível graças à colabora-
de promoção de nível, ção do Consellio Esta- '

realizado no dia 25' de dual de Cultura, que de
vetá premiar os ,vence

dores com Cr$ 2 mil e
Cr $ 1 mil para o pri
meiro e segund() coloca
dos, respectivamente.

,

;. ";:-�
,

......

,

,

FRIGORlFICO SUL' CATARINENSE S/A';" FRISULCA
C.Ç.C.M.F. N Q 83.651.018/001

INSCRiÇÃO ESTADUAL NQ·046.p02.00007-5
DlROA 'N,º 2.105

• I,"

FOROUILHINHA - CRICIUMA - SANTA CATARINA'
,

,

EST4EO DE SANTA,'CATARINA

SECR·ET�RI�.\ DA F'A-Z�N,nÁ:'
"

- 1."
.'

".

•

�..... •

.:' '_",

DEPARTAMENTO no PATRIMôNIO

EDITAL Nº 01/14:
,

• .' 1

Pelo presente, Edital o Departamento de 'Patrim9nio da .
'

Secretaria da Fazenda, por seu Diretor, torna pu blico, que f)d
dia quinze (15), de Agasto do corrente às ,9 (nove) horas, na
sua '-sede sita à' Rua Tenente Silveira no. 1 '_ Ediffcio das

Secretarias, 50'. andar nesta' Capital 'será procedido, o Sorteio

eritre 'Is Soçiedades Seguradoras inscritas de acordo com o

Artigo 4. da Portaria, no. S.E.F. - 50/72, de,19/05/f2, para"
a contratação de' seguros dos bens, qireitos,. créditos e

serviços, dos órgãos centralizados e descentr.alizados do'

Estado, ,de ácordQ com, o, quedetermiriamos Decretos� Nos.'
S.E.E 23-04-71172 eS�E.F. 06/12/72J926"

, Os' bens a segurar referem-sé às seguintes entida'des:
I-CELESC "

"

II "- D.E.R. SC, - O'ASAN, DEPARTAMENTO
AUTÔNOMO DE SAúbE PÚBLICA.

III ...:. ADMINISTRAÇÃO DIRET�' OU INDI,RETA,
EXCLULDAS AS'ENTIDADES MENCIONADAS
EXPRESSAMENTE NOS OUTROS CAMPOS, PODER JUDI·

'CIÁRIO E PàDER LEGISLAtiVO. 1

'. ,IV _ BADESC'_'__ elA, DE\ PROCESSAMENTO DE
,

DADOS DO ÉSTÀDó DE SANTA CATARINA _ B.R.D.E.
:... CAIXA ECON6MICA ESTADl,IAL DE,SANTA CATARI·

NA - IPESC ":";i=UNDAÇÕÉS - BESC FINANCEIHA -,

BESC liURISMO E B'ESC,
'

F.íorian6polis,9 de julho de 1974. "

,

Waldyr Albani
DIRETOR·

'."
,

'R�publica�o por ,haver saído com inqorreções,

" -

ÇOMUNIC,AÇÃO' N Q 01/74.

'. !.

", E!l1 respeito à autoridades e/ao público em geral esta empresa, em face as notícias
div,lllgadas' ,em alguns, jornais pelas quais teria sido fornecido, por este

estabelecimento, a um açougue de Criciúma carne deteriorada e destinada ao

consumo público e, ainda, que diante de nossos preços há impossibilidade da carne
, verde ser varejada - informações que não representam a verdade - vem prestár os

, ,

seguintes esclarecimentos, repudiando o sensacionalismo a serviço da desordem:
·10;':- O FRISULCA, estabeleCimento destinado ao abate do gado bovino, suino e a

, ,industrialização da carne, está devid�mente' equipado. com dependências,
,instalações" pessoal que fu"�ionam dentro das mais rigorosas normas técnicas,
eS'peciahiiente no que diz respeito à qualidade, higieríe, s;lúde de seus

produtos; ," ; ,

..

I

" _

, "
20. - Encontra"sE! esta empresa em regimf; pçrmanente de ,NSPEÇAO FEDERAL,

,

_'

nos termas da Lei no. 5.7&0, de 03 de Dezembro de 1971, Regulamentada
pelo 'óécreto i:n�. 73.116,' de 08 de Novembro_ de 1973, mantendo o

'DEPARTAMENTO NACIONAL DE, INSPEÇAO DE PRODUTOS DE
ORIGEM ANIMAL (DIPOA), órgão do MINISTERIO DA AGRICULTURA,
no

.

estabélecimento, um medico veterinário' e seis sanitaristas os quais
examinam rigorosamente e detalhadamente todo o gado que ingressa e é
abatido no FRISULCA e sQ liberam a carne e seus derivados quando os

,mesmos apresentam perfeito ,eStado de ,sanidade não havendo assim, em

hipótese alguma, a ocorrência de fornecimento de seus produtos que não

estejam em perfeité!s condições'de higierie, saúde e'próprias para (> consumo

público. Os produtos liberados ao consumo público são analizados e

, i:arimbados pelas autoridades sanitárias referidas;
$). � N� 'que diz respeito ao preço .da carne verde fornecida aos aç'ougueiros,'
I 'n1ercados, o FRISULCA honra-se em afirmar que não obstante ao seu custo

operacional em trazer pa�a a região 'o melhor gado' para o abate, vem

'atendendo à poHtica traçad;l, pelo Governo da Revolução no sentido de
fornecer o produto a um dos melhores preços do Estado e da Região Sul do
País, sendó destituída de qualquer fundamento, qualquer notícia em sentido
contrário; ,

[40. '7 Crê o' f,=RISULCA que as notícias veiculadas partiram de fo'ntes

\ > d_esinteress��as. em 9u� o publico tenha cc;t�ne dev,idame'nte f.iscali�.?da. sob o

.'
, angulo samtáno "e, amda, que' tenha o Governq a perf�lta ClenCI8 e o

conhecimento' de; toda a circulação do produto-para -todos os efeitos legais,
it;lclusive Ilributários, já que todo o gado que ingressa no,Frisulca, é abatido,
industrializado, e/ou comercializado'tem o �eu controle através Notas Fiscais,

, para os efeitos de pagamento de todos os tribl.ltos (impostos e/ou taxas):
,50. _. Com esta COMUNICAÇÃO, reafirma., o FRIS4LCA o seu melhor

comportamento no sentido de servir à comú!_lidade.,
'

Forquilh�nha (CriciúmaJ SC,'�O de.julho ,de 1974.
\:' ',;c·_. \

,

\,

I,

I UNIÃO DE' BlNCOS FINANCIA O SEU IMPOSTO
, DE RENDA1.O]NVESTIMElm DO DL15Z

.

_ : Págar imposto:de renda em (lia, "

agora deixou de ser proplema· .

,

Mesmo qu,e a data de vencimento
daSRarcelas não'coincida com 'a datg_ ,

de pagamento do seu salário,.

, '� ': ,'o j:UN'DO 'CRESCINCO 15'7
.

�G�Upd,UNIÃO DE BANCOS , .

\'

Corri, o financiamento da União de
Bancos você nao corre o risco de atrasar.
o inlpostÇ>, riem de p�rder o' investimento
,do,DL157.

'

:.
'

} ,,'
,

" ,E :pap:), t�r esse serviço à sua

diSpOSição, basta entregar à,notificação
na sua agência da União' de ,Bancos.

Nessa hora, aproveite paJ'a investir no
fillldo Fiscal que já provou suá ,qualidade.

, O Fundo Crescinco '157,
'

.

�
.

. _r�
.'

',!.< ,:�.
-',
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Santa Catarina ...
\

nârios e cursos intensivos em cada .um
desses paises para a fomlflção de técni-:
cos necessitados. pelo mercado de traba-

.

lho de suas regiões.
"

,ALTERAÇÃO.. .

Durante a reunião que manteve com

ps, �o�s �epresentan�es do Instituto Te��
nologlco da Georgia, o professor Jose
Muller, diretor da Departamento de Pes- '

.quisa e Desenvolvimento' da Fundação
Educactonaido Sul de Santa Catarina,
optou

.

por uma alteração no programa
previsto pelo acordo multinacional; em.
face das consequências das' inundações
de março. Explicou que o 'programa de
ve ser modificado para enquadrar-se à
realidade atual, resultante da catástrofe. \ ..

Todavia, embora ocorra a alteração. soli
citada pelo professor José Mijller, o Pro
grama de Transferência -dé Metodologia
ideverá ser iniciado possivelmente ainda
testa semana, com o objetivo -de selecio-
.

nar as empresas que serão beneficiadas
corri a formaçã de mão-de-obra -qualifi- , ,

cada.

Ati ..�dores parti'cipain
, \

da ,fe$ta �os ,150 anos

..

da Imigração 'Álemã

.. Blurnénau (Sucursal) .� Como parte integrante das

comemorações do Sesquicentenário da Imigração Alemã no

Brasil, a Prefeitura Municípal'programeu o IH Encontro dos
Atiradores. No dia 4 de agosto ocorrerá o torneio, no dia 2
de setembro, data da fundação da .cídade, o desfile e para o

,
dia 7 de setembro foi programado um baile.

.

Com
v
a

partíçípação dos Grupos folclóricos alemães, do I Festival
Internacional de-Danças, Folclóricas, será realizado, dia 4 do

próximo ines, o III Encontro Blumenauense de Atiradores,
'. na SOciedade 10. dê J,aneiro, no bairro de Itoupava Norte.
Os 'adeptos deste esporte contribuirão tambem para as

festividades' deZ dê setembro, desfilando, às 9 hs. daquele,
dia, pela rua 15 de novembro, Sua presença no roteiro de
comémorações.do sesquicentenário 'continuará éom ó Baile
dos Atiradores, na Proeb, no qual será eleito o mais belo.
traje, típico das representantes dos clubes de caça e tiro e

ocorrerá a entrega de faixas e medalhas aos vencedores do '

lU Enéonâo de Atiradores, com li proclamação de Reis,
Rainhas, Damas e Cavalh�iros.

, �

Dois-professores da Georgia (EUA)
filmaram a Fessc e empresas de
'Tubarão para mostrar a 5 países
como evitar a falta detécnicos.

,
,

Fessc 'SerVe de modelo para
5 países formarem técnicos

Tubarão {Sucúrsal] -Ao retomarem
aos Estados Unidos depois de permane-.
cerem uma semana visitando as instala- .

.ções da Fundação' Educacional do Sul
.de Santa Catarina, em Tubarão" os pro
fessores George Morellos ,e FredBurian,
do Instituto' Tecnológico da Georgia, in-
-formaram que filmes sobre aFessc e as

empresas .âe Tubarão deverão ser exibi
dos nas Universidades do Equador, Quê"
nia. Coréia do Sul, Filipinas ,e Nigeria,
com o objetivo de'mostrar a necessidade

,

de existir maior entendimento entre es

cola e' empresa parc,z a solução dos pro
blemas do mercado de trabalho.

Os dois professores do Instituto Tec-
.

nolágico da Georgia estiveram em Tuba
rão trat�ndode detalhes do Projeto Mul
tinacional da Pequena e Média Empresa,
que objetiva soluções para os problemas
'de mão-de-obra através de convênios en

tre as faculdades de Tubarão, 'Georg;.a;
Equador, Quênia, Nigéria;' Filipinas' e
Coréia do Sul. Segundo. os professores, o
convênio permitirá a realização de semi-:

"

J

"

Bam'bú'aumentaa produção de

papel e.caixa para embalagem

/

Itajaí (Sucursal) - EstúQantes dá Escola sumo industrial. /

'

de Engenharia Florestal, de Curitiba, co- O Sr. Roni Lavratti, diretor da empresa,
nheceram em Itajaí a primeira empresa no informou aos estudantes de Curitiba que a,

Brasil que utiliza o bambú para fins indus- companhia objetiva dentro dos' próximos
triais. Os universitários, da cadeira de Tec- trinta dias iniciar uma campanha de incen
nología da Madeira, acentuaram nã.ocasíão' tiyo ã plantação de bambús. Explicou que,
que o aproveitamento do bambú inicia uin o' plantio e o corte de bambu' lião sofre
novo processo de fabricação de papel e cai- restrições algumas do Instituto Brasileiro
xas para embalagem e destacaram a Compa- de Desenvolvimento Florestal e que, por
nhia Fábrica de Papel Itajaí «que tornou a isso, a empresa peide desenvolver, sem pro

ÍJ!.iciativa de aprovei!ar uma rp�térit.! prima" blemas, uma_campanha visando ampliar sua
que até então não era utilizada para o con- área de plantação.

' \

. ,

�\

Banco do Brasil libera verba
à agropecuária da região Sul

Criciúma (Sucursal) � O Banco do Bra
sil liberou dois novos empréstimos para o

Sul de Santa Catarina, destinados. à recupe.
ração da agropecuária'da região atingida pe
las inundações de março. O primeiro é con
cedido diretamente ao trabalhador rural,
enquanto o segundo tem o endosso da Pre- Em 'reuniãa realizadano final da última
feitura Municipal. semana em Forquilhinha, distrito de Criciú-

Os recursos de;verão permitir a execução .
ma, técnicos' da Acaresc e Secretaria da

do programa especial de assistência finan- Agricultura orientaram 350 agricultoresno
ceira que objetiva, em curto prazo 'a recu- se.rtido de obter vantagens com a 'aplicação
peração dos imóveís rurais e a dinamâzaçâo : dos recursos

\ financiados pelo Banco do
do processo de desenvolvimento da agrope- Brasil. Segundo informações dia' Prefeitura'
cuária da região. O primeiro empréstimo no Municipal' de Criciúma, os técnicos .deverão
valor .de Cr$ 80 mil, deverá ser apltcado acompanhar os agricultores no' desenvolvi
diretamente petas agropecuaristas 'na recu- mento de sua lavoura, principalmente neste'

peração de suas lavouras,' com a aquisição período de sua total reõuperação. ;
..... . \

.

de fertilizantes e sementes-selecionadas, O
segundo, de Cr$ 250 mil permitirá à Prefei-

.

tura contribuír ,para o, melhoramento da
produção dos campos de agricultura e pe-,
cuãria..

Trêsfirmas executarão plano
diretor de rnunicípios

�

do Vale
Blumenau (Sucursal) - A comissão jul- Fizeram parte dacomissão Edelmo Nas-

gadora das propostas pára elaboração do chenweng - presidente -, ,Dalt\) das 'Reis <

Plano Diretor Físico Territoriale Cadastro - Técnico da AMMVI -, Andre Rjizmann
Técnico Municipal do município de Brus- - Eng. da AMMVI -, Rolf Herwig '__j' Asses

que, Plano Diretor. Físico Tesritorial de sor Planejamento da Prefeitura de Blume
Gaspar e Timbo e Plano Diretor Físico Ter- .nau >, Abrão Colsani - Diretor da Fazen- ,

, rítorial e Cadastro Imobiliário Fiscal de In-. da' da PM de Brusque -;-, Luiz. Augusto Polli
daial reuniu-sê na tarde de, terça-feira na - Secretário da PM de Gaspar -, e Horãcío
'sede da Associação dos Municípios do Mé- CrjstoíoHni:-'Secrétário,da ,PM de Indaíal.
dia Vale do Itajaí, considerando comoven- OS trabalhas foram assessorados pelos téc
cedora da, concorrência as firmas METO- nidos Sidney Suzano de França Miranda
DO, DATAMEC eCE�LAN, que atuarão / Filho e Geraldo Langer de Almeida e Albu
em conjunto na execução do projeto .. O querque, do Serviço Federal de Habitação e

-c,

custo da operação está orçado em Cerca de Urbanismo . /,_
1 milhão e quinhentos inil cruzeiros, utili- ' A homologação da concorrência deverá,
zando-se corno recursos municipaís apenas' ocorrer na reunião de hoje a:' tarde da
20%; sendo o restante solicitado através de AMMVI,. sob a presidência do prefeito
financiamento ao SERFHALJ. Cesar Morítz d€íBrusque.

'

Brusque 'promove feira e reune
, representantes de '12 Estados

M' _

"
�. .••

Brusque (Correspondente) - Tendo por musica da Polícia Militar de Santa Catarina,
lacaio Pavilhão Antônio Heil, estará aberta sob a regência' do maestro Roberto Kell,

.

nessa' cidade nos dias 3 e 4 ele agosto a .Apõs 14 anos de ausência" essa .popular
Feira da Amizade, que terá Como atrações, banda, composta por 70 musicos, retorrt.a a

,barracas com prato's' típicos, couvenirs, e, Brusque para c.onstituir com essa apresenta
Plio'dutos característicos de, vários Estados ção, 'nuIls. dos melhores, prosfamas da Feh-a.
brasileiFos; numa verdadeira festa de con- Um Histórico ,

graçamento entre 6ilisqúe e as diversas re-.
.

Em 2i' de setembro de 1893; erguia sua,
giões do país que se farão representár atra- ,batuta o maestro civil, contratado, João
vés dos 'Clubes de serviços locais. Na opor� Augusto Pene.do, dando' iníCio a, "OveJ,"tu
tunidade estarão �epresentados oS'seguintes' re", cujas notas empolgariam. na S\l� mar
Estados: Rio Grande do Sul, Santa 8atari-, ci1Üidade, através dos anos, a alma, simples,
na, Paraná? São' Paulo, Guanabara, Minas do povo catarinense. Há 81 anos atrás; ,

Gerais, Bahia, Goiás, Paralba, A�azonas? quando nos lares ainda -não se' verificava a

Perrtambuc,o eCeará., _ existência do rádio, quando só era.possível
, A renda proV;yniente, da festividade re· se ôuvir músiba ,das outras plagás através
vertér.á-;erri· béh�flí�io' (IáS"obras .de 'lissistên�, J'dos>,àraârcos e :obsoletos gramofones, as or- í

,

dá "sócial;!prb'môVRllispi:ilõs ?lub�s gy, serYk I questta� n,9.' cinema para quebrar a monoto- , :
.ços biusql1eilses, sob a coordenação .do Ser- nia dos velhos filmes, eü:, nesta época nas-

�

vi90 de Assistência Socia14a ,Prefeitura. da a no&sa banda: que cerca de '35 anos

Logo após às s01enidades de inauguração depois de sua. criação recebia do povo, o
'

da Praça-do Pavilhão Antômo Heil e ,aber- epíteto de "Piano Catarinense", em virtu'de ,

tina. da Feira da Amizade, haverá uma apre- de suas caprichosas interpretações,' com
sentação de retreta a cargo da banda de observação da dinâmica e apurada �inação.

MISSA· DE ,7 O ,OlA
o Tribunal de Justiça do Estado Convida a�toridades," juíz'e��

prOnlQtores, adybgado$ e amigos do saudoso DesembargadmWALDVR
PEDERNEI,RAS TAULOIS" para assistirem â Missa que mandará

\ celebrar em. sua memória;- no pró,xirrio ,:lia 17, às 18 horas, na Capela do'
COlégio Catarinense.

DE TER'CA Á' SÁBt\DO·
, -

rádioguarujá

UM PROG�)AMA

os'car· bere'ndt' ,
"

./ \"

.·'1[i2XYiiig:Ji2fl'
c()laboração� prof. A.SE IXAS NETO,

\I" t .

' , ..
,. •

.' sociedade,'CELSO PAM'PLONA .

informa:'som, A'LLAN BR'AGA
,

.
- ,"

comunicaç/ão, DAVIN,A PRATTE,S
phonogram·,so-m, MIGÚEL B�RGLER, ,_

esportes, NEY BOTtO GUIMA'RAES
,

.
.
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Corretor'mata a mulher

e logo após se suicida
na presença' de 5 filhos
'I

'

.....
"1

•

I

,

,

Pivetes
assaltam

operário

Soldado da.
PM sofre

agressão

, ,

Vazamento5 colisões
,

.de gás caus�
.

,

explosão
"

nas estradas'

de Joinville Itajaí(Sucursal) --: Dois

pivetes assaltaram na ma-.

drugada de ontem, no bair
.

ro de Matadouro, o operá
rio Agenor Franco, apos-

, sande-se de um relógio e a

quantia de Cr$ 300,00. O
assalto ocorreu quando a

vrtima retornava à sua resi

dencia após ter ido "díver
tir-se num salão próximo".
Ele foi cercado por dois pi-

I

vetes que o ameaçaram de

morte. Foi obrigado, a en

.
tregar o relógio e o dínhei
ro, sendo ferido com uma

pedrada na.cabeça desferi-
, da por um dos assaltantes.

Devido aos. ferimentos. re- 'mente.

cebidos na altura da testa,
j A polícia ínfonnbuque

a vítima foi medicada no a explosão foi resultado de

Pronto' Soc�rro e posterí- um escapamento de gás li
ormente compareceu à po- quefeit,? num porão. A

Iícia para registrar queixa. mulher que yperdeu a vida

Duas horas mais tarde os trabalhava num restauran

'policiais de plantão conse- te para os empregados que

guiram deter os dois assal- funciona no mesmo porão

tantes, no interior de 'um em que se deu a explosão.
restaurante no momento Um' estranhoem que jantavam tranquí-

: lamente. Foram detidos e

recolhidos' aó xadrez.
,

•
I

Barbeiro
'\

usa navalha
I �

para agredir

\

Uma explosão provoca
da por um vazamento de

gás abalou ontem a princi
pal estação ferroviária/ de
Roma, Termini, � uma mu
lher morreu, segundo in

formou a polícia.
\

.

A mul tídão;' tomada

Itajaí (Sucursal) " O solda
do da PM João Cândido, que
presta serviços no trânsito, á
rea central, foi agredido por
um motorista após advertí-lo
de que havia estacionado, seu
veículo de forma irregular. A
agressão não foi mais além de
vido a intervenção 'de popula-
res. ,

o fato ocorreu domingo
por volta de 18 horas defronte
ao Restaurante Samuara, no

centro dá cidade, após o moto
rista Hamilton Vitorino ter es
tacionado seu automóvel· de
maneira errada na Rua Her
cflíõ Luz. Chamado pelo poli
eial de trânsito que se encon

travá em serviço, não gostou,
tendo imediatamente agredido
o policial. A agressão somente '

não teve maiores consequên
cias devido' a intervenção de

populares. Logo após; o moto-
.

rista fqgiu em companhia de
duas mulheres que proferiram
palavrões ao policial, O fato
foi testemunhado pelos senho
res Vilmar Pereira e Miro Fer

'nandes, que juntamente com o

. policial agredido estiveram na

Delegacia registrando a queixa.
Hoje o Delegado Hercílio dos
Santos deverá' expedir intime
ção. ao motorista Hamilton Vi
torino, bem como as d�as mu
lheres quê o acompanhavam,
que não' foram, identificadas,
para que compareçam a Dele

gacia .para ,serem ouvidos, de-
vendo' em seguida ser aberto,
inquérito a respeito.

'

"

Joinville (Sucursal) - Ape
sar do intenso movimento' re
gistrado em Joinv.iIle, no últi-

-,

mo final de semana, a Guarda
Municipal de Trânsito, aten
deu a apenas 5 pequenas coli
sões com danos materiais nos

veículos envolvidos.
Dois atropelatnentos foram

anotados ,om as vítimas sendo
internadas no Hospital Munici
pal S. José.

Na rua Nilo Peçanha, na

Zona Sul, Paulo Caetano da
. Silv;t, de 68 anos de idade, fói
colliido pelo Volks 10- 20-91.

dirigido, por Nestor Garcia Fer-
, nandes. A vítima foi internada
no Hospital Municipal com fe
rimentos

.

por todo o corpo,
principalmente na cabeça, mas
não é grave o seu estado de
saúde, segundo informa fonte

daquele mosocômio. "

A outra vítima que está
internada é Luís Celso' Pereira;

, 20 anos, solteiro e residente à
rua CeI. Pinto da Luz, filho dé
João AI ves Pereira.e dona Ma
tilde Pereira.

Ele foi atingido por um

carro Chevete, de Curitiba,
placa Ak32-64, dirigido ,por
Gilberto Debiski, quando tran
'sitava com sua moto na tua do

'

Príncipe. Luís recebeu graves
ferimentos, mas se recupera
bem na Sala' de Recuperação
do Hospital S. José.

30 policiais
detém 53

pessoas na

periferia'
dacidade

o crimê ocorreu
no apartamento 102 do Edifício

,

Cinderela, em Coqueiros.
" '-

, " r "',

" )
, 'J.

,

xeira, de 47 imos, e de sua esposa, D. Maria
do Carmo Remor Teixeira, de 37 ano.s de
idade.

Segundo o que declararam as' autori
dades policiais da .Delegacía de Polícia do
Estreito, os dados conh�cidos são lacôni
cos. O qu� ',foi apurado 11 respeito do caso'

se restringe à ação do homocídio e sucessi
vo suicídio: armado com \ 'um revólver
"Rossi", calibre 32, Welly-Teixeira, que era

corretor de, imóveis, encostou a arma na

nuca da- mulher e desfechou-lhe um tiro'
apenas, mas fatal. Em seguida, após ver' a
mulher cair no chão, inerte, voltou a arma

.
contra o próprio ouvido e outro tiro deu
lhe o' mesmo' destiaoda esposa, O mais
'velho dos filhos; de 15 'anos, Juntamente
com seus quatro irmãos menorés foram os

únicos a presenciar a traumatizan.te cena.
Deram o alarme com seus próprios choros.

A polícia",<iontinua investigando o caso e

até' a tard� de ontem não soube informar
sobre a' possível causa que levouum pai de
farmlia, com uma estável situação financeí
rá a ,'�conieter'tão horrendo críme'".

.

Os corpoS do casal, após terem sido ne

cropsiados no Instituto Médico Legal, fo-
,

ràm '�t;J.tFegues à farrnlía e sepultados na tar- ,

de/de ontem.
'

Um estranho crime ocorreu na manhã
de domingo no número 440 da rua Abel

. Capela, no bairro de Coqueiros. Welly An

tunes Teixeira, após assassinar a esposa
com um tiro .de revólver; suicidou-se com a

mesma arma; Tanto o "marido�uanto sua

mulher tiveram morte instantânea.

pelo pânico, correu para as

ruas e para o interior dos
/'

trens que se encontravam

no local, em busca de refú
gio, As atividades tedas fo
ram interrompidas 'pOr
duas horas naquela estação

, ferroviária e depois v:olta-'
ram a funcionar normal-

53 pessoas presas
'

p;lIà averiguações.além ile
3 revólveres, 19 facas,

2 navalhes e uma açoiteira,
apreendidos: este o resultado

,

,
de uma uma blite reàlizada
no Estreito na madrugada

, de ontem por 30 policiai•.
A "batida", integrada

por delegados, comissários
\, daS diversas delegacias
da"Capital e policiais

militares do 40 ..BPM, foi
feita em bares,

lanchonetes e inferninhos
localizados na periferia da cidad!!

com o objetivo de
"identlfiear marginais".

NOTA
Através do seu setorde

informaÇões, a SSI revéia
,

'que "vários bàres
e gafieiras foram.

su,"ariamente teclladas por;
funcionarem de maneira

irregular, sendo ainda
efetuadas 12 m-ultas e

seis intimaçõeS".
Segundo o major Morelli.

chefe do Centro de

(lperaÇões Conjuntas da SSI,
"tais batidas policiais
mostram-se altamente

. eficientes não só pelo
fator surprésa com' que são

desencadeadas,
daí o elevado número de

detenções, mas
principalmente pela

demonstraçâo de forças
pQ'liciais que representam".

Na ve�dade - disse .

j'
. a' atuação do COC tem i
contribuído enormemente

para' o decréscimo do índice
'de criminalidade na cidade,
acosssando os marginais onde

quer que se encontrem,
"

não lhes dando tempo ,

para agir. Continu;lremos
com as operações,

da maneira como têm sido
realizadas até aqui,

no intu ito de não darmos
I' desca�so aos marginais".

O casal residia ha apenas oito dias no

.Ediffcio Cínderela, juntamente com seus

cinco filhos. Até que, às 1 h30m. do últi
mo domingo, um dos vizinhos do segundo
andar ouviu estranhos estampidos' ecoarem
no prédio. A prlncípío ficou espantado,
mas em seguida' relacionou o barulho com

os "rojões"', muito comuns nesta época do

ano. Os gritos e a repetição do estampido,
entretanto, fizeram com que ele reconside

rasse o que ouviu. E, como, os gritos conti
nuassem, resolveu descer,'já preocupado,
para averiguar o que não lhe parecia mais

ser simples "bombinha-de-São-João". DeS
ceu

.

e, localizou os gritos nó' apartamento
102'do primeiro andar.

'

,

PORQUE
Nó interior do apartamento, dois corpos

estendidos no chão e Q choro de seus cinco

filhos, Corri as cabeças ensanguentadas, ja
ziam os corpos do Sr. WéUy An'tunes Tei-

, I

sono que
durou 25 dias'Guarda

Apresentadora
-

de Tv tenta
se suicidar

,
Uma" menina de 11 anos,

que caíra em profundo sano,

ao nascer seu irmão, despertou
subitamente-Zâ (lias depois, no
momento em que o bebê 'fale
cia informaram as autoridades
médicas em Skopie, Iugoslávia.

O fato ocorreu em Vitomí
rica, perto de Pec, nãomuito
distante da fronteira com a Al

, bânia.
Quando a senhora Fátima

Daut' deu à luz o menino, sua
fIlha Nimta ai�9u:' "Não
necessito de' outro irmão", e'
adormeceu profundamen.te. O

pai, incapaz de, despertá-la, le
vou-a ii. um hospita1,' mas os

médicas, na puderam fazer.

Passaram-se sem:;mas sem haver

mudanças em seu estado, até
que subitamentê Nizreta abriu
os o,lhos ,e sorriu. Nesse exato

momento o bebê faleCia repen
tin'W1��te.·"'�.".. �.,_ �;� ...: ��"ii'"

Os médicos não sabiam o

quê poderia tÚa despertado e,

segundo o psiquiatra Maksim

Stemica, talvez "uma reação
neuró tica ,subconsciente ,da'

menina, temerosa, de ser priva
da da atenção I;Jl.aterna", tenha
causado o estado de letargia de
Nizreta,

noturno é'

denunciado Itajaí (Sucursal) - o

barbeiro Ircelino da Silva, '

que trabalha no Salão

Tomazi, localizado à Praça
Vidal Ramos, por motivos

,ai_nda não esclarecidos,
'agrediu a socos Manoel'
João Cardoso, produzin
do-Ihe� feriment,os no ros

to. Além ,djsso 0_ barbeiro
armado de uma navalha
correu atrás do citado eJe
mento pela rua, Hercllio

Luz, mas nãó conseguiu
apanhá-lo.

O fato quebróu a rotina
do>itáj'ifi�nse, ,que das ,por-",

I
tas das lojas e bares 'assisti·
ram a corrida de "São sil·
vestre". PasSado o susto, a .

vítima dirigiu-se:ao Prohto
Socorr'o onde foi medicada
e posteriormente à Delega
cia onde registrou a quei
xa.

.

J

Rebeldes.exig.e'm
novas gà'rantias

"Segundo a política do
canal 40, de ser um dos Itajaí (Sucursal) -, O

guarda noturno Valdir de
primeiros a dar as notícias,

, velá comparecer nas próxi-
vocês vão ver agora uma mas horas ã.Delegacía para

,J

-

notícia de primeira mão: dar explicações sobre os ti-

uma tentativa de suic(- ros que detonou na noite
de domingo contra o Sr.

dio". Com essas palavras,' João MariaMachado. O fa-
uma conhe,ciqa apresen- to se registrou por volta de
'tadora d� televisão de Sa- 22 horas na Rua 7 de Se-

rasota, na Flórlda, dispa- tembro, defronte a PanifI-

rou um tiro contra súa cad0ra Bel Pão.
Por metivos ainda não

própria cabeça enquanto esclaFecidos d�ornou dois
apresentava seu pr9grama tiros contra João Maria,
mati.nl:ll. aCertando UJll em um dos

'" ?n"Os, fuoeionário.uia ,es-.. ;pés",.4�:xftypa. qu�,jey� q�e
.

táçã0 de TV disseram qué"
'

,ser medicado no, Pronto
Socorro. A ocorrência foi

a ,reporter de 30 ano�" presenciada pelo motorista
Chris Chubbuck, _foi inter- de ,táxi José Dutra, que
nada em estado grave· no trabalha· próximo ao local,
,hospitál da 'cidade. Nin- e pelos padeiros que se en- '

guém sabe das razões que
,contravam trabalhandó e; \

levaram a �ulher a tomar ouvindo os estampidos,
,tal atl'tude'.

correram para ver o que es,-
tllva acontecendo.

.

,

Dois, presos aqnados rec'usaràm ontem: ,lefone a uma emissora �le rádio que ambos
,-

as ofertas governamentais,. continuando a desejavam mudar-se para Uma prisão na'

manter sob c0,htrole a sfçãq dç c�lasde uJ.ll costa oriental.

tribunal do Distrito de Washington, mesmo 'Antes da c_hámada ser misteriosamente

depois de sete reféns terem oonseguido es- intenompida, 'Gorharo afir·moú que além
capar, ainda dómingo, depois de 68 horas da exigência de prisões na costa�riental, os
de cativeiro. A fuga foi possível graças i

.

presos desejavam gar;mtias de que não se·

políciâ que conseguiu entregar uma chave ; riam s,.eparados- e de'que não Seriam puni�
,aos,reféns. "

,.

..' 40S COJI,l o co.nfinamen:to so�t.ário.
, ','lf@��porta-v9z do, Deparla�'elil1!o de.,J.tl!r '*, �;i\:!.

'

,;"., ";��.' ,c,;P '�ij' . :;
. tiça'JMark Sheehan, disse �ntem-*<qú,t!AJl.&.:�.,,' ,,bj, ·h�gpci.aSges4e,bíre aS autori:â'ãdes e os

'

dos presos, Frank Gorham, recusou a ofeÍ�
.

dóis' prisíondí'bs continyiuam durante a

ta do governo de tranSferi,lo e a sêu coni- �oite e chegaram até o início da manhã de

panheiro, Robert N. Jones, para às uista- óntelI!-. Segundo Sheenan, os rebeldes rece

lações da,prisão federal Médica em Sp�g- beram comida dUrante todó esse tempo.
fIeld, Missouri, ou a de Marion, minois. . ,Anteriormente o govemo havia desliga-

,

EXIGENCIA ,do ,a refrigfração de ar do sótão do edifício

Sheenan não mencionou a razão de sua e dentro de pouco tempo a temperatura
,

'

rçcusa, p0rém Frank Gorham disse po!; te- subiu acima doS 30 graus centígrados.

,

. L

'I.

'Delinquência
aumenta

15%, diz
,oFBÍ VIAGENSMARAVILHOSAS PELO ,BRASil.

•

, F
·t, .'

.

I
• .:

,

'\
I ,

A Modelar faz questão -de pagar tudo
'

para você conhecer primeiro Q mais lindo país do mundo;
• ';

t .' .....

A criminalidade aumentou
15 porcento. nos

Estados Unido.s durante
os primeiros três meses

.

deste ano, anunciou ontem
o.FBI,

Este ti o. segundo. período.
,cof!Secut;vo que registra

'um dramitico.

'.
aumento dos z'ndices

I naci(Jnai� de homicídio,
vio.lação., assalto. à mãó

armada e ro.ubo. de auto.móvel.
O aumento. do último.

'. trimestre de 1973,fo(de 16%

� Em tro.CIJ, o.s totais,de 1972
\li

.. \'

Comp.re melhor"na'A Mo.delar. M

.-

E .vá se preparando �rQ:s,\!P,�,Vtágem
Maravi l,hosa pelo Bras iAç,r
J.ulho:

'

Brasítia
-

Ag�s�o: ��l( de' Janei ro
Setembr'o..Y'�Rec ife -

. Qut,ub.(o'� Belo HGriz6�te
�ovembro: Salvador
Dezembro: Belé� e Manaus

à Bxas i I �,umq gostosura.
Quanto mai's vo.cê· o s,onheceJ mais
'co.isas novasj mais paisa2jens ,

tiiesquecíveis e-gente bo.a ele temi'

pma a gentel:lesco.bri r. Por isso.
A Mo.delar quer levar você, de

'graça, pelo. Bras i I aforQ. Ago.ra, 'to.da"
vez que c;o.mprar em qualquer das'
quatro. Io.jas A Mo.de1ar você
'receberá cupo.ns. To.dós o.s meses

haverá um, sorteio. pela Lo.t�ria
'Federal. E vo.cê p<;lderp ganharuma
Viagem Maravilho.sa co.m dire,ito. a
um (H:ompanhante. A Mo.delar paga
as passagens de aviõo e a estada em

ho.téis· de primei.ra catego.ria.
'COMPRE E GANHE EM

ffil
(J m()"�I(j�
C�eBI(:dEiilssillCl,

- Ruc 'Trci'cho,' 21',

" I.

Em .cada so.rteio serõ�
dist.ribuído.s mais estes prêmio.s:
Te,leviso.res Admirai co.lorido.s e '

,'preto & branco., enceradei ras,
"liquidificadores, eretro.fo.nes Philips,

.
rádi o.s po.rtáte is.

�.� a
- ...... '

V�ÉNS ",�.
MARAVIL, '�S
PELO BRASil.

,

m_ostraram uma redução
de quatro. po.r ,ento. na t=
nacio.nal de de/i1l!/uêncid,
Durante os primeiros nove

, meses ile 1'973 as cifras
:

. llermanecerdm praticamente
,

,

inalteradas,
'

J

\"
'I

.COMPRE SEU.,
,'PRESENrE NO

'PONTO CHie

1:\
\iii,

, '

"

I Os cupons-quevoce'recebe valempara todosossorteiosdeste ano.
,

'

'Ministério da Fazenda. Processo n20915,50.367/74 .In[cio. 40.06.74 021.12:74
; ,Rua ,Felipe 'Schmick, 11

�,FoRe 432J •
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Cinema

Darci Costa

DESCARtE - filme nacional que marca � estréia de

Tarcísio Meira, como produtor. Bem recebido' pela
crítica, e a história de Claudia Land, viúva rica que
desenvolve uma neurose, após presenciar um aci dente
de automóvel, no qual seu marido perde a vida. O papel'
principal é vivido por Gloria Menzes, aqui em urna de,

,

suas melhores oportunidades no cinema, ncvamente sob
a direção de, Anselmo Duarte, €om que esteve em O

Pagador de Promessas. Ronie . Von, Fernando Torres,
Mauro Mendonça, Rosita Thomas Lopes, Carlos Vereza,'
Célia Biar, -Ziembinsky, completam o elenco . O fllrne foi

'fotografado por Hélio Silva e montado por Carlos'
Coimbra, e conquistou reputação, como produção e

como direção. Censura 18 anos., São José 3-7,45-9,45
horas.

'

O ESTlUNHO SEM NOME' (Drifter of the Hingh
Plains) Western americanoçcom Clint Eastwood e Verna

Blomm, um clima de grande violência parece 'revelar a

influência do bang-bang italiano, A direção é do próprio
Clint Eastwood, aqui' em terceira ou quarta experiência.
Technicolor. 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

'

NOITE IN�ERMINAVEL (Endless Night) Filme

inglês, dirigido, por Sidney ,Gilliat, discípulo de
Hitchcock, que em parceria com Frank Launder já
realizou, ,alguns bons thrillers, inelusive um' que se

chamou Segredo de Estado. Harley Mills, Eywel Be.inett,
Britt EklanQ' e 'Georg{'Sanders estão no elenco. deste

thriller, que tem possibilidade.�ensura 18 anos. Cc)f!ll
3-8-10 horas. ,""

..
�
..' -'

UM rOQUÉ DE CLASSE '(A Touch of Class) de
Melvin Frank, com Glenda Jackson e George Segal,

IMAGENS (Images) de Robert Altrnan com Susanah
York Roxy 2 e 8 horas. ;.

A MEGERA DOMADA (The .Taming of the Shrew) :
de Franco Zefirelli, com Elizabeth Taylor, Richard
Burton, Jalisco 8 horas.

ENCURRALADO, de Steven Spíegel com Dennis
Weaver.

OS SEGREDOS DA COSA NOSTRA, de Terence

Young c/Charles Bronson. Glória 8 horas.
OS 12 CONDENADOS, de Robert Aldrich, com Lee

Marvin. Rajá 8 horas.

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Dia altamente propício ,em que as �portu:nida
des de sucesso sucede,r-se-ão' uma as outras. Os maiores
contentamentos virão" através dos seus familiares, dos
amigos de Gêm�s e Aquário e pessoas nascidas em

Câncer, sobretudo do sexQ feminino.
' ' ,

T�)uRO -:- Sua mente está muito apta par'a aprendei e'
obt.er conheciII!entos com relação aos assuntos pop�ares
ou que, digam respeito as utilidades domésticas e

necessidades de consumo do grande publico. Bom para
férias, passeios, excursões e viage::s curtas.
GEMEOS - Do 300. ao 600. dia, depois do aniversário a'
pessoa está no seu melhor Período do ano para ganhar
dinheiro e progredir através do trabalho ou da profissão.
Isto agora está acontecendo com você:, aproveite;
portanto, sem deixar passar uma só oportunidade.
CANCER, - Algo se modifiduá, para melhor, em �ua
vida, neste ou nos próximos dias, em virtude de eil,tar sob

.

a influência do seu próprio signo de nascimento.

Aguarde melhoria financeira e profissional, mudanças de
residência e muitos felizes acontecimentos.
LEÃO - ,É imperioso, pará seu' bem, transferir para a

próxima semana' operações que possam ser' adiadas,
assi!latura, de papéis e documentos de toda esp{cie,
viagens sem necessidade' premente" empreendimentos
!laVaS, início de qualquer atividade ou negociq.
VIRGEM - Qualquer viagem, transação ou empresa
iniciada por você agora, só poderão resultar muito bem,
porqué a Lua emite fluxos altamente favoráveis sobre
você, sobretudo, nesta fase de influências. Realizará
muitos e dos seus a,iseios e será'feliz no amor. '

LIBRA - Você' pode ganhar muito com propriedades,
transações imobiliárias ou negócios publicas, mas não

deve' negligenciar em matéria de' dinheiro à receber oU.a

pagar. Mesmo sendo boa a inflüência, não está isento de
sofrer descrédito ou escândálo. ' .

I
-' "

\ .

.

.�:.,

ESCORPIAO - Mesmo se::do um dos seus mais

própicios perío,dos do �no em curso, você poderá ter
hoje atrito com nativos de Leão por causa de opiniões
religiosas ou aventuras românticas: com o� de Aquário,
em razão de assuntos familiares e financeiros.
SAGITÁRIO - Não abuse �om�'-;-'�le���to ág�a hoj� e

nos próximos três dias, por' haver indicação de perigo de
I ','

acidente. A par dessa predisposição negativa, há bons
.

prenuncias de lucros em negócios p6bllcos, ganho paI

herãnça ou pelos bens do' conjugê. ,

CAPRICÓRNIO - Pela sua excessiva' vivacidade nas,
, ,

'palavras e nas 'ações vO,cê será bem canaz de criar
, t\

animosidades hoje, notadamente com pessoas que
aniversariam nesta fase do ano. Espere, poréIfl, boas

notícias, correspondência e recados amorosos e feliz'
associação _

,

AQUÁRIO - Se alguém do signo de C ânce r trabalhe

consigo ou sob su'as ordens faça por não ter

desentendimentos, pois há predisposição de ambas as

partes para isso. Sucesso em serviços relacionados com a

vida doméstica, a publicidade, a saúde, e o. turismo,
PEIXES - Suas afeições hoje poderá ser rhutáveis, isto é,
pode sentir aversão, frieza ou indiferença por alguém que
amou intensamente. Para' a' mulher deste signo há

indicação de nascimento de filhos bonitos e sadios, que
lhe trarão muita felicidade.

"

fStodieck(

.

. /
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Cristina Lacerda,
uma beleza de broto

que volta a ser

Nossos cumprimentos a

elegante genícologista Lea

Schmidt da Nova, pelo seu

aniversário domingo. O ca

sal da Nova comemorou,o
acontecimento com um al

moço ,muito íntimo em

sua residência.
* * *

I
em nossa coluna.

HEm política fala-se muito sobre as coisas, pouco sobre as

pessoas e nada sobre si mesmo". (Isabelita Peron). 'Êta, quarteto: o
que não estarão
tramando? ! Da

esqueda pára a

direita ; Érico,
Tuca, eu e Luiz

Henrique.
Foto L.P. Peixoto.
N.B. (nota do

Beto): desculpe a

mancada do

Peixoto: mas o
Tuca está com o

fundo errado.

Seria a mesma coisa se a Tupy, por, Paraná e muitas e muitas e muitas pessoas
exemplo, participasse de uma exposição dos mais diversos estados brasileiros: Todos
(ou de um campeonato) de futebol. queriam ver o que i que a indústria
* Aliás, o stand da Tupy e dos mais catarinense anda fazendo. E que, no sábado
bonitos, juntamente com o da Artex, de à tardinha, foi inaugurada a VIII Famosc,
autoria do Relações Públicas da fábrica, que é a feira-mar da nossa industria,
Claudio Fraga, e sua equipe. O stand do 'realizada a cada dois anos, intercalada com
Governo do' Estado,' dos grandes; é dos Blumenau.

-

mais fracos. A idéia (uma estrada asfaltada * Compareceu o que há de mais represen
-e que não, é asfalto - com o que se tativo, no mundo oficial e empresaríaldo
entende de acostamento subdividido nos Estado e uma multidão aparentemente
diversos setores do Governo) 'é das melho- incalculável (daqui a pouco aparecem todas
res - no entanto, mal aproveitada e mal. as 'estatísticas - o admirável mundo novo

confeccionada, mostrando painéis (um tan- faz éom que Lido seja calculável. ... E eu,
to quanto sujos) já vistos em outras exposi- curioso 'que sou, não poderia deixar de
ções, além de obsoletos: O .painel da nova dizer presente e anotar tudo o que via que
ponte, por exemplo não corresponde com a é prá contar aos meus leitores, que infeliz-

, realidade: é da época em que o projeto mente, não puderam comparecer.
'

original ainda fincava (o das duas pontes * A Famosc está bem, Organizadtssima _:::

que "corriam" paralelas). Além disso, a o que não é de se admirar, haja visto a alta
'pobreza na confecção da maioria dos pai- capacidade do joinvillense em (bem) saber
neis é uma' constante. E é bom.âizer, prá fazer ás coisas. O' que não estou de acordo
não pensarem que é implicância, que essas é com a inclusão de expositores que não
opiniões não são somente minhas, mas da tem nada a ver com a indústria Catarina,
geral. nossa Santa, Pois até o Figueirense está
* No mais são quase 300 stands, das mais p:'esente".
diversas procedencias, de muitas cidades * E mais: é obrigação de todo o catarinen
catarinenses - quase todas do Vale do se visitar esta VIII Famosc que bem mostra
Itajaí e norte de Santa Catarina. E nenhu- a realidade da indústria do nosso estado.
ma do sul. O que é que ha? ' Uma realidade da pesada, podem crer.
* Joinville, recebeu neste final de semana, * A Feira ficará em cartaz até o dia 25, e é
qiase toda Santa Catarina, 'metade do logo ali: na beira da BR·I01.

J,
I

Tavares Moellmann, bem,

como o excelente atendi
mento do casal Holff e o

mordomo Alfredo.
* * *

Sarita e George V. von

Holff, 'um casal simpático
e elegante que deixou São

Paulo para residiI na caP1-
tal catarinense, em, seu

.apartamento, recebeu 'cOPO,

vidados para um jantar.
B0!l música num agradavel

'

ambiente decorado por
George: gostoso bate papo
entre os casais, Luiz Daux,
Antônio Carlos da Nova,
Carlos Eduardo Orle, Mi
guel Hermínio Daux, Fer
nando Viegas e a sra. Ina

Nixon e Clãudío,
manequins que no Clube
Monte Líbano, no Rio,
apresentaram a

coleção Díion.

notícia

A 'diIetoria do Banco
Estado de Santa Catarina'
aprovou a contratação de

,

,
um financiamento, da or

dem de Cr$ 2468.359,40
à empresa Agropecuária
Conventos Ltda. Os recur
sos são originários da

PROESC - Programa Es

pecial ,de Assistência Fi

nanceira para Recuperação
de Agropecuaristas da Re-

'

"

gião Sul Catarinense.
,

* *- *

Sábado by night, à beira do mar de São cer, já que estava 200km acima, em Joinvil
José, Gilberto Gerlach, o fotógrafo josefen- le. Porém, Raul Caldas disse presente, sem
se, abriu sua balneária e continental garço- Luiza, que atualmente passeia com Carmen
niêre para receber convivas e homenagear Rosa Caldas Pereira de Mello em Carnaby
'Carmen Lúcia' Cruz Uma Bizetto, from "Street. Rodrigo de Haro hão fÓI, Luiz
Toulouse, atualmente em temporada floria- Henrique tambem não. Kíka Simão, não.
napolitana. Ao som de nostãlgícas óperas,

'
,

'

operetas e alguns som Beatle-pop, reuniu-se Em compensação, o francês foi a língua
o 'que de mais fino existe no beautiful dominante da noite, embora outras tenham
people de todas as épocas. Tainha assada havido. Biritou-se por toda ·a, festa, até que
com salada compunha o menu -:- regado a hora tardia começou a aconselhar mais

,
com vinho, é claro. Eu não pude compare- recolhimento. E a festa acabou.

Os blumenauenses adoram correr.
.

.

(

Porisso, chegaram na frente.
,

,

I,

Blumenauense venceram (como quase
sempre, aliás) as três categorias da"Prova
Orlando Bértolli", promovida pelo Kart

: Clube de Lages, terceira etapa do Campeo-
,

nato Catarinense de Kart. A prova foi
disputada no kartódromo da cidade de
serra acima, no último domingo. Na catego
ria "Juniors", o primeiro lugar foi para
Ronaldo Zadrosny (Blu); o segundo foi
para Claudio Simão (Blu também) e o

.

terceiro foi para Aderbal da Silva Grillo (de
Florianópolis). Na cátegoria "Estreantes",

o primeiro lugar foi para Marcos Wemuth,
popular Jacaré (de Blumenau, naturalmen
te); o segundo, Lages: Nilson dos Santos; e
o terceiro lugar para Criciúma: José Carlos
Carvalho.
Enquanto isso, Categoria "Pilotos de Com

petição (aqueles que deveriam estar a um

passo da Fórmula 3 - e não estão) foi
vencida por Luiz Busch (de Blumenau) O
Segundo lugar foi conquistado por Ademir
Parizzi (de Lages)' e, em terceiro, ficou com

Paulo Roberto Baggio{de Lages).

seus associados para um

dos tradicionais 'baile da

n:ev�. Nossos agradecimen
tos pelo convite que so

mente' ontem recebemos.
* * *

O Professor Osmar Pisani

,da Associação de CLítico
de Arte do Brasil, com- o
artista Pléticos, no Museu'

, .de Arte Santa Catarina,
comentava os trabalhos de

Iaponí Araújo, pintor de

tendencias pop.
* * *

O gerente geral da Caixa
Econômica Federal em

Santa 'Catarina e sra. Dr.

João Gasparirio, em sua

residência receberam con

vídados para UlL jantar,
,quando era comemorado
aniversário do Dr. Gaspari
no. O excelente serviço e

'as atenções dos anfitriões,
nada deixou a desejar aos

convidados.
, * * *

Na Igreja Matriz de
José às 19 horas de quinta
feira o Prefeito Arnaldo M.

de Souza, conduziu sua

filha Jane Maria ao alta

mor, para a benção do,
, " I

..casamento com o sr. Luiz

Fernando Phílippi, No sa

lão de festa do clube lo.

de Junho
'

os convidados
das famílias Souza e Phi

lippi foram recebidos com

elegante recepção.
*, * *

, Para a inauguração da filial
da cCaixaL Econômica Fe

,

.deral '
no 'Estreito, .pro

',cedente do Rio, esteve em

nossa cidade o Presidente,
.

da Caixa Econômica Fede

ral, na Guanabara, sr. Karl

"·Rie'ê�biter.':"Depois, de ser
::t'-'

É engraçado, mas eu não admito que falem (ou
pensem) mal de' Florianópolis, E se assim fazem;
tem de arcar com 'as consequências: viro fera e sai
da frente. E em Joinville, aconteceu: um senhor,
metido a-locomotiva da cidade, disse, entre outras
.coisas, naturalmente que prá me provocar, que

'

"Florianàpolis já era", que a Ilha "não tava com
"

nada ': Pra que, Me considerei ofendido, fiquei
(roxo, 'transtornado e, aos berros, disse que não
admitia e patati pata ta" "

,
'

E, de mais a mais, é um contrasenso: se Florianó-
polis ainda nem é, como é que ''lá era "? A cidade

f��{Jç preparando prá ser .::_ um pouço sem jeito, é
'fiem verdade, Mas, é daI?

':Crianças, cuidado: banana de manhã é ouro; de tarde é prata; .

de n�it�, matâ":::(Conselhos de'unía'-dória d� casa tiorianopolita�a:)�<
< � _

•
\

• t
• "1,' "

, I

\ '

Surpreendido com a média alcançada,
Luiz C. Costa, jornalista do D. do Comércio, de Belo
Horizonte, foi o vencedor do Teste de Economià
Maverick, que a Ford está promovendo �om jornalistas
especializados em todo o Brasil.

'Aconteceu sábado passado, 6/07, em Belo
Horizonte. Jornalistas dos mais importantes periódicos
da capital mineira participaram, da pr6va. Ao final,
para espanto geral,luiz Carlos tinha atihgido a

marca de 9,240' km rodados com 1 litro de gasolina
ao volante do Ford Maverick 6 cilindros. Apenas
'40 m a mais do que o 2.° colocado, o jornalista,
'Humberto A. Pereira, do Jornal da Cidade.

Eram Maverick normais de linha, conduzidos
durante a prova com 3 pa�ageiros, em ruas planas
e com muitas curvas" a velocidade não inferior
a 40 km/h.

.

Os Testes de Economia Maverick vão prosseguir
com novas provas em várias cidades brasileiras,
até uma finalíssima a ser realizada em Brasília, reunindo

,
'

os campeões regionais� ,

,
,

Enquanto isso, visite seu Revendedor Ford e teste,
você mesmo quantos kin um Ford Maverick é capaz
de fa�er com 1 litro' de gasolina.

E descubra como o Maverick é econômico
na sua categoria. Você vai v�r como n,ão é preciso
ser'mineiro para conseguir tirar um bom rendimento
dp Ford Maverick.

,

\.

Zury

Com coquetel na Socieda
de Recreativa União Minei

ra, a Rádio Difusora e Tri

buna Crícíumense, fizeram
o lançamento do disco

Violão -Ernudecido, grava-
, do pela Tribuna da Seresta
,

, da -Rádio 'Difusora de Cri-Machado
ciúma.

* * oi<

Luiz Carlos Costa, 18�nalista dobiário do ComérCio de Beb Horizonte' ,

fez 9,9 km/Htw com um Maverick 6 cilindros.
" f

Um passo à frente

Recebeu convidados para
um jantar em' homenagem

,

ao casal Henrique. Bor

nhausen, no último sába- .

do, em sua bela residência,
o elegante .casal Cléia e

Isac Lobato.
* * *

Do Centro Audio-Visual
.de Línguas - Pluft, Ester
Brattig, está nos informan
do' que darão início a no

vos cursos, somente em

agostp:

O .Govemador do Estado e

sra. Colombo Machado
Salles, passaram o fim de

semana na cidade de Joín
O Secretário da Saúde vílle; onde especialmente
Henrique Prisco Paraíso, 'convidados participaram
confirmou para os últimos das solenidades da \lIII,
dias deste mes, a visita do Feira de Amostra de Santa
Professor José Rodrigues Catarinas-

Coura, chefe' do Departa- .* * *

menta de Medicina Preven- Walter é, um jovem que
tiva da Universidade Fede-

, tem bom repertório e toca
ral do Rio e Diretos do, muito bem violão. De se

'Instituto Brasileiro de Tro- gunda a, sábado, ele está no
picología Médica: gostoso' bar do Querência

* * *
, Palace predendo com sua

Sábado,
_

a Diretori� do 'boa música, os que paskm
.,PHR�,� A-qs):f,e�,�n..a,>F.��H-�,; � pof'lái;",,�, ,,�i "�;1. <;�: :
de São Joaquim., rec�beu * ?!<' *

lia pela cidade em se'u no

vo Mercedes' Benz, o Sr.

,
Augusto Thebaldo, gerente
do Banco do Brasil em

nossa cidàde:
* '" *

recebido no áeroporto
Hercílio Luz, pelo, Dr.
João Gasparino, o sr. Karl

,

Richbiter, visitou: o gover
'nadar Colombo .Machado

* * *

'\

, I

. A Diretoria do Kart Clube
de Lages, em ofício assina-

,

do pelo Presidente Issac
Ramos Hoeschl e pelo Vi
ce-Presidente Paulo'Rober
to Baggio, convida o Secre
tário do Governo, Orlando
Bértoli, para participar da
solenidade dê' abertura da

.terceira Etapa do Campeo
nato Estadual de Kart, cu
ja prova será em suahome

I nage,m;, " ""ct.�",�-::';'I li,',"",

:I< * *

Salles, no Palácio dos Des�

,pachos.
I

A elegante sra. Ina Prayon
* * * Hering, coordenadora do

Sábado o casal Carlos Al- baile, oficial das Debutan

berto Lenzi e o sr. Márió tes em Blumenau, nos in

Meyer foram vistos pales- formou que já está marca

trando animadamente no' da a data de 21 de setem

bar do Sant acatarina : bro próximo vindouro, pa-
Country C1ub. ra ii: grande noite de gala

* * *
'."

no .salão de festa da Sacie ..
'

EW cbmpa.nhla de suas 1in'-
'

'dade Dramática Carlos 60-'
�s fIlhas, vimos circulan- ,mes.,

Ta,ti Rabe,
uma das senhoras

elegantes'da
··sociedade, •. ;
, catarinense:

'Quantos quilômetros ",
,

,}
,',

você acha que o ford Maverick faz

O-impossível·acontece: o Maverick conseguiu,gastarmenos do
: ' 'que um mineiro e$perava.9,9 km por litro.

•
'

\.

, ,

" "

,..

"

gasolina?, '

com 11itro de
/ \
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COMÉRCIO ·DE

AuloMóvElS I
.

Brasilia - acre màrajó , :· aK'
Variant - Azul Diamante :; �.i 1972'
Fuscão - Azul' Pavão 19J2 .

Fuscão - Branco Lotus : 1972
Fuscão - Verde Guarújá : 1972
Fuscão - Verde Iguaçu' 1972
Fuscão - Vermelho � 1971

Fuscão,- Branco Lótus .. , � ; .. :
·

..

'

: 1971
TL - Bege , 1971
Vólks - Verde Folha ; : 1.970
Volks - Branco .. : : 1967
Maverick - Branco Everest.. : J ,aK
Ford Corcel Vermelho Cedrnlum., : OK

- Ford Corcel - Vermelho Jambo : aK
'i Maverick - Azul Regata : :.:::; 1974

C9rcel 4 portas - Turquesa � 1972
Corcel 4 portas - Turquesa Aquático 1971 .

Corcel Cupê - Marron Canela : 1969
Chevette - Marron Cajú : , aK
Opala - Rosa Metálico : 1973
Opala 4 portas - Branco Everest ; l1972

POSSUlMOs'CARROS'ZERO QUll,;bMETRO
DE QUALQUER MARCA ' ,

..

R. GaI. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
,"ones: 6628 - 6632 - 6312 .

Florianópolis.
, ,

,

..-----------------�--------------------�.,��

. GATÃO AUTOMOVEIS
, . , ,

Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-RO
1 Volkswagen 1500 .. -'OcreMarajó ox
1,Volkswage,n1.5àO - AmareloSafar! � ox
1 Ford Corcel Cupê Luxo : 1970 '

CaMPRAMOS SEU CARRO. A VISTA E PAGAMaS a
MELHOR PREça.-; CREDITa IMEDIATa.

.

� JENOIROBA f.a1.
�AUTOMÓVEI'S "LTOA��

R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 467J� 2952
\ .

OPALA VARIAS CORES : 1974
DaDGE 1.800 VARIASCaRES

,.. 1974
Galaxie Landau Ok cor aura Libra Met. T/Vinil bege 1974
aPALA HIDBAMATICa , 1974
·JEEP " 1973
CORC.EL , : 1971
TL 1.600 : : , 1971
GALAXI'E : 1967
LANCHA FIBRA DE VIDRO. VARIOS M.ODELOS

'

NÃO FECHAMOS PARÃ ALMOÇOtOMÉRc;ÍO DE AUTOMÓVEIS,'BARCOS
Financiamentos até 36 meses '

\ .

C. flAMQS 'S.ê.
. COMERCIO E AGÊNCIAS'

R:�v�nd�dor Àutorizl( do VoIks��en
Rua: CeI. Pedra Demoro no. 1466:,

'. FONES: Dep. Vendas: 6381,
.

Peças: 6244
'

Oficina: 6585'
.'

Administração: 2250,

VEI'CULOS USADOS
VARIANT.- Vêrde Folha ..•.....• , ., , 1970,

1300 - Sranco ...•..••...•.••. :•..•..•....... 1971
.

1300 - Azúl 1970

.1500-Vermelho / '

..•.•.••...•. , •..•.. 1972.
HiOO - acre ' .. ' . ..

,_""

.

,_o , , .• , 1.9�3'
.

vEICULOS NOVOS:
.

TL 4 PORTAS - Amáreío Safari .. :
'

...•
'
...•.

' .... " -ai<:
KARMANN GHIA·Tc - Ver.meltto ..•.. : ......• ; ...'OK

Dispomos de �otores 13QO, 1500 e 1600,
novos �u recondicionados à base de troca ..

'

.

'I
. CARIONI COM. AUtOMOVEI'S LTOA:

. '-', '\

. Av. Rio Branco, 5� .; Fone 3966 .

'Fuscão .....•••..• : ....••.•..•.•..••...•.• .' 1971
Corcel Cupe ......•..••. '

.....•..•... : : 1973.'
VolksSedan .. [ ...•...•....•.••.•...•

·

..•.. : ..• 1957
Volks Sedan '. . . . .....

'

...
'
......•...•...... " 1968,

Volks Sedan,. . . . . . . . . . .. .: ••.. : .....•..
"
•.. : 1969

CARIÓNI - l'radição e conceito
'nó ramo çle automóvçis.

.

Dr. SAULO FERNANDO LINHÁRES

Ginecologia - Obstetrícia
, .,

I
·Const:litas das 13,30 às 19 horas à rua

,
.

Felipe Schmidt - Edifício Dias Velho - 100.

andar - conj. 1014 - Florianópolis.

.�----------�----�----------._----------�

Ora. MIRIAM'K. TAVARES DA CUNHA ',MELO

Especialis'ta e,m Çlinecologia e Obstetricia.

Residência � dQis anos ilo Instituto de Ginecolo-

gia da U. F.RJ. ,

.

Consultaria: Casa de Saúde São Sebastião de 2a. a

6a. das 16 às 18 horas.

Fones: Consultór'io 3153 _ Residência 3263

';;: \ r

Comunica a todos que possuirem o Cohtra-
to Particular de 'Assistêncià:' Médico Hospitalar
e Farmacêutica, com d referido Hospital,'para
que compareçam ao Edifício Dias Velho, 70:
andar,' sala 713, de 13,30 a 17,30, horas diaria
mente, munidos do's respectivos'comprovantes,
de pagamento ,para que sejam re.ssarcidos pela
suspensão do cOntrato, motivad.o pel� venda.

\ '-

SOCIEDADE M'ÉDICO HOSPITALAR SC LTDA.

HOSPITAL SAGRADA FAMILlA

-

,

VENDE�SE 011 TROCA-SE ,:

:Por terrellQ ou �sa um Volks 1300,74, ·cl1.000.· 1/

km ou um Opala '73 cupê, 30.000 km. Tratar com
Tulio à rua Tenente Silveira, 29 _ 10. and'a;'- sal� 4. I
_ horário comercial. '

.

I
,

I"

j I
.

TELEFONE V'ENDE-SE
I \

Tratar com Divino - Fone 3022 -No
. horário comercial.

,

,
-

BELrSSIMA ÁREA,' � VENDO

Vendo, uma area de' 7 000, m2 c/ampla frente 'p�ra:
Bara Sul, laca' previlegiado.
Informâçães fones: ·20-82 e 25� Çreci - 31

-'.' I '. '.

TERRENO
, ,

VEN,DO
Vende 1 lote'medin(le'12x55,00 - Canasviaira, a!;iO metros

da.Praia,
Tratar Fones> 20-82 e 25-48 Creci - 31'

. APARTAMENTO EM COaUEIIRO$'
Vendo cem garagem Area de 100 m2' aproximadamente.
Preço de ocasião.
'Fones: - 20-82 e 25-48 Creci - 31 I"

.
.

.' -

1

..

M DESPACHANTE SONAGLIO _x
,If!RMINIO SONAGLlO & ClA. lTOA, '

'R. CEL. PEDRIt DEMORO, 2157 - ESTRaTO. I'
-

.

. AO. LADO. Da DETRAN

encamlnhamo s 'carteira de motorista, identidade,
passaporte.. regs.· no

.

DNE R, imposto. sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotogr;aflas, seguros total; incêndio e

ób'rigatórie, pl ast i fi caçõ as, i rrsrruções . teõrlcas,'
EMP,L.LIf:AME;NTaS, etc,

R�PI DEi .E E. FICI,!:NlCI A..

,EXTINTORES, CONTRA INC_ÊNDIO

'Sul Peças

RecargaVenda

kua Dr. Ftilv'io Aoúcci, 978 Fone 6226

'I

'. . .
\

:DEP�RTAIIII,��liQ CEI)I,Tf!AL, i?�CQII!IP,�,��:;J
CONCORRENglA PUBLICA Nó.,7.M0,9:86.

ALlENAÇÃO'DE: "VEICULO'"
,

.

AVISO'. i
o Departamento Central de Compras torna publico, para

conhecimento dos, interessados, que receberá propostas, nos termos
do Decreto GE-15.1f269/8.755, até às'15 horas do dia 06.Q8-74,
par,a a alienação de: '�VE(CULa".

.

a Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de
·

Compras, à P..venida Mauro Ramos no. '212, em Florianópolis,
, Estado d.e Santa Catarina, onde �serão pres�ados o� esplarecimentos.·
necessáÍ'ios.

Florianópolis, 15 de julho de 1974.
Jf)ão Jorge de Lima

Diretor Geral
'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0495

.

í. AVISO
O DEPARTAMENTO. CFNTRAL DE CÓMPRAS torna público,

para'.conhecimento dos interesSados, 'que 'receberá propestas' de
firmas habilitadas prelimin.ari'nente nos termos de Decreto GE.

8755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 31 de julho de 1974, para
·

o fornecimento de '�EQUIPAMEN,TaS PARA PESCA �.
a Edital encontra-se afixadQ na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Allenida Mauro Ramos no. 212/
Florianópolis,. onde serão prestados os esclárecimentos necessáriôs e
fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 15 de julho de 197"
JaÃa JaRGE DE LIMA

.

Diretor' Geral
•

CONSELHO REG'IONAL DE MEDICINA
90 ESTADO DE.SANTA.'C.ATARINA'

I ElO I T A L,
Cumprindo o disposto no artigo 162 e seus parágrafos do

Regimento In'terne do Conselho Regional de Medicina do Estado de
I
Santa Catarina. levamos ao conl:lecimerto público' que foi �xtraviado
a Ca�teir:a Profissional de Médi.co,'de propriedade do Dr. Ralfina

'Hafemann;, inscr,ito neste Regional sob o no. 909.. _

O dócumento originar extraviado. perde o valor a partir da

presente data. sendo do mesmo emitida uma segunda via,
Flórianó'polis, 03 de julho de Hl74.

DR. ANTÔNI0 MaNIZ DE' ARAGÃO
,

, :- Pres idente /

AERO CLUBE DE SANTA CATAR INA
•

.,.

.

"r"

ASSEMBLEIA GERAL !:XT�AORDIN'ARIA
,

. E D I T Á'L \
.

Fica� cm1Vocades os associados do Aer.acl'ube de Santa_Catarina,
para' se reunirem em A�embléia Geral Exlraordindria, em. sua sede'

de campo, .dia 22 do cprrElnte. segunda·feira, às 19.30 h,oras. em 1 a.
,

canl(ocação;,e Uma hora após em ·2a., 'com qualquer númerQ de

associados, afim de deliberarem sobre a selll;linte
1 Orcilem do Dia:

a) Apreciação do p>arei:�r da Comissão eonsti�uida em assembléia

·
Gerai,; sobre as propostas apresentadas Pilra permuta do imóvel desta

•

sdciedade. , ,

b) Autorização para assinatura. do cOl'ltrato de permuta, com a'

empresa que apresentou fnelhor pr.oposta. \, I,

c) aut'ros assuntos de interesse social.

Florianõpolis. 15 de julho ee 1974
NERI SCHU'TZ
PRESIQENTE

"

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Fói p,erdido o Certificàdo de Própriedade ao veícuío. marca

Volkswagen. ane 1967. placas AB-6106, motor BF-69121. chassis
B-7306.980. pe.rtencente ao si. JerôÍ1imo CI�udio Paixão. \'

, ri' 1

CERTI F ICADO EXTRAVIADO
1

Fo,i extraviado 'o <;:ertificada de propriedade do camintião Ford.1
1970 aluguel basculante. molar 001536638. çhassis F62AF706513,

·

placa WX0186 � .CGC82898560/001 perteli1<:endo ao Transporte
Rodoviário Cargas Ellcomenda Souza Uda .• à Rua Gentil Sançlini,
São José; entregar\ão Sr. arion José de Souza.

.

CERTIFICADO EXTr:tAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedacile do veiculo marca Jeep

Willys, ano '1952, placas AB-49r6, motor M-�J94765,' chassis"',,,
CH- 451.GB141366, pertencente ao sr. Hélio José r,ta Silva.

-

TRANSPORTES' .

RÁP:IDOS WEISS
Curiti� - Joinville - Blumenau!- Itajaí e
Florianópolis

KOMBI - Semanalmente para Transpor
te de Encomendas Rápidas.

Representante em Flcrianopolis
"PRENDA"

Av. Mauro Hamos, 286 _ Fone 37·53 _ Froi'ian6polis
.

.
.

'-: .

Rua Mateus Leme, 2138 - Fone 24-1937 - Curitiba.
, "

\

MATRIZ
Rua Henrique Lage, 2095 - fen� 2129 '- Criciúma SC.

,

. FILIAIS .
'

São Paulo: R. Alegria. 36 -. Fones 92-1070 � 292-4859 e

292-24953
Joinviile: �u,! IgnáciQ,Bastos, 1335 - Fone 4093. 1

Florlanópóüs: Rua José Cândido da Silva, 640 - tone 6501.
Tubarão: Rua Acácia Morei(a, 1459�-foll� 1478 .

Port�· Alegre: Av. Guido Mo'nain, 533 - fone 226926

CONFIE NA EFICI.ÊNCIA MANIQUE

I
'

·ICO COMERCIAL S/A'
FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS

FILIAl' - JOINVILLE
Precisa admitir elemento residente em Fio:

rlanõpolls, 'para atender expediente de vendas
junto a repartições públicas.. r'

Salário: ordenado e, comissão. "

Tratar" CQm o sr. Mielke, dia 17/.7/74
�amanhã), a partir das 10 'horas no' Hotel
Royal.

,

PRECISA-SE DE
. INSTALADORES ,�.

.

COM COkHECIM:ENTO··
� DE,'TELEFONIA'

f
'

.

Tratar 'com Sr. German no Edifítlo Ceisá
Salá no. 804 no horári� das 9 à� 12 horas:
Rua Jerônimo Co�lhór 14. 'Apr�s��f�r�sé com.

'.� ., .. ,

'

:'i t··, .II "':"'; "', :',: . d, 'i, .'�

documentQS9HI91J�.:"," i
.. ".... .... .' .

. ,.-. 'J ..;J::o" ' .... F:�l}. �t

PRODUTO� , SANO
"

"

,

'

.
Cimenro�Arriianto >.

. \�.
.

'

. ;',

DEPOSI10 COM ,STOCK PERMANENTE'
r,." .'

.....
�

�

, ;'
'

Telhas de 4mm - 5mm - 6mm .:.. 8mm.,
Sonocalhas Extruturais de ate 7mtrs.

,

Sonocalha '90 até 9mtrs.
Caixas D'água
tubos

DEPOSITAR lOS AUTORIZADOS
H. PASCALE COM. REPRES: LTDA .

Escr. Ed. Anita Garibaldi 10. andar, fone
3221

Depósito: �R-101 -'Barreiros.- S.JoSé.

PREÇOS ESPECIAIS PA�A REVENDEDORES'
· 'E GRANDES CONSUM IDORES .

EMPRESA'SANTO ANJO

,
DA GUARDA LTOA.

EST�ÇÃO RODOYIARIA
DE FLORIANUPOLlS

- FONES: 2'1.72 e 3682 .

'HORARIOS
DE FLORIANópaLlS PARA paRTO ALEGRE \ ..

, '/
Pa�sando por Laguna - Tul;iarão - Criciúma - Ararangu� -

Sombri'o - Santa Rosa e asório I
.

às 4.00-12,00,-20.00, e 22.00 horas
DE Fl,:aRIANapaLlS PARA TU B'AR!\O

às 4.00,...7 .QeJ-'8,OO-8.30-1Õ.OO- í 2,00-13.00-14 30-
15.ÓO�16,15-17.30': :18.00-20.00-2L�UU e 24;00 henis.·
DE FLOHIÂNÓpal:.lS PÁRA ..;RICIViVlA I

'

às 4.00-'7.00�8,30-12,OO-15.(!)0-20.00-22,00 e 24,00
horas.'

·

DE FLORIANPaLlS PARA'LAGUNA
�s 4.00-6.30-10.00-12.00-14,00-17,15-18,00-20,00 e

22.00 horas \
"',

DE FLaRIANÓpaLlS PARA IMBITUBA
�s 6;30-10.00:"'14.00-17.00 e 18.00 horas

DEPL0RIANÓpat.dS'PARA.IMARUI, ,

às 16,45. horas I

DE FLaRIANÓpaLlS PAtilA LAURÜ'MULLER
As 6;00 e 14)0 horas

· CARRO. LEiTO. PARA: paRTO ALEGRE E TUBARÃO. Às
·

22,15 horas.'
.

Fone�: t;fl1 e 20:\1 f Caixa Po'tal, �7

Rua Marech.1 Floriano PelJ;olo, 121

88BOO - Cric;iuma
.

- 'Santa' Catarina
.....

.s:'9à . W'"CRISTO\) Horários da Empresa
Criciúma x Ararãnguá ' ,�15"7,15 ·11,15 ·1�30 -15,00 -'1�,15 ·11,25 ·19,45 - 23,15 e 24,00 �s.

�" Criciúma x Sombrio· Sanla Rosa, Osório e r. Alegre ·1,15 ·7,15011,15012,30 ,15,15,-19,45·23,1515,
• i rARlIDA DE CRICIÚMA rARA
�

;
: Critiúma x Jubarâo • 1,45 - 6,00: 8,00 - 9,30 -12,00 -14,00·15,00 -19,00 - 24,00 RS.
I. Criciúma I Laguna '1,45,8,OO.14,00.24,OHs.
: < Cliciuma I flonanóp;hs . 1,45· 6,00 • 9,30 -1�00 .'4,0Q.15,00 ' 19,00 • 2}.OO hs,

'

08S.: NOVOS HORARIOS COM rARIIDA DE CRICIUMA rARA rORID ALEGRE
l'

.

a Iarlil do dia 01/06/74, 7,IH2,30-15,IH9,45hs,

,/

I EM FLORIANOPO�IS
I 'ASSUMIMOS A SUA PREOCUPACAO - IMOVEIS f>I

.

ALUGAMaS
'

- Al?artamento. no EDIF(Cla ARTHUR: Quarto, sala.
cozinha, dep. de empregada.
- Apartamento na Rua TI RADENTES - Centro: 3 quartos,
sala," cozinha, área de �eFViço e dependência de empregada
compteta. ,

.

' \

VENDEMaS

,

- Deis lotes em Coqueiros na Travessa da R. Abel Capella,
podendo ser vendido separadamente. I

•

,
- Bom Abrigo - o bairro mais procurado - Casa mobiliada
com 4 dormito '- dep. de, empregaa completa - 3 banho -'
suite - s/jant<,lr.- copa - cozinha - garagem - terreno

grande - eté.
.

_:'Casa R. Raul Machado. paralela a Mauro Ramos: 3 quartos
'- sala - copa - cozinha -x- banho - e mais outra dependência

.

em 'seljlBrado .corn dois quartos e despeio é- garagem,e terreno ;

rodo calçado e zona de morro. '

- Coqueiros -,um dos bairros, mais concorridos da Capital -

Casa �om 4.dorlnit. - dep. de empregada completa -,2 banh,
- plav grounél - churrascaria '_'coPa - COZinha - slj'a'ntar'-

, garagem 2 carros - terreno.qrande - etc.
- Residência excelente com.frente par� as duas Balas, ponte
Hercjl!o L�z e a l'IIova Ponte, enfim a,�isão panorâmica que
todos desejam ter. Ternos certeza de que V /S se sentirá à

.

vontade.
.

"1
.

.

+. ED'I rrcio ESTaRIL - 'Coqueiros - "proximidades da"
Nova ponte - :Ápartamei)tos com, 185,00m2 +rternos apenas

.

.três num editlcio p/Aove famílias - garagens para 2 carros -

acabamento de la. - preçe.. por m2 dos mais baratos da
Capital, - possi bil idades.de V IS. ganhar 100% até tano após
aquisição � Financiamento até,240 meses. ,

.. - Se V/S., deseja: VENDER, CaMPRAR, CONSTRUIR ou

ALUGAR,.procure-nos - Trabalharemos pra você,
-

c�� Predlbens Imobiliária" Ltda.

.

Rua dos Ilheus - Ed. Aplub s/85 r;;
.

Fones 4141,' 3950\ e 2481
, fFlorianópolis

,,�
I

ADMINISTRAUúRA DE IMÚVEIS.'·
.

,SÃO FRANCISCO llUA. :>
,IRu'a'Deodoro, 11 _ Fone 3795

/'

CRECI .,- 252 . .

IMOV,EIS PARÀ ALUGAR'
I

< .t:D síLVIA - .AP. 21 _ iTAGÜÃÇU r
'

Apto com '3 qtos•.sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada e garagem. Armários embutidos

,'em todas as dependências.
.

ED ITAGtJAÇU - AP. 201
Apto com 2 qtos,. sala, cozinha,' banheiro. área de, serviço e

'garagem� Todo acarpetadof i. '. '
..

AV. MAU�O RAMOS 268. . .'

Apto com 3 qtos, sala, cczinhá, panheiro. área de serviço,
'dependência de empregada. "

'ElO BEIRA MAR AP 202
. 3, qtos, sala. cozinha, banheiro. dependência de empregada.'
ED DIAS VELHO .

. ..

AP, 130:S '- com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro. dependência
de empregada, e área de serviço;

"

/ :
AP. 1303 - 1 qto, 'sala, cozinha, banheiro e 'área de serviço .

ED SOLAR DQNA MARINÊS - Ap. 204 e 305,
.

f.f
2 aptos. conjugàdos, com 3 qtos, salas\,cozinha. banheiro..dependência de empregada;garageni, etc.

.

. , ,
. ,

" CASAS·
.'

.

.
RUA DES'. PEDRO SILVA 435 - COQUEIROS

í.:,:.'
' 3 qtos.: tom armários' embutidos, mais l' q,tO). é/banheiro '

privati:vo, 2 salas, ,cozinha e �opa conjugada, depilndência de
err{pregaélél, piséina médi!l, e garagem.

.

�,

RUA EUCLIDES DA CUNHA 170' '\19

r .. ,3 qtPs, sala, cozinha",bafJheira. 'Casa mobiliada,

_,: �y�, BE�i�,ARIÕ *ENTÇ "DA 'SíLVElltA 42 _

,.
,'.

Casa' com 3'qtliis, sala, cozinha. bànheiro,' áreàr'de serviço e

� .·�J�k!gal'iag�rifn�;�7hu f;. ;ih.���,_'�:�lrd) "'i�.� �'

t SALAS .

,.
.

LaJA 7 - GALERIA JAQUELlí'm \W�
, .: _.

\,}....
.

..
-

'--.
-_-.-

-

r

ALUGAMrSE
.SALAS pa:�a escr.itç,rjo;,acarpetàda" c/sanitário -,Estreito.

Sala, p/comercio e. escr\tório, rU(l Pib Cherem: c/sanitário.. �
APTa. c/3 quartos - dep/empregada e garagÍ!m p/2 carros - ,

Centro. ' '''''' ,.- .,' . ",' ,:':".
CASA c/quartos � churrasqueira - garagem. Jardim Atlântico ..

VENDEM-SE •

3 CASAS, rua Almte; Carneiro' p/Cr$ 35.000,00.
Cr$ 37.000,00,.Cr$ 40.000,00.

'

CASA c/todas 'dependencias e garagem· Rua T�upan
Cr$90.000,00','

.

I,
CASA DE PRAIA clterreno de 1.100 Sambaqui'-
Cr$ 40.000.00

.

'

. 2 CASAS à rua,Pe. Schrdeder piCr$ 65.000,90
,CASA c/terreno de 1.200m2 -.S/Grande - p/Cr$ ·6Ó.000.00 "

.

CASA clterreno de 660m2 -Itaguaçu - p/Cr$ 130.000.00-·
CASA c/terreno de 31.0m2 - Pantanal - p/Cr$ 15�0(i)0,00 .

CASA �/terreno de 300m2 - Barreiros - p/Cr$ 60.000,00
: CASA clterrenQ de 300m2 - Estreito - p/Cr$ 95.000,00
APTa. no Ed. Artur I

LaTE c/3QOm2 de esquiná - Estreito - ptCr$ 25,000,.00
LOTE c/600m2.de esquina - Canasvieiras - p/Cr$ 25.00.0.00\
LaTEi é/336m2 todo plano - Estr�ito - p/Cr$ 15.000,00

..

LaTE c/2.000m2:- praia S;Antônio - p/Cr$ 25.000,00 .'

LaTE c/550m2 de ,esquina - J.Atlântico p/Cr$ 20.000.00
2 LOTES na PRAIA' Da saNHCT frente p/o mar'

p/Cr$ 20.000.00

. J

·IMOBllIÁRIA. B'ERCATON LTDA.
R:. Cei. Pedro Demoro, 1791 _ FONE 66�4

Estreito _ FPolis. SC,. .0;",.. ,

·

;'

'ALUGAM-SE
"

ALUGAM:"'SE
ÁJ>ARTAMENTOS
1. AVEN'ID,A ATLANTICA; 468.APTO. i02 e 102� .,

2 QUARTas, SALA; CaZINHA. BANHEIRO. AREA SERViÇO.
'

2.,RUA: FELIPE SCHMIPT. ED. OI�AS vELHa. APTO. 13Q5
"

� QUAR_:ras. SALA. caZINHA, BANHEI RO. ÁREA SE RVIÇO
3 RUA JaAa PINTa. 21. 30. ANDAR

2 QUARTaS, SALA. caZINHA. BAI\jHHRa
CASAS

'

1 AVEN'ID� RIO BRANca;'142 '.

4 QUARTOS, pALA, eaZINHA. BANHEIRO. AREA SERVI
ço.. OEP. EMPR .• GARAGE

2. HUA Jas� Da VALLE PEREIRA, 131. CoáUEIRas
2 QUARTas. SALA, caZINHA. BANHE IRO.

3. AVENIDA HERcfLla LUZ, 78
".

,

4·QUARTQS. L1VING, caZINHA. BANHEIRa, DEP. EMPR.,·
TERRAÇO.

I

CONJUNTOS E SALAS
1 RUA FELIPE SCHMIDT. 58. SALAS 607.406.109.605.
2, RUA JERÚNIMa caRHa. 359. SALAS 31; 55
3 RUA SALDANHA MARINHa, 24. '-0. ANDAR' i' ,

4 RUA CORaNEL PE'DRa DEMaRd 1612. C/4 SALAS
.

5. RUA NUNES MACHADa. 20. C/5 SALAS I

· 6. RUATENENTESIL'ÍlEIRA.56.SALAS6e7
i
7. RUA FELIPE SCHMIDT, ED. DIAS VELHa, SALAS 1014 e

1114, '

8· RUA ANTÚN'IO LUZ.. 185. PREDla CaM TR�S PAVIMENTas

'TÉ R RE'O - l.:a�A )v

10. ANDAR - 4 AMpLAS SALAS'
20. ANDAR - APTa. C/2 QUARTas. LIV'ING. 2 BANHEI Ras,

· caZINHA,E.AREA DE SERVlça!"
.

�AS,
.

,

1. RUA FELIPE SCHMIDT. GALERIA JACaUELlNE. LaJA 5 ({J
2. RUA DaM JAIME C�ARA, 7

.

.

'"

TRA,TAR À RUA FELIPE SCHMIDT. 42 - A. 10. ANDAR,
FONE: 4056.

\
'

1;., ,

l)
� I

".

\'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vestw'u]ar da Udesc
,
I
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-

examinaEstudosScctais e cumpre
,

._-'--."

, ,

\ '

'Prova dé Matemática
-

/"
-

,.- �

" .),

..
'

."
, "

, '. -

'

. fOI' consideradamulte
.

. '}. ,
. .

'

..
-

�

�

difícil pelos
'candidatos 'da'-Udesc

_

Ontem.,f0i realizada a segunda etapa do vesti-
'

. bular da Udesc, com a prova' de. Mate�tica,
que foi considerada ,por grande parte dos candi
datos como mais, difícil que a de.,português,
Apen$ dois candj.datos deixaram de Compare
cer às provas, sendo que Dá primeira: ptapa falta
ram 13. As quatro etapas do concurso são reali

zadas através de provas '-jetivaS, c�m o 'lDesmo
-

sistema do vestibular anterior;' (juando o candi�

dato fica com a prova e só devolve a folha.res.

posta. A flScálização das provas está sendo feita

PQr uma equipe de 40'prefessores e universitá-

rios.

O' v�ibuIar conta com 789 càndidatos ins-:
critos para as 291 vagas assim distribuídas: Em

Florian6pólis, a Escola Superior deAdniinistra
ção� 6erência (Esag), está com 45 vagas, e a

Escóla Superior 4e Educação Física com 50 (25
para o sexo maseuííno e 25 p8ra 'o feminino).
Em Joinville, na Faculdade de Engenharil� da 6()

vagas 930 p� o c'lÚ'SO de engerihariamecânica,�
,30 para o curso ,de eletronica e telecomunica

ções). Em Lages, EScola Superior d é Yeteribá�
ria está com 40 vag�, e �mMáfra a Escala Su�

perior de EdUcação (integrada à ude&c!,,,�m;9Ri,
• .', .

"17 �

vagas.
DIVULGAÇÃO DOS RE�\lLtADOS
-As provas jen:n"inam �..feira, com a reali

zação da últimà 'etapa; e o resultado fL'Jl3l será

divúlgado 24 hotas após (final da tarde d� quin-
,ta:feira).

'

A J)rova de matema1ica em Florl8nópolis foi'
considerada mais difícil; conforme obSer\rou,'
Anselmo RoritsoDi, que fai parte da equipe de

fJSCalização, conversando com alguns candida
tOs. A�1mo achá que ó fato se deve a que aqui

......·i.

'"
"

, ,

são feitos -ap,enas ,vestl'bu1ares para Administra:
'çio e:Educação,Fí8Íca, quando .certamente pára
qué-m quer fazer engenharia, por exemplo, $8

,

provas de português devem ter sido mais difí-
� ....

ceis.

,Hoje está sendo. realizada a' terceira etapa,
eom .prova 4e- Ciências Sociais, abrangendo as

seguintes matérias: História,Geogmfia p Organi.
zação SaciaI e Política do Brasil (08PB).' Ama
nhã havetá a última etapa, com' prova de t'tén�
cbIs Físicas e Biológicas.

, Ho� estamos public;mdo a prova de mate
máticà. Os gabaritos foràm' fornecidos pela Co

'missão Centtal do Véstt'bular., Na edição de on-

"tem os resultados também furam fornecidos pe
la coiniBsão, e não por uma pquipe de professo-

,

'
" , /

rés, como foi erroneamente iVulgado.
,

"",

SIS1EMA IDEAL
O sistefD;ll eleit� pela, Udese para promover

oS seus vestt'bul�s tem merecido àmpla aprova
ção dos candidatós, que o co�deram "ide3I".
A' atitUde da :Comissãó Centrál 'do, Vestibular,
"liberando os resUltadOs oficiais parJ publicação

� pela imprensa, logo no dia subSêquente'às pro-
�'» Vis: tamb&n "tini'lêêebido:'élÔgios;-POls"os �Cãii=�-

,

,dicbtos c�nJ,.ecem-desde logo suas possfuilidà"::'"'
"

des de SÜcesso,. ,A �aio�a apro�a pste sistema, já
que tQdos sabem sermuito pior permanecer sob
um "stress:' viólento, na expectativa' dos

,
, I ,-

�sultados . Conhecendo no. dia seg.ünte, os
aprovados pro�uerit o concurso com maior

cor'lfiança, �quãtÍto qU�' os provávtiis reprova- ,.

dos jâ, podem reiniciar seus estud,os, visando;
wna nova tentativa. Esse métod� é rec,onhecido,
por todas os .vestibulan�os como sendo o ideal.

Confira a sUa prova
.

, ,

"

� ,

1 -.'S� um conjunto A está contido em um oonjunto Bt po4emo" dizer qUe
, 1)' todos �B elementos de B pert..,Dcem 'a A

lI> todos os elementos de � �8rtencam a B

. 3) a inte,rseç,ão An B' é o conjunto v'azia
·4) a uni�O A� B é o conjunta: A

5) nenhuma das resppatas ãcim8

1-) AnBtlC'

2) Afl (BVC)

G B(\(AVC)
4) C", (AVB)

�) nenhuma das respostas acima

3 - DadoB os conjuntos'A =:z (� , x2,)
dos conjuntos abaixo é AV B?

1)' {x I -:3 � � f 1)
2) {" 1 -1 < x < 3} I
3)' {"

"

x < 3}
� {x, x (, 1)
5) nenhum� das respostas' acima

'4 � Daiio'. o� conjuntoe �'={x rz2<4}
x real, a união AVB é' 'y

,

<D � x 1 x) -2}
2)'!xl-2<x<2')
3) {x 1 x '< 2}
4) {x, O < x < 2)
5) �nhwna da:s respostas aci.ma

5 - r,b tanque' tem água até 08 '-;.- d� sUB. capacidade � são colocados
.

mais' 660 li troa de águe. e o volume �aBSou a �cupar oe -r .. � a

e B.

e B z (x I x') O} , "ande

capacidade do tanque?

1) 2.000 l;itroB

o 2.400 litroe

3) '1.500 li troe

4) 2.100 litros,

,5) nenhuma das reépoetas ac;ima
, "

-\Um.. reserva�ór;o é abasteei.do:por duas torneir(L�. Uma.. de1� pode en

che.r o tanque em 4 horas. Juntas,
\
as duas podem enchê-lo em ::? 110-

"raà e 40 minuto,. Em qUanto tempo � segunda torneira, isolad�mente,

;p�.��\encher o r�8ervãtório?
.

.
.r

1) 8 h 20 min
I

2). 6 h 40' min

3) 8'h 3O�n

CO
-

8 hor""l
'5) nenhuma das respostas acima

'" ,

7 - Um veIculo v8.1 de A até B com a velo�idpde de 60 km/h, e- volta com

a velocidadé de 84 l:an/h, levando 12 horas no percurso de ida e vol

tã. Considerando '�iagem de ida e vol'ta, qual a velocidade média

do veiculo?
,1)" 68 km/h
2) 72 km/h
(i)' 70 km/h
4) 120 km/h
5) l)8nhuma das respostas ,e.c�

'8 - Ihn teatru ,telll capacidade para 2.000 pessoas. NwDa 'noite com ,a lot,!!
ção ,c�Pl.ta as bilJle'terias 'arreCadarslll crI 13.900,00. Sabend,o
q)'. o� ,l;,greállOs t'ól'8ill ve;"didos a CrI ',00 e Cr$ 8,00', quanta" p';.! '

...�
.

BOas PBgnraDl cra Bt 00'1
1) , 1,,200

2) ;1:400'

,

qllal

"
'

3)
_

1.500

4) 1.650

G> netihu.uui. das respostas acíma

9 - A -razão entré"âs 1W9a de. duâ.e· pessoas é de 2 para 5, .e a soma

:� idades .é 42 anos." Daqui \a .q1lant08 anos uma terá o dobro da id,!!

\-'_

de

2)
.

1 ano e 6 meses

3) 10 meses

4) 11 meses

® nenhuma das respostas acima

17 '- A' que taxa deve ser aplicada'�{l quantia, para que em 1 ano e 4 ln!

s�s os juros simples produzidps sejam equivalentes a 40% do que

foi aplicado?
..

1) 3l' a.m.,
2) 210 à.!" •

,3). 25% a.a.,

,G) 30% av a;

5) .n�nhuma das resp�st�s !!-cima �-

18 Uma im.po�tância aplicada a 2,4% a.m., produziu em 1 a."'10 e

juros Simples de Ct'3 540,00. Qual a' quantia aplicada?
'

� C�$ 1.'500,00
2) ces 2.1qO,00
3), o-s 3.600,00

4) Cr$ 1.800,00

5) nenhuma .das respostas acima

19 - Uma quantia aplicada a juros- simples, à taxa de 2,8% a.m", ,�rodu,
etwnc fim de'15 meses o mon�ante (capital -fi"} juros) deCrS2;556,00.
Quarlto foi aplicado?·
1) Cr31.956,0,0
21' Cri 1. 700,00 �.

c5) CrS 1. 800, 00

4) br3 '2.056,00
5) nenhuma das respo'st�s. ac í.ma

20."t:!.1 a s'o�a de t6�q9 os �Úmeros n�tur'�i'� di dois, algarismos, que".

�-i�i�dó9·.por 8 dã� resto.3?

1) '810'

2) '��1
3) 759

@ G60'

5) nenhuma das r-eepoet.ae acima

21 _. A progressão 3, 7,· 11, '15 tem para termo gera)!

1)

2)
CD

3 • \n-l
4 - 3n

an - 1

meses

• I

34 -' Ha equação
mar.'

A2 = C3, relativamente ao vaj.or- de "m", podemos
m m

afir-

da. da outra?

lI) li
2) ,

3) 8

4) 12

5) nenhuma das rswpostas acima
'

1.0 - O número 5.'600 fo'i 'div'idido am partes proporcionais a: 1/2 e 2/3.
Qual a menor parte?

l}' 2.800

2) '2-.500
..- 3) 2.:000

<D 2·400

5·) . nenhuma das respOstas acima

11 �� O DÚmero·1 •.800. foi div.idid� em .partes inver:samente proporcionais a'

2, ,3/4" ,2/3., QuaL a' parte �or?

1), 120

4.. 810

,J "c,�, 630

�{: . 4�:�\9QO - ,'. �

1> � �)�nenhuma dae rGsPost,� acima,
l�""i':���}:Pr.cço's dI). rlUll:; fJ.rt.leo:J c:Jt.;;o enl.;rc si. na razão f)/7, � a di�er·e.2

ça entrc'. cJc:; é Cr; II,HO. OuaJ o 'preço (lo ürt.i/�() mal:J caro?

� Cr�l 2U,OU

:?) Crt 40.00

·3) Crt. �G.,OO

'!) Cr$ ..,fl,OO

5) rfenhufn11 dl ..HI r'f;: PI>!I!,Il:: :1(; 1/rJ[l

1) - qi,llc() hO,,",:n::, trlLhlllh:lTlIllJ r, tIlH':l:! p'H' dlll IllH"anLe J dia::;, rcve3ti
.

�;J]fI ')h m:' ,d'! p:tr·i:t1,:. l)1Janl.o!l,hwfll:I\!,l ell' fUl!:Hua C":.'lf}:LC! i.dade serão ne:"

C';I;"::�l'i',:; W!f'll' n:v,·:;l.tf· .�"f) ln:' d.; p:I1'1:III'. I,f·:thnJhl.lndo II hO'ran por

,,)

,�) r,

(j) , ',-

1.) 1.

11 - 111.1 m,/I",r' ':'''':\''1/1'' ',. qfj() Ill,p,;! ",. i·,�,mIHH:1. í v,' I 111n ;", cll afl. t.rabl�lhü!!
fi" /I h(J�"l:.1 p',r' deli. Em '1'�:Jllt,,:: 0\(:,:: "'JII:l1IlUrnl \.(,01) llt.rou, trabo.

Jhand" " h"'·Il:.1 1"'1' 011/,','

4) ;l + en

5);- �nhuma das respostas acima
..

1_ -, , '
'

22 - BCI. UlJIa progressao geometir í-ce o ee rcear-c tsrmo.o'e 72 e o sexto teI_:mo

, ';;J'''''�al a, ra�ão .õeeea progre.sãó?
_

,

® 3/2
'

'

3) 2'

4) 5/2,

5") , nenhuma das respostas 'acima

.

23 - Na equaçã9 ,2X + x + � + � �. ã _

+ ••••••• = 20, qual o valor de x?

1)
2) 4,

($)5
4) 8/3
,5) nenhuma das respostas acima

I

. \

I) :"1

;..) l·i)

\) .:'1,

1) ..

f)- rWfllreJUll'

(

, I

,Inei "·":I/",:.el.lI/'

__
.

.Em um�: p;ogre�são geom�1;ri.ca dec;'esc�nte, com nÚmero, infinito de

term;13/ �6dPQ·p6.s"1't'ivo's/ a :9bní�';';o� J"di�'I,pr:i:meiro'� � �'30,: �� �Q.t limi-'

te da ��ma'd�sitermo� é 54. 'Qúal a f��;�;d;ssa pr'ogr�9s�0'?: •

.

t "
.. : �

',� ,2/3
2) ,314
3) ,1/3'
4) 4/5
5) ne'nhuma das respostas acima

25 - O último' termo de uma progressão geométrica é 162, â razão' é 3";e
soma: dosl t�rmoa é' 242. Qual o nÚm�'r" de termos dessa progressão?
1')

'2)

3)
'4)

([) nenhuma dá.s respostas acima

26 - O nÚmero 2,7.77 .•• "tem a sua parte de'cimal periódica e o· nÚmero de

re.petições do .algarismo 7 é inf'ini to. Podemos, pois, .. af'irmar

1) 2,777••. = 2. + 0,7 + 0,'1 + 0,7.�.
2) 2,777 •••

·

= 2.+ 0,7 +.0,70 + 0,700•••

(j) 2,7n .. =2+?Õ +ifo+�+· ..
/ 4) os ,algarismos repetidos têm valores re;].ativos diferentes e .que

estão em progressão aritmética

/"
� 5)

,

nenhuma �as resp���R.S acíma

27 - Uma progress�o aritmética tem 8 termos cuja soma é 100'. Admitindo

. 'que a progressão tenha como primeiro termo o número 2, a razão de,!
ta progressão será

r)

2)' ",14'
3) -4

G)
,5) nenhuma das respostas a,cima

28 - A s0l!Ia dos três termos de uma progressão geométrica é 65 e· a dife

rença entre os extremos é 40. Relativamente ,a esta progressão, po

demo� afirmar

1) o prime iro ter!11o as prqgressão
2) � .� razão da progressão é. 5

3) à\ razão da pr05.L'e�são tanto pode ser 3 como 5

@. a razão da }Jrogressão tanto pode ser 3 como 1/3
..5) nenhuma das respostas acima

29' - Os termos ( ), ( x + 4 ) e 3x - 4 Pest.a�ão em progrêssãç

,,1) m ec, 4

2/, m � 6,

(!> m=S

4) m = 7

5) nenhwna dras respostas ac ama

'/flflW,r' "'II" VIII",u II' !!I·1.. / •. ,.!,II,I)!J. ;,'II!I" l' q!1:IIII.I" m:lln,.'!

I) ':r':; ·:'U.!Jllel,II'1

O r:f'�' ('/.frC)I!;ljll
;) c:,·1t::'I.fJ1",.,I,Ii,.'
..,,) f:r':' :';'.1,'", •."" f

'. ',)
.'

1;"'lIr,1"1I1I1I ,,:,,'� n:'II"'tltl"; :1'",1 fÍ"1:l

Ó'J:d. t, 1.;·'111)'" e""'''JI�';'''''' ,:,,1''' !l1II'lG !lfTJ 1.:, I. II/,lle'ado 11 taxa'

geométrica, desde que o valor de x seja

1) 16

/(i). 12

3) 1�
4 )

"5) nenhuma dOlO renpor.tus a.cima

30 - Observe u expreo3ão: x = a.Y. Dela podemos conclui'r

�) x = lOGa Y .....

.(i)-.v.=JogaX
3) a = .1oga fi

-t� a) �

'I) nenhuma da::; rl::IJ'flfll,:l:; acima_

)1 - Observe as afirml:l.tivlJ.o;

r -. � _logari tmo do produto de .db,is fatores numa bas.e "a" igual

a nom,'), êlno Jógllrltmos do:; fa.tores na �esma base.

II - O l�r.Hritmo do qU'oc:iel1� de 'dois números reais numa base '''a"
nó exintp. quanrlo a diferença dos logaritmos ,do dividen40

\
do div�nor, rur maior que zero.

III - lOCa xr = r·.1()I�n ::oç.

Estão �e-r.tan
a.} .todfLn

, 2) . !loménl:(' f

:\) !lament.e TI

@ �omCllt.c l � II r

�) llomfmt,{! fi c r.. lr

32 - Na cqu/t!;ão ? 10r.;"' x = , ... + 10G;'l ( xl':? + 4 ), e sendCl x um número
renl c r)(l�i.l.lvo, rodemos f}firmar
1) x = l/i!
2) x = !

G) x = II

4) x = 16

5). nenhuma ela:; f·p.!,pn:ILa:: ue ima
,

33 - Uma das :ú'irmat,i.vas que :.lc�uem não ,é verd�deira
1) log 1?'5 = 1 lol� �

,2) �ogl A = )D/� \ S() - lol� \ (J
.

,

'"

35 -' Da epondo dos nove algarismos significativos1. você poderá agrupá-

;''11- 11 • ..,"'-' /"1",1<1." P""'!! i' e UJ!' I"JI, "'111 "v:II ,',d.I':' l/II dI' :If:U valor?

I)' /, u,,·!t,·!:

I,ji 1 x
\V "T10go. 7
5) loga 1 � ()

.

los 6.:-. três em três, for.mando· númer-os. Considerando 'apenas os n�
que 112.0 têm algarismos que se repetem. você terá um total -de

(PI 504, núme r-os

2) 540 númer-os
3) 72 nÚmeros

4) J024 numeras

5) nenhuma das re�ost.as acima

\
' ,

36 - Observe o binômio .( x - a )Ín • Atribua o valor 7 ao expoente "m'' ...

Assim se�dO{. você obterá, para a soma dos coeficientes dos termos

do desenvolvimento, o segu
í

nt e vaâ or-

1) ,

m "' 128

z) m � 256

3) m..= 1

4) "m " 61
o m = O

37 - Um pCOlralelogramo t�m os do í

e âng�los opostos c ompüementare s ,

/
Podemos afirmar

1)
.

os ârgulos' opostos d� par'aâ.e Iogr-amo valem respectivamente 13,º
G 45º

.2) dóis ângulos '�onseéutiv.o�· valem r'espec t ísvament e 135º e l35º
- 3) 'o par-aâe Logz-amo é r·etânguJ,o

.: ® á' eoma de dois âng�108 coneecut í.vos ser1á nece saaz'Lamerrt e 1802
5) .tal ipa�lelOgramo,não pode exi.stir

.

38 - Construa um triângulO ABC no qual Ê = 602 e ê = 202. Neste t:riân

guio, 'a bissetr:i!z do ângu'lo Â f�rma.rá <o� a �ltura relativa ao la-
"

do BC um â:n8u1o, facilmente nderrt í.f.í.ceve'L. Relativamente a e ese an

ID-llo, pode-cee af'irmar

11 mede OQ'

2)· mede 9ÓQ

q) mede 20Q .

4)' faltam 'dados para det ármí.nar=Lhe o valor

5) mede '502 porque a altura r-e La't nva ao lado BC co í.nc fde' �om.o l,!!
do AB

39 - A base de um prism� reto é um triân�;Lo equilátero de 8 em de la

do: A altura deste triângulo é ig��l à altura .dc prisma. O vo1l..um.e

de:' prisma será, em cm.I, -igual a

1) II4ã
2) 4 V3
3) 156

� 192

5) impossfv�l de, se� determinado

40 - Imagdne um triângulo retângulo não isósceles. Girando o
" triângulo

_,sucessivam�nte em tor.no dos .�at6!tos,
..voc.ê obterá dois cones de vo

lumes diferentes. Faça. de conta que um destes cones tem volume

guãl ao 'dobro do volwne d� outro, ... Neste caso,

ler 10 m, os catetos 'medirão respectivamente
.(1) ,211''5 e 4V5m

2.) 4 '!1 e 8.'m

3) 6 me' 8 m .�

4) 10 \13m
e

20 \(jm'''.
, ;" ! ;' iC3 ",<' 3

5) nenhumà das resp�stas ae ima

4i .::_ Conhecendo-se o semi"':perImetro "p" da base de uma pirâmide regu-

lar, a sua al;tu.ra uhu e o apó"éma da base II a' II, podemos afirmar

1) com esses elementos ,e i�possfvel determinar o-voluhte da pirâ-

a hipotenusa va-

mide

2) esses e:J..emento!,>. são suficientes PaIia que se determine a are a

later�l de qualquer' pirâmide regu:tar

,a) o' volUID.� da pirâmide é i�l a 1/.3 do produto desses elementos

4) a área da base é igUal à metade do produto desse.s elementos

5) nenhuma das res�ostas acim�

42 - As funções cire,ula.!!'es vaz:-iruq assumindo valores que dependem do ân

gulo e do quadrB!lte" em, q�<e 'se si tU?Jll. R,elativamente' a essas vari-

\ações,' po�ept�os afirmar '-...

1) sempre q_ue o seno'for posi...tivo, a-eossecante será negativa
��,. "

2) a cossec'ante assume valores c'ompreendidos .entre +1 e ,-1

o �empre q_ue a t'�ente d; � ângulo é igual e. zero, a' secan't.�
J vale +1 ou -1

4) sempre que a cotangente de um ângulo é 'ig\1.�í a zero, a ''co�!?��:
cante é igual a + ro ou - 00

...
5) sempre que' o cosseno de um ângulo igual a' 1, a tang�nte i-

gual a '+ 00 ou - 00
I,

. ,

43 - Suponha um arco x. situado n� 22 Quadrante. Admitindo que

sen x = 3/5, você poderá co�cluir i.
, 1)

2)

3)

�AD

cos x-= 4/5.._
cos x = -5/4

,

tg � = 3/4

tgx=-3!4
�

acima5) nentluma da.,_s resp'ostas

44 - Os a,rcos (20 TI' + 5."
,

,
,'4

gente: porq_ue -

l� sãQ côngruos
'2) diferem de 902

-li> �diferem de maitl circunferência
4) diferem. de 7 circunferênci8;s
5) nenhuma das respostas acima

( 12 rr .. 9 rr
4

tem a mesma cotan-:-

45·- Ao' atribuirmos a x o valor
rf,

x =

2" ), Ia expressão

-

sen 2x + sec 4'x + cosec-'" 3x
, assum� o 'Valor

tg 6x "to. cotg 5x + sen x

1)

(0 '2

3) 1

4) 3/2
5) nenhum!\,.das respostas a�ima

. 46 - A reta que passa 'pelos pontos A ( 2; 3 ) B ( Oi 0 ) tem a
, -

equaçao.

3x � 2y = O

f2), 2x - 3y = O

3)' 3x - y = o'

4) xl3 - yh = o.
/

5) 'nenhwna das respostas acima

47 - ° ponto P ( 2; (fi ) dista da ret� y = � - 8

1) 2 unid;a.des

2) 3 \/'5 W1idades'

CD 2.y"5 unidades

4) 5 V2 unidades

'5) nenhuma das re:spostas acima

48 - A reta que _passa pelo ponto P ( 3; 1 )·e é paralela à r�eta defini

da pela equação y = 5x + 7 tem, per sua vez, a equação
1) 5 x - 14y = O,

® 5x - y - 14 = ,O

3) 14x - 5y = °

4) 14x - y + 5 = °

--5.) nenhuma das respostas acima

4� � Uma' das funções abaixo resulta, graficamente, cm uma parábola

'1) fi" ( x2 - 1

� y'=x2'-5x
3) y = cos x

4) y =,x3 + 2x2 _

5) y = a 101; x

x + 1) ,

50 - A ·resolução da ·inequação )x2 - 4x + J .<. b, conduz.à seguinte con

clusão

Cf) é impo�sivel
2). possivel para' q-y,alquer valor que S0 �tribua a x

'3) x, 10o

4) x P 3/4
5) nenhuma das rpspostas a:�ma,

./

"
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Norte da 'ilha, indo, pela ligação das a partir do inicío da execução do
avenidas principais com aMauro aterro. Como tais'afundamentos são

Ramos, No sentido inverso, ou seja, bem mais acentuados nos primeiros
da ilha para o continente, o usuário anos, e como a área onde se locali

terá, além dessas três opções,' ainda zam as vias a serem pavimentadas já
outra, que permitirá o acesso à nova estão aterradas há cerca de um ano,

ponte, através de uma via que ligará é de esperar que após 2 anos de uso

o Si stema Coletor do Tráfego da Ci- do pavimento esse fenômeno 'esteja
dàde (Avenida de Pista Dupla). A reduzido a um mínimo, podendo,
pavimentação desta faz parte da nessa ocasião; serem corrigidos os

área mínima ,onstante da atual pro- ,
,

defeitos apresentados e feito o reca

gramação. Estará localizada na altu-' pearnento definitivo do pavimen
ra da garagem de ônibus da Penha. to".

PO�ESTAPAS
- Como o aterro de areia execu

�-do está assentado sobre uma ca

mada muito espessa de argila orgâ
nica do fundo da Baía Sul, haverá
um recalque, ou,, em outras pala
vras, um afundamento do material'

'do aterro, muito acentuado nos pri-
'

meiros anos". Segundo o engenhei
ro João/ Batista Vícelli, Chefe d'a;
Seção-de Pesquisas do DER, é essa a

razão porque o órgão está projetan
do um tipo de pavimentação "por
etapas" .

Nesse projeto, o pavimento terá

um caráter provisório de dois anos,
deven do apresentar, ao fim deste

período, uma- série de defeitos, co-
'

mo consequência do afundamento e

�das acomodações do material do
aterro. "Para se ter uma idéia, são
esperados afundamentos de até �4
cm nos primeiros 5 anos, contados

Enfim'',',
,

'
1.1 ,

,I

Meningite
faz mais 2

casos

na Capital
Mais dois casos de'me

ningite foram registrados
'neste último final de sema

na em Florianópolis, deter
minando a internação' no
Hospital Nereu Ramos de

, uma criança de 4 meses e

- de outra de ,11 anos, as

quais, segundo o medico
Osvaldo Oliveira encon

tram-se em recuperação.
Atualmente são 6 as

pessoas internadas no Hos

pital Nereu Ramos, afeta
das que estão pela menin

gite meningocócica e,

acrescenta o medico Osval
do Oliveira' que o indice
poderá aumentar até ó fi-

"",nal do ano não só na Capi
tal mas em todo o Estado,
principalmente onde exis

tirem grandes concentra-:

ções urbanas,
Realizando o trabalho

de prevenção e controle da

meningite na Capital e em

-todos os centros onde exis

tir' um C,entro de Saúde, o
De partamento de Saúde
PÚ b lica está mantendo
uma equipe de auxiliares
de .epiderniologia e um sis

tema de, visitas sanitárias,
que diariamente se desloca
até onde tenha se constata

do um caso de meningite.
Todos I estes, fatos são de
tectados através de notifi

cação ao DASP pelo médi- grandes preocupações pois
co ou hospital com que se que, se apresenta como

tratou o doente e, imedia- bem maior ao ocorrido em

tamente a equipe se mobi- 1973, quando durante to-

do o ano houve cerca de
liza para" evitando uma

transmissão, realizar pales- 190 casos do mesmo mal,

tras educacionais e a distri-: A partir de maio, indi

buição de, medicamentos cam dados do Departa
profílãticos a todos que se mento de Saúde Pública,
achegaram ou ainda virem este número' de casos deve

a se achegar de pessoa afe- ter aumentado em mais de

tada. 50%, evidenciando-se co-

,NO ESTADp mo regiões que mais casos

Oficialmente 5'8 casos registraram: Florianópolis,

de meningite meningocóci
ca foram registrados de ja
neiro a maio em Santa Ca
tarina, número que para
Secretaria da Saúde traz

'.

Blurnenau, Brusque, Join

ville, Criciúma, Tubarão' e
Itajaí, sendo que em rela

ção às 'cifras de Janeiro a

maio deste ano, as regiões
de Florianópolis e do Vale.
do Itajaí apresentaram �8
dos 58 casos.

Paralelamente à menin

gite meningocócica, outros
tipos de meningite têm

a parecido no Estado' e

também com grande inci

dencia, seguindo em alta
os índices do ano passado
que foram de 237 casos re

ferentes aos tipos de me

ningíte pneurnocócica e

outras não especificadas.

,

,

os acessos
O Edi.tal de Concorrência Públi

ca para a construção dos acessos à
Nova Ponte, no lado da ilha, deverá
ser expedido no decorrer desta se�
mana, já com a autorização do De

partamento Nacional de Estradas de

Rodagem. Segundo o Engenheiro
r Ernani Santa-Rita, a obra viária que

entrará em licitação foi estimada
em cerca de 10 milhões de cruzei

ros. O término do sistema viãrio de-

,

verá coincidir com a finalização dos
trabalhos da nova ponte.

On tem pela manhã, o engenheiro \
Paulo Aguiar, Secretário dos Trans

portes e Obras, e Santa Rita, Dire
tor do DER - Departamento de Es
tradas doe Rodagem - fizeram uma

ampla exposição ao Governador
Colombo Salles, ocasião em que
apresentaram um relatório de sua

recente visita ao DNER, na Guaria

bara, No Rio, Pau19 Aguiar ,e Santa
Rita foram tratar, além de outros

assun tos, da permissão daquele
,órgão para a abertura de concor-,

rência pública das Vias Expressas',
sobre o Sistema Viário, do aterro

hidráulico da Baía Sul, ligando com
a futura travessia Ilha=Continente.

Di -sse Santa Rita que os recursos

constam do convênio especial de

'€ooperação, compromisso e dele
gação de encargos que fizeram o

,DNER e o Governo de Santa Cata

rina, com a interveniência da Prefei-

�ra Municipal' de Florianópolis,
dentro do Programa de,Vi as Expres
sas - Progres,

APENAS O PRINCIPAL
- Segundo o projeto de pavimen
tação dos acessos, elaborado pela
Seção de Pesquisas do DER, na fase
inicial, tendo em conta que nem to-'
das as edificações foram retiradas,
não será possível a pavimentação de
tudo o sisterria viário projetado. Na
parte da" ilha, nesta primeira fase,
serãpavimentada Úma extensão de

aproximadamente �,7 quilômetros,
ou, em termos de área, cerca de se ,

metros quadrados.
Está prevista, para esta fase, ape

nas a pavimentação das pistas prin
cipais, ficando para uma etapa pos-
"terior o asfaltamento' de outras áre

as, .como pontos 'de estacionamen

to, e seus acessos. Do-mesmo modo,
a ligação direta com a avenida Beira
Mar Norte ficará, para uma outra

etapa. r:

Uma vez 'concluída a pavimen
tação dessa ãréa mínima, o floriano
polítano q�e se deslocardo conti

nente para a ilha terá, três opções,
,podendo ir para o centro da cidade,
através

-

da conexão das avenidas

principais com a Praça XV de Nó
vembro, ir para o aeroporto e o sul

da ilha, através da ligação com a Es

trada do Saco dos Limões, ou diri

gir-se para a Cidade Universitária e

Cidade teve
Centro e
bairros

,

as escuras
Depois dos cortes súbitos de energia substituídos 800 postes até junho e o

elétrica, sábado e domingo passados no ,trabalho 'prosseguirá, embo�a muitos

centro e em alguns bairros, a Diretoria de bairros não 'possam ser logo atendidos.

Operações das Centrais Elétricas de San- Os problernás maiores' para a CELESC

ta Catarina (CE LESC) transmitiu a espe- são os vultosos investimentos exigidos e

rança de que os defeitos' temporários" os di latadas prazos de entrega de mate

surgidos nos alimentadores da subestação rial e equipamento. que dependem de

da ilha, tenham sido reduzidos em mais desligamentos nem sempre possível duo

de cinquenta por cento. rante o aia inteiro. As mel horias acarre-

'E que estão sendo importados 140 re- tam mais exigências da Comunidade que

ligadorés automáticos que, repõem em não admite ficar sem energia.
'

funcionamento imediato os alimentado-

res paralisados"à exceção dos casos mais

graves. em que só um conserto loeal e

mais demorado pode �esolver. Outro me-

,
Ihoramento previsto será a rede subt�rrâ·

,

nea do centro da 'cidade, por um sistema

de alimentação em malha e disjuntores
automáticos, que transferem a earga de

um para outro alirnentador e que hene

ficiará uma área em volta de 1 a 1,5 qui
lômetro Quadrado, onde as pçssibilidades
de defeitos serão bastante menores, Só o'
projeto está orçado em 1 milhão recru-

Para um consumo de 30 mil KV,A a

Grande Florianópolis tem uma disponibi- -

lidade de energia de' 34 mil KVA, apre
sentando uma reserva de exatamente 4

mil KVA Isso não implica numa garantia
de energia farta, mas tão' somente num

"superavit" 'mlnimo reclamado pela téc

nica. De fato o que influi são o cornple
xo de alimentadores e uma melhor distri

bulção. como a que será procedida"em
alta voltagem - 69 mil 'volts - a ser rece

bida do Continente pela ponte nova. em

cabos isolados, melhorando e aurnentan

do a capacidade' de abastecimento. pela
redução dasquedas de tensão. Na Gran

de Florianópolis ele é feito pela linha de

138 mil volts, circuito duplo e parte da

usina da Termoelétr,i�a de Capivari. até a

subestação Iqcalizada no Roçado da Ele

tro-Sul, com dois transformadores de

'12.560' KVA, e abaixadores para 69 mil

volts, seguindo daí até a subestação de

Coqueiros, linha em seqrnento de alimen

tação em que. entra a linha de mesma

,voltagem procedente da Usina Garcia, da
CElESC, sendo a distribuição feita em

Coqueiros. Em casos de grandes panes

ainda há o recurso da linha que vem do I

Paraná, passando por Joinville e terrni

nando na Ilhota. Em prazo não deterrni

Pára esses cortes o engenheiro Oarlos nado os dois transformadores de 12500

Alberto Reis Seara, da Diretoria de Ope- KVA da Eletro-Sul serão substitu ídos

rações da- CELESC, não pode oferecer por um par> de 25 mil, o que permitirá
explicação atribuindo-os a um acaso ine- acompanhar o crescim'ento da demanda

vitável, e nem sempre previs(vel. A baixa da.cidade,

voltaqern registrada na rua e nas �esidên· A Diretoria de Operações dlz que "é I

'cias em Coqueiros, Bom Abriqo e até a melhor uma enerqía onerada que .nenhu
avenida Ivo Silveira decorrem da exigida ma". justificando os preços das tarifas de

remodelação da rede e esta, por sua vez, luz, diante dos repetidos cortes. A resi
demora por depender do material vindo 'dencial est� em volta de 40 centavos o

de São Paulo, tais como o fio de cobre. o KW/hora, mais os impostos e taxas fede

que permitirá, em breve, inaugurar a ilu·
'

rais. /l!, industrial é binômia: a de deman·

minação da Beira"Mar-Sul. Na reforma da (calculada pela potência do consumi·
- "que nunca termina� para atender a, dor) é de cerca de Cr$ 19,50 o KV KW,
natural expansão urbana'- já foram e a de KV/hClra de '] centavos.

zeiros,
O NÚMERO 5

Uma ponderável parcela da cidade -'

avenida Mauro Ramos, e adjacências, fi·
"cou às escuras entre as 18h30m. e

�9h30r11l. por defeito no alimentador no.

5, da .rede de alta tensão da área, que, na
semana passada. já deixara a cidade du
rante alguns minutos sem .luz, à tarde.

Depois dos reparos de emergencia os

consertos definitivos tiveram de ser reali
zados no dominqo, com o desligamento
geral das'] às 9h30m., para os serviços de

manutenção na ilha e em Coqueiros. On
tem à noite queimou parte da fiacão e

foi necessária mudança do painel nú'mero
5 para o de reserva, 'na subestação. No
Ci ne Coral a; sessão das 22 horas foi atra-

I sada em mais de dez minutos,

DEMANDA E OFERTA

Vicelli disse que essa é, realmen
te, a solução mais técnica' e mais
econômica para pavimentar áreas
desse tipo. E mais econômica, por
que o revestimento asfáltico, que é

a fase mais cara do serviço, terá pe-
I ,

quena espessura e, ao mesmo tem-

po; será do tipo de graduação aber

ta, não exigindo muito asfalto e

nem "fíller", materiais de custo ele
vado do Concreto Betuminoso Usi

nado a Quente.

Para a primeira fase do serviço,
está sendo prevista a execução de

sete 'obras de arte especiais, sendo
trê s 'sobre o "Canal do Ramo
1.300" (Canal do Mercado), 2 pon
tes sobre o "C anal do Ramo 1 J 00"

(Canal ela Hercílio Luz), e 2 pontes
sobre o Canal que margeia o prédio
da' Assembléia Legislativa do Esta

do.

No bairro do Abraão a doença
chegou a assustar as famílias aii

residentes. Mas agora tudo está sob

controle e as crianças vol taram a

brincar normslmente.

,OlÁ DO COMERCIANTE

Nesta data, é com orgulho que a �EDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA lembra o quanto os Comerciantes,

ao lado dos outros setores de' produção,' têm cqntribuído para que o

acelerado crescimento catarinense não seja um simples passe de mágica,
mas resultad� natural do 'trabalho de um povo criador, agil e afetivo,

q.ie procura abrir novos horizontes, cornofez José da Silva Lisboa, o

patrono do comercio brasileiro. ..
'

Hoje como ontem, o Visconde de Cairu é lembrado como o grande'
artífice da atividade mercantil e o iniciador de nossa emancipação
econômica.
Muito resta a fazer e bem sabemos que a cada etapa vencida, maiores

esforços são exigidos no estáqio seguinte, mas para isso o Comerciante

está preparado e espera dar sua colaboração efetiva, sem vaidades,

embora orgulhoso pelo que tem feito e fará pela comunidade
. . \.

catarmense.
'

Florianópolis, 16 de julho de 1974

A DIRETORIA .

Os defeitos �os alimentadores da 'Subestação fora,:' reparados, domingo.
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